


Não há razão para isto! 
Pontualidade é lema na Sadia: Não vemo5 motivo ttara atraso11 ... :uliamento; ... sancelamentos ... Em av1açao, até 
os "imprevistos" precisam ser ·previstos •. Prova de que e;tamill certoG é a creacente proc~ra por nossos serviços. E 
é em retribuição a essa preferência que aumentamos a frequência de nossos vôos - agorii,:·.diários - e inauguramos 
uma loja de passagens no ceníro. Novas facil idades para V. voar pela Sadia. Quando teremos ·o , prílter de sua visita? 

NOV~LOJA DE PASSAGENS 
R. Basil io da Gama, 52 (trav: da Praça da Repúb lica) Tels. 35-6444 e 37001301 
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"RECEBEMOS uma nov a e delicada missão - a de dirigir a Revista do 
n,osso Clube. Pensamos em 1·ecusar o honTOso convite e tínhamos razões de 
sobra para fazê- lo: não só pela falta de tempo, absorv idos e quase asfixiados 
que estamos como um dos responsáveis pela direção da COSIGUA (Com-
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panhia Siderúrgica da Guanabam) e pela direção da Associação Brasileim 
para o Rearmamento Moral; como, sobretudo, porque não sabemos fazer 
nttda sém paixão, e os velhos devem evita1· as emoções que tts paixões 
despe1·tam. 

Mas .;não podíatnos t·esistit' àO apêlo de Gabriel Grün Most; e · nossos 
admiráveis · companheiros do Clube de Aeronáutica; principalmente em· se 
trata?tdO de serviço não-remunemdo, direta ou . indiretam~nte. 

Sempre acreditamos que a missão pTincipal do .homem, especialmente 
do homem brasileiro, é seT construtor . de causas novas, ·"oihando tônge pam 
o amimhã. Por isso, mal nos estamos sen.'tandà na .cadeira desta DireÇão; a 
Revista }d vai sair diferente? . .Jv.sti.fica, também; essa· alteração· um . motivo 
.importante : estamos · 
entrando numa nova 
era, no . Brasil, a era 
dos mísseis, e essa 
data histórica coi?1.c.ic 
de com o · início ·do 
8.0 ano de nossa Re" 
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vista. É justo, .pois, 
que ela receba uma 
Toupagem nova; uma 
forma mais modeTna; 
obj:etivos mais div.erc 
sificados. ' 

Nénhum aviadot 
pode -esquecer o quan­
t.o deve à sua espô­
sa, essa 'companheiTa . 
inigualável que morre 
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· de mêdo, todos os 
dias, lentamente, por 

1 nossa causa; êsse mê­
. do que nós ensina a 

Á vontade, atrás dos mísseis - Maj Brig · Eng 
Oswaldo Bal1oussier 

ser mais prudentes, ao menos para não. assustá-la . tanto e, por causa · dessa 
prudência sempTe renovada em casa: vamos sobrevivendo aos riSCOS _do ar. 

A nossa Revista, pois, 'não podia continua1· esquécendo ··a "mÚlher 'ta:. 
· biana"; a família dos aviadores;, os seus filhos; os seus pais; e também os 
seus amigos fora da F AB, sobretudo nas outras corporações aTmadas., 

Deveremos a"Qordar, portanto, assuntos que interessem às nossas famílias 
e, ·por isso, teremos, · pela · primeira vez,_ redatoras femininas · em nossa 

1 
Revista, e assim vamos edifir:a1· e consolidar um ambiénte de amizade e 

2 
. de un,ião, de compreensão e de amor mais pTOjundo, dentro e em tôrno 

· 1 de nos .. · · 
3 Re'gistraremos assuntos que interessaTão também às outras corpomções 

11 annadas; daí estarmos procurando a colaboração de redatores do Exército 
12 e da Marinha. 
18 'l'Tagam-nos também nossos leitores suas sugest.5es, suas críticas e sua 
20 cooperação. EscTevam-nos que publicaTemos seus conceitos numa seção que 

se chamará "Cartas de nossos Leitores". Do mesmo modo, escreveremos de 
quando em vez uma "Carta ao nosso leitor", como esta primeira carta. 

23 
- Evocação .... : . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . 21 

O SI e o problema da rmtrição na Aer . . . . . 
Incorporados à FAB os C-130 , ... .. . .. . . .. . . 
Mísseis .· ....... . . ... . . . . . . : . . ... ... . .. .. .. ... . 
Aeromodelismo : • . . . . . .. . ... . .. ...... .. . .. ... 

28 
Digam-nos o que esperam de nós que procuraremos satisfazê-los. 

~~ ~~~;:;nl~sre;1~~v~o:s~o~~~;:~a d!e~~~s::.S~a~~~~d~: d~e~~J~:it:0e ~:u ni~;in~~ 
Ci"bangu .. , .. , .. ... . .. . .. . .. ... . : ...... .. ..... . 37 

Por isso , procuraremos que ela seja mensal e não mais bimestral. Estamo-nos 
organizando para isso .' Tragam-nos , pois, novos assinantes · e anunciantes; 
tragam-nos no11os colaboradores e· amigos: 
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NO SSA CAP A - O Nike-Apache, em sua 
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Ponta Negra , marca uma era para a 
Aeronáutica Brasileira - A Er a dos 

· Mísseis ! · · 

51 
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Com sua ajuda, ··leitor amigo, dilataremos noSsos horizontes; inspimn­
do-nos na vàstidão do Cosmos que nos rodeia e que hoje ·passou a se1· a. 
rn,eta dos nossos próprios foguetes . Façamos de nossa Revista .a piatqj,orr)'!a 
de n.ossos mísseis espiritúais. · ' ' 

Que êste A no Nôvo seja feliz e próspeTo para . você, sua ..tanríl~~ e 
todo o Brasil. ' · 



EDITORIAL 

MI:SSÃO CUMPRIDA . • ' - - - ! 

Precisamente há um ano e quatro meses 
completamos o período regimental de perma­
nência na direção da Revista, mas aceitamos 
ficar n~le até que fôsse empossada a nova Dire­
toria do ·Clube, normalmente eleita pelo qua­
dro social da . nossa entidade de ·classe. Agora, 
te'f!LOS o prazer de informar aos. nossos leitores 
que o Marechal-do-Ar Antônio Guedes Muniz foi 
convidado pelo nôvo Presidente do Clube de Aero­
náutica e aceitou exercer o cargo de Diretor da 
REVISTA. O nome dêsse ilustre Oficial-General 
dispensa apresentações, tão larga é a fôlha de ser-: 
viços prestados por S. Exa., não somente à F AB, 
mas a outros setores de atividades no meio civil. 
De nossa parte, temos de aludir especialmente 
que o Marechal Muniz é versado também nos as­
suntos jornalísticos, possuindo, portanto, . todos os 
requisitos para exercer com brilhantismo as fun­
ções que ora lhe transmitimos. Manifestamos, as­
sim, com muita satisfação e sinceridade a nossa 
esperança de - que a REVIS-TA- DE AERONÁU­
TICA irá prosseguir na sua útil destinação, cir­
culando· com regularidade, modernizada continua- . 
·rnente na sua feição e apresentando trabalhos 

':'c"cl.da vez melhores. . ' '' ' . ' ' 

Maj Brig RAPHAEL LEOCÃDIO DOS SANTOS 

palmente no que diz respeito aos mísseis e à:;; naves 
espaciais. Cabe notar, ainda, que, além disso, cons­
tituímos sempre aqui uma tribuna vigilante na de­
fesa dos postulados democráticos , · Nesse ponto 
fomos iYI,flexíveis, de aéôrdo com as nossas con­
vicções ·e o caráter dominante · desta REVISTA 

. desde a sua criação. - Nesta breve . análise que 
estamoi fazendo, temos de sublinhar .uma falha 
que infelizmente nunca pudemos sanaT. Trata-se 

. do atraso ocprrido quase sempre na distripuição , 
dos números desta publicação. As causas têm 
sido as mais, diversas; tôdas elas porém já iden- ' 
tificadas pela nossa equipe. Em todo caso aí está 
um problema, entre outros, naturalmente, que · 
deixamos entregues à operosidade dos nossos . 
sucessores. 

- Agora chegou a oportunidade de dizermos 
algumas palavras aos nossos companheiros de 
Redação e aos nossos colaboradores. Aos primei­
ros _ temos-~o--dev.er~-de sa1ientar..q.ue .. tud.o -aq,ui foi· .. 
feito grçú;as ao inestimável concurso que sempre 
recebemos de todos. Fizemos . um - trabalho de 
equipe, onde os auxiliares menos gr:aduadosjo­
ram os que mai~ deram d.e si. As tarefas na 
REVISTA DE AERONÁUTICA têm a marca do 

- Neste editorial somos levados a fazer um idealismo e ~ó podem ser levadas a têrmo por pes­
exam~ da nossa conduta como :dirigentes' desta . soas dispostas a desempenhar os diversos encargos . 
publicação e, sem falsa modéstia, podemos afir- sem vantagens materiais e a enfrentar os mal-en­
mar que cumprimos a nossa missão. Realmente, . tendidos e os dissabores que a atividade jornalís., 
durante a nossa administração, a partir de agôsto tica é farta em proporcionar. Aos nossos colabo­
'de 1962, conseguimos assegurar a freqüência bi- ·radares desejamos transmitir a nossa mensagem 
:mestiaL desta REViiJT A sem solução de conti-Íwi- . de ,agradecimento, pois a ê-les devemos a quali­
,dad_e, rnoderJ1iz,amos o se1J- aspeCto; Çle,sqe a intro- . da_de da REVISTA. Não há dúvida que os tra­
dução de uma nova càpa até a pormenores de balhos publicados são oriundos de uma elite cul­
:paginação, ativamos a. pub-licidade, . equipamos· a · tural. A êsse respeito assinalamos com satis­
Redação e fizemos ·critérios a seleção de · ·matérias; · ' façãO que o número de colaboradores vem au- · 
obedecendo rigorosamente às finalidades regi- mentàndo continuamente, valendo como atestado 
_méíitais dêste órgão.. Em tôdgs ás oportunidades do (Llto interêssé que êsté órgão tem despertàdo, 
foram difUndidos . os conceitos doutrinários Jir- não só entre oficiais da F AB, mas entre profes­
mad'os na Aeronáutica Brasildra e divulgados mo- sôres .. do JT A e .intelectuais do meio civiL 
_dernos conhecimentos de nat·ureza técnica .ou cul, 
·tur.al: Por· outro lado, foram. expostos e discutidos 
assuntos de grande relevância para a' nossa Fôrçá 
:Aérea bem. como para os outros com:ponéntes .do 
Poder Aéreo, entre os quais se sitY,a a Aeronáu~ 

. tica Civil. Tiv~mos também presente o deve1· de 

.proporcionar · aos nqssos leitores amplas notíciais 
sôbre ás realizaÇões das grandes potências, princi:- · 

·Neste últimO editorial que endereçamos aos 
nossos companheiros, membros da Redação, cola­
boradores e leitores, a par das palavras de aprêço 
e despedida, fazemos um apêlo : prestigiai sem­
pre a REVISTA DE AERONÁUTICA, pois é um' 
'imperativo que · ela · continue . no desempenho de 
sua distintçi mis,são. 

' Rli:VIS.fA AERÓNAtJ'Í.'ICÁ . - .2- NOVEMBRO - bEZEMBRO-'-- 1965 



BASE DE ­

LANÇAMENTO 

DE FOGUETES 
EM 

PONTA NEG.RA 

Maj Brig Eng 

OSWALDO BALLOUSSIER 

. Ü p1·esente aTtigo visa a da1· ' 
conhecimento, à oficialidade da 
Aeronáutica, do que o Ministé­
rio está realizando 'em PONTA 
NEGRA, perto de NATAL, já 
que estamos no ponto em que 
podemos e .devemos divulgar, 
dentro .das ,limitações _ que a na­
tureza do assunto impõe, a obra 
cuja importância, agora., todos 
começam a avaliar. 

É uma Base de Lançamento 
de Foguetes, com finalidade ci­
entífica, de pesquisa aeronô­
mica, visando a explorar a at­
mosfera para obtenção de dados 
que nos permitam conhec.ê-la 
melhor. 

Esta é uma grande obra que 
-a AERONAUTICA está reali­
zando, para o BRASIL, lançan­
do o BRASIL de amanhã, o 
BRASIL que se projeta no ex­
terior, o BRASIL que -os bons 
brasileiros desejam legar a seus 
pósteros. · -

Ei por . que a Aeronáutica? 
,foique, . .. 

. ~- ·. . . hoje em dia, .o conceito 
' •. que predomina numa Fôrça A é-, .-

REVISTA AERONÃUTIC.A · 

rea, quanto ao setor estratégico, 
é o de "FõRÇA MISTA", bom.,. 
ba1·deíro estràtégíco - míssil. 

O conceito de fôrça mista ba­
seia-se na premissa de que a 
fôrça de contenção exigida pela 
política nacional deve se1· sufi­
cientemente flexível para supe­
rar qualquer elemento de sur­
prêsa capaz de ser empregado 
pelo inimigo; deve ser bastante 
poderosa para permitir à reta­
liação eficaz sob quaisquer cir­
cunstâncias; deve possibilitar 

uma reação instantânea em caso 
de agressão. 

Se é verdade que; rio futmo 
previsível, o míssil não deslo­
cará o avião de bombardeia es­
tratégico, suprimindo a Fôrça 
Aérea Estratégica, é . também 
verdadeiro que os aviões de em­
prêgo tático, excetuados os de 
observação, serão substituídos 
pelos _mísseis. 

A Estratégia Aérea é a única 
das estratégias militares - que 

No primeiro plano, as três platafo~·mas de lança.mento e a casamata; ao fundo, 
as instalações da a.dministraçã.o e contrôle 

» 
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' tem submdinacã; diTeta e ime­
dfata à Grand~ Estratégia, sen­
dCJ-lhe atribuídos CJS 0bjetivos 
que dela decorrem, cuja des­
truição· ficará a cargo da Fôrça 
Mista . · 

Hoje em dia já · se projeta o 
amao de "Reconhecimento e 
Ataque" que, observando a des­
truição produzida pelos mísseis 

· intercontinentais, estratégicos, 
completa a destrúição cobrin- · · 
,do-lhes as falhas .. 

·· A produção de mísseis exige 
um áproveitamento harmônico .. 
do . comp"leio · Ciência~indústria 
em ··q·ue' o Gôvêrno precisa esti­
mular as pesquisas e o desen-

.. , volvirriento e habilitar . certas 
indústrias, visando a torná-las 
aptas à produção em escala 
que cprrespqnda . às necessida­
des, 'quando estas. surgirem. 

Indiscutivelmente, isso exige 
inclusão, no orçamento, de ver­
bas específicas .e reforços em 
outra~ já consignadas. 

Haverá neéessídade de serem · 
dadas encomendas educativas 
com vistas àquela finalidade e 
algumas pesquisàs, também, te­
rão de ser encomendadas. 

Infelizmente, a FAB não se 
tem beneficiado dos avanços da 
ciência e da tecnologia 0u o tem 
conseguido em escala muito re­
duzida e talvez, mesmo, incor-
1'eta e inadequada, pois, se de 
um lado conseguimos obter ma­
terial menos antiquado e menos 
convencional no sentido clássi­
co (para nosso estado atuai), po1· 
outro não avançamos no que· diz 
respeito à infra-estrutura, à ma-

. nutenção e, sobretudo, ao arma­
mento. 

Nosso armamento é o mesmo 
de dez anos atrás e nosso pes­
soal combatente e executante, 
indiscutivelmente de grande ca­
pacidade de assimilação, sen­
te-se tolhido e enleiado por um 
anacronismo a~roz e pela cons­
ciência da frustração. 

Assim, inevitàvélmente, che­
garemos a um estado de perple-

REVISTA AERONÁUTICA 

Casamata ~ i'ontà Negra 

xidade :· não poderemos nem · endimentos, ao invés de palmi­
queremos voltar ao obsoletismo · · lhar a passO lento o enorme. ca­
desprestigiante do . qual canse- mirílio já trilhado, ver-se~á,' fa­
guimos despregar-nos em alguns .. tal e 'úwxbràvelmente, amesqui­
setores (pontas de ·lança para a · nhadá, · superada, vencida, ···sem 
renovação), nem cOnseguiremos capacidadé de recuperar 6 tem­
entrar, justificadamente, na era po perdido, pois essa recupera-
moderna da aviação. 'çãà se tomará . irremédiávd. 

Face à nossa situação econô-· Não 'pode a Fôrça Aérea Bra-
mico-financeim, precisa e deve· sileira ser pos.tà de lado ou• em 
a AERONÁUTICA tomar a ini- · posiçiio secundária, no trato de 
ciativa n.o trato dos problemas um problema que é de suá ' in-
ligados e relacionados com o Po- teira competência. · · · ' 
der Aéreo, para serem evitadas 
invasões ou usurpações de con-' Os m'is~e,is-dirigidus consti­
seqüências nefastas e prejudi- :túem um 'estágio ·intennedid.rio 
ciais, não só à AERONÁUTICA ·entre a Fôrça Aérea · e · a· Fô-rça 
como Fôrça Armada, mas ao . Espaeiâl, como muito b~m 'fdca­
próprio sistema da Defesa Na- lizou o Géneral WHI'1'E, em ful­
cional, . gurâ:nté artigo no "Aú Fórce 

M agàzine" . . ·· · . . 
Se a AERONÁUTICA não se 

sacudir dêsse torpor; se não pro­
curar soluções modernas e rea­
lísticas para seus problemas de 
base, se não enveredar, resoluta­
mente, pelo caminho dos empre-

-4-'--

: ,· ~· 

. Um conceito nôvo e uma in­
dústrúz nova, indústr{a dos sis­
temas espaciais, es!x~o su1·gihdo 
ràpidamente, e as grandes na­
ções organizàm-se nesse se1~.t,ido. 

NqVEMBRO -DEZEMBRO.,...,. 1965 



. A Fôrça Espacial vi1·á, fatal­
mente, dentro ·de maior ou me­
nor número de anos, mas "!Jirá. 

Tradicionalmente, as Fô1·ças 
Armadas foram organizadas de 
acôrdo com o meio no qual ou 
sôbre o qual tinham de operàr, 
~ a Fôrça Aérea preciso1~ de 
'r[l-Uitos anos para ver desenvol.- . 
vida e vitorioso o conceito do 
PODER At;REO que hoje forma 
CO'!'!t desernbqraço, ao lado de 
seus tutores do passado: os po­
dêres ·terrestre e navat 

Assim, também, . . o PODER 
ESPACIAL se ·tornará autôno­
mo, mas, por enquanto, o que se 
mostra mais lógico e racional é 
ó ernprêgo de peritos e estudio­
sos de valor do setor aeronáu­
t.ico, no trato do desenvolvimen­
to astronáutico, formando o pes­
soal especializado necessário ao 
futuro. ,. 

O PODER ESPACIAL influ­
enciará a geopolítica, tal corno o 
PODER AÉREO o f~z, também 
no passado, porém ern escala 
ainda imprevisível. 

E a primeira manifestação ob­
j.etiva.) material, embrião dêsse 
nôvo PODER, está no surgi­
mento dos mísseis-dirigidos-ba­
lísticos intercontinentais que de­
ram à agressão um caráter de 
instantaneidade que não permite 
a organização da defesa, senão 
por meio de urn estado de alerta 
permanente que desgasta as 
energias e deprime · o. moral. 

E a intenção sincera, honesta 
e desinteressada, do Grupo en­
carregado dessa obra, é a de le­
v.ar-a F AB a urn "encontro com 
o futuro" que terá urn regis­
tro especial e marcante ern seus 
anais: A ERA DOS. MíSSEIS. 

· Assim, desde 1955, vinha eu 
desenvolvendo esforços no sen­
tido de motivar a F AB nesse se­
tor, por meio de conversas, arti­
gos e conferências, chegando a 
ter algum êxito, pois, ern. 1957, 
o Exrno . . Sr. Subchefe do Esta­
do-Maior da Aeronáutica, Br.ig 
Ismar Brasil, · pediu-in.e que 
l~e preparass~ urn documento 

REVISTA, AE.ROl'\lAUTICA 

sôbre mísseis, que lhe permitis­
se apresentar o .assunto, ao Mi­
nistro da Aeronãutica, ern cará­
ter oficial. 

Face à mudança da adminis­
tração, o assunto foi deixado de 
lado, por algum tempo, e, nova­
mente por interferência minha, 
junto ao Chefe do Gabinete do 
Ministro, Brig Eng Benjamim 
Manoel Arnarante, foi pos8ível 
retorná-lo . 

O Sr. Ministro designou o 
Maj Brig Eng Arquim.~des Çor-: 
deiro para estudar o assunto, 
situá-lo e apresentar urna solu•. 
ç/i.o, dentro do âmbito da F AB e 
das -possibi~idades do momento, 

Fut convidado para auxiliá-lo 
e pedi-lhe que o Brig Eng João 
Mendes . da Silva também cola., 
borasse conosco, o que foi ac;eito, 

Dêsse trabalho conjunto re.:. 
sultou urn relatório que foi en­
caminhado ao Exrno. Sr. Minis.., 

tro, com urna minuta da Porta­
ria criando a CEPE (Comissão 
de Estudos e Projetos Espe­
ciais) que, entre outras atribui­
ções, teria de resolver o proble­
ma dos mísseis na F AB. 

Face aos acontecimentos de 
outubro de 1958 (quando foi en- · 
tregue o relatório), foi o assunto 
deixado de lado e cornpletarnen., 
te esquecido. 

Em 1961, ern reunião conjunta 
do Ministro com os Diretores­
Gerais, pedi que a AERON ;íU.., J 
TICA tornasse o problema çorn ' 

. firme resolução pàra resolvê-lo . i 

Fui encarregado da. Subcq-: 
missão de Mísseis, na, ÇAEP, e ; 
apresentei relatório, mas o~ : 
acontectrnentos de agôsto da-: , 
quele ano fizeram com que ; 
o problema . fôsse, novarnen~e, ·: 
abandonado. 

Ern abril d~ J963, fui chama.., -
do ao Gabinete do Ministro que ' 

'• 

Uma carreta leva o foguete para a plataforma de lançamento 
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Vista de uma plataforma, logo após ttm lançamento de foguete 

me incumbiu de estudar o mes­
mo problema, mas, agora, no 
âmbito das três Fôrças Arma­
das, visando à criação de uma 
Comissão Nacional de Mísseis . 

Fiz uma exposição oral; . em 
que mostrei a grande conveni­
ência ·de ficar a FAB com seu 
problema próprio e não limita­
da_'numa Comissão Interminis­
terial. 

A decisão, porém, continuou 
dentro da idéia da coordenação 
das três Fôrças . e apresentei 
nôvo relatório com . minuta de 
anteprojeto de decreto, criando 
a Comissão Nacional de Mísseis. 

Nesse relatório, em que pro­
punha uma fixação de atribui­
ções para cada uma das Fôrças, 
procurei mostrar a· preeminên­
cia da AERONÁUTICA e atri­
buir-lhe a maior parcela de .com­
petência. Nada resultou dessa 
nova tentativa. 
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O Brig Nelson Baena ·de Mi­
randa foi, em novembro 'de 
1963, encarregado de apresentar 
um relatório sôbre as ativi­
dades da CNAE (Comissão 
Nacional de Atividades Espa­
ciais). · 

Em decorrênc'ia da visita que 
o Brig Baena fêz ao , Laborató­
rio de Física- Espacial daquela 
Comissão, em SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS, dos contatos que es- . 
tabeleceu e da importância dos 
mísseis, para a AERONÁUTI­
CA, a CN AE enviou o ofício 
C 1-DC/ 64 de 3 Fev 64. 

Em conseqüência, o Sr. Minis~ 
tro encarregou-me de estudar o 
problema com a CNAE e o Con­
selho Nacional de Pesquisas, 
para. "tomar, de imediato, as 
providências que concernem à 
F AB e que visem a impulsionar 
o estudo e desenvolvimento dos 
mísseis que interessam ao MI-

~6-

NISTÉRIO DA AERONÁUTI­
CA" (Of. n.0 021 GM/2/5-58 de 
19 Fev 64) . 

A meteorologia de proteção 
ao vôo, no,BRASIL, tem ficado 
restrita, quase exclusivamente, 
à meteorologia sinótica e às pre­
visões de tempo de pequena en­
vergadura. A CN AE, com a co­
laboração de outros órgãos go­
vernamentais, pretende modifi­
car essa tendência e formar um 
grupo capaz de realizar pesqu.i­
sas meteorológicas, em nível 
científico, utilizando foguetes­
sonda e satélites. Dêsse modo, a 
ativação de um programa de 
foguetes meteorológicos criará, 
indiretamente, o ambiente ne­
cessário para tal finalidade . 

Foi isso que a AERONÁU­
TICA compreendeu, de imedia­
to (outras organizações foram 
convidadas e nada jizeram), e 
atendeu ao pedido de coopera­
ção. Por isso, está engajada 
nessa obra que só engrandecerá 
o BRASIL. Tão logo o sistema 
em montagem atinja o estado 
operacional, será pôsto à dispo-

. sição de organizações de meteo­
rologia do País e do estrangeiro. 

Os foguetes para sondagens 
meteorológicas mostraram que a 
atmosfera, acima de 30 km, não 
é tão estática e desinteressante 
quanto se pensava anteriormen­
te . .Tais sondagens perm-itiram 
a observação direta de muitos 
fenômenos. que ocorrem nas a l­
t i t u d e s estrato-mesosfé1·icas. 
Contudo, em virtude do seu 
número, da localização dispersa 
dos experimentos e, talvez, da 
inadequação dos instrumentos, 
muito pouco, ainda, é conhecido 
sôbre êsse volume da atmosfera, 
sobretudo no hemisfério sul. Há, 
pois, . muito a ser feito nesse se­
tor, muitas sondagens e pesqui­
sas precisam ser conduzidas em 
lugares bem escolhidos e dentro 
da estrutura de um programa 
bem coordenado, em benefício 
dos fÚndamentos da física da 
mesosfera. 

A maneira mais correta e se­
gura de abordar êsse problema 
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é a de iniciar pelo manuseio dos 
foguetes, dominm· sua técnica 
e adquirir o "know how" de tô­
das as suas fases, até o lança­
mento e rastreamento. 

O Conselho Nacional de Pes­
quisas é um órgão apolítico e 
seu apoio proporcionará, à F AB, 
aquela experiência, . ao mesmo 
tempo que ajudm·á a fixação · de 
um objetivo para a iniciação da 
AERONÁUTICA no campo dos 
mísseis e incentivará a pesquisa 
e desenvolvimento de foguetes. 

Nessa camada da atmosfera, 
a ser explorada, o foguete é par­
ticularmente interessante, já 
que ela é alta demais para o ba­
Ião e baixa para o satélite. 

Convém ressaltar que, nas 
condições atuais, a F AB não está 
capacitada a ir além dêste está­
gio iniciai, mas, caso deseje . en-

trar no campo dos mísseis, é 
compulsório iniciar-se pelo de­
senvolvimento · de foguetes se­
melhantes aos previstos para o 
projeto SAFO (Sondagem Ae1·o­
nômica por Foguetes). 

--- --- -· 

O Projeto SAFO é um projeto 
de pesquisas aeronômicas por 
foguêtes visando à medida de 
parâmetros atmosféricos em al­
titudes até a da região E da 
mesosfera. Simultâneamente, 
serão feitas medidas, no solo, de 
absorção ionosférica, c a m p o 
magnético terrestre e suas va­
riações, cintilação; etc. · 

Parece difícil encontrar me­
lhor ambiente · que justifique 
grandes investimentos para ini­
ciação de pesquisas de fog_uetes 
com fins estritamente militares. 

. Parece-me que a execução do 
projeto, ora destacado, constitui 

O Ministro da Aeronáutica, Brig·adeiro Eduardo Gomes, acompanhado de altas 
autoridades, chega a Ponta Negra para a inauguração <la Base de Lançamento 

de Foguetes 
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uma excelente oportunidade pa­
ra a F AB penetrar no campo de 
desenvolvimento de foguetes, 
propiciando os primeiros conta­
tos com os detalhes de seus lan­
çamento e manuseio. 

Todos os investimentos reali~ 
zados para êste fim estarão aco­
bertados de qualquer crítica 
destrutiva, por se tratar ·de 
apoio a uma iniciativa governa­
mental, no campo das pesquisas 
científicas, sob a égide do CON­
SELHO NACIONAL DE PES­
QUISAS. 

Com a colaboração do CNP, a 
F AB passará a dispor de Campo 
de Lançamento de · Foguetes, 
sem as despesas do material téc­
nico i'ndispensávei para sua in­
fra-estrutura e apoiada., decisi­
·vamente, por esta iniciativa. · 

A : longo prazo, podere_mos usu­
fruir as melhorias de nossas co­
municações-rádio, · porque tais 
estudos nos permitirão melho­
res cartas . de propp,gação, e as 
observações a serem ·realizadas 
pela CNAE proporcionarão, ao 
Serviço de Meteorologia da 
F AB, -informações meteorológi­
cas de regiões sem possibilida­
des de observação. 

Finalmente, a formação de 
equipes de cientistas no seio da 
AERONÁUTICA BRASILEIRA, 
acompánhando as mais recentes 
conquistas, além de preparar a 
F AB para a situação que -o futu7 
ro parece reservar-lhe, colo­
cá-la-á, no momento, em maio1· 
destaque no cenário interna­
cional. 

Fui designado pelo Excelen­
tíssimo Senhor Ministro para 
estudar o problema e apresen­
tar a melhor solução, no mo­
mento. 

Dimensionados todos os parâ­
metros, concluímos pela c1·iação 
de um Grupo de Trabalho de 
Estudos e que seria, também, in-

. v_~stido de funções executivas. 

Foi criado o Grupo de Tmba­
Iho de Estudos de Projetos Es­
peciais (GTEPE) . 
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O GTEPE . foi assim constituído: 

Maj Brig Eng Oswaldo Balloussier - Presidente 

Integrantes : 

Cel Av Moacyr Del Tedesco 

Ten Cel Av Ivan Janvrot Miranda 

Ten Cel Av Eng Paulo Delvaux 
' Ten Cel Av Lauro Klüppel Júnior- Oficial Executivo 

Cap Av Eng Pedro Ivo Seixas 

Cap Av Odin Leandro 

Dr. Edson Sauer Guimarães ----: Engenheiro 

D. Dalny Villaça Martins - Secretária 

Introduzimos mentalidade no-
. . va, adotada, desenvolvida e apli­
.cada com sinceridade. Nem ha­
_via como não inovar. Era uma 
atividade nova, um conceito nô­
vo, um problema nôvo, métodos 
novos, as técnicas são novas e a 
filosofia é nova. A solução, des­
de o planejamento à operação, 
passando pela execução, tem, 
forçosamente, que ser nova. 

Isso não agrada a muita gen­
te, e alguns já começam a criar 
dificuldades e pôr em risco a 
grandeza da obra. 

Mas, como disse atrás, a in­
tenção sincera, honesta e desin­
teressada, do Grupo encarregado 
dessa obra, é a de levar a F AB 
a um "encontro com o futuro" . 

Os foguetes que a Diretoria 
do Material começou a desen­
volver deverão estar prontos 
para lançamento em janeiro. 

Êsse desenvolvimento traz, 
implicitamente, tôdas as sujei­
ções de uma pesquisa. É neces­
sário submeter o objeto da pes­
quisa a um grande número de 
experiências, antes . de êle tor:.. 
nar-se um produto operacional. 
Làgicamente, o número de ex­
periências e o tempo requerido 
dependem da complexidade do 
objeto pesquisado, das facilida­
des de apoio à pesquisa, etc . . . 
O foquete ora em desenvolvi­
mento é o DM 6502. 

Excluída a carga útil, os fo­
guetes militares e os de emprê-
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go em pesquisas científicas são 
idênticos . 

A operação e o uso dos fogue­
tes são uma extensão da arma 
aérea e, em outros países, a esta 
é atribuída sua parte mais im­
portante. 

A oportunidade . que surgiu 
foi, assim,. ímpar, e a AERO­
NÁUTICA não podia nem devia 
deixá-la passar. 

O momento atual, · além de ser 
oportuno e favorável a experi­
mentos dessa natureza, reco­
rrenda ou, talvez, mesmo exige 
que nos preocupemos com a for­
mação de um núcleo capaz de, 
nó futuro imediato, planejar é 
decidir, com conhecimento de 
causa, sôbre ·programas mais 
ávançados e elaborados no cam" 
pà dos mísseis, que deve ·ser 
parte fundamental da FÁB do 
fúturo. ·· 

As campanhas de. lançamento 
de foguetes (temos duas, no mo'" 
mento) têm, também, a parúd:.. 
pação da NASA (National Áe-. ' 
ronautics and Space Adminis-. 
tration) que proptcwu os se-. 
guintes itens e serviços, cujo 
montante em dinheiro se equi­
valeria ao despendido por nós : 

'- Treinamento de uma equi­
pe brasileira de lançamentos, 
em W ALLOPS ISLAND, duran­
te o tempo necessário (da ordem 
de 6 meses) e estágio do grupo 
científico em GODDARD SPA­
CE FLIGHT CENTER. 
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·· _ Parte mecânica da plata­
forma de lançamento para fo­
guetes da classe NIKE-AP A­
CHE (Propelente sólido) que 
atingem 180 quilômetros de al­
tura; posteriormente, para fo­
guetes maiores. 

- Um "trailer" com instru­
mentação completa para teleme­
tria entre foguete e base. 

- Um sistema de posiciona­
mento, do tipo DOPPLER, com 
instrumentação completa insta­
lada em um "trailer''. 

- Um radar MPS-19 ( exa­
tamente o mesmo usado em 
WALLOPS ISLAND) . 

À CNAE e ao MINISTÉRIO 
DA AERONÁUTICA, de acôrdo 
com convênio entre as partes, 
coube: 

- Organização e construção 
da base de lançamentos, nas 
proximidades do equador m ag­
nético, no litoral brasileiro, en­
tre NATAL e .ARACATI. 

- Transporte do equipamen­
to fornecido pela N ASA. 

- Seleção do pessoal adequa .. 
do, seu treinamento inicial, seu 
transporte e manutenção-. 

- Reprodução de cargas úteis 
científiêas a serem utilizadas 
nos lançamentos. 

·--'-- Divulgação dos 'resultados 
analisados, na cômuntdãde 'Cien-. 
tífica internacional. 

- ExecuÇão dos lançamentos 
iniciais dentro do prazo do '"Pe­
ríodo do Sol Calmo", tsto é, no 
biênio 1964/1965. 

Como deco1·rência imediata, a 
AERONÁUTICA conseguiria os 
segutntes benefícios :. 

- a curto prazo, além de co­
laborar e apoiar pesquisas cien­
tíficas, ingressaria no campo dos 
mísseis, com auxílio estrangeiro 
em material e "know how", jus­
tificativa suficiente pam qual­
quer investimento; 

~ demonstrando seu desejo 
de apoiar os projetos da CNAE, 
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com realizacões materiais e de­
cisões gove~namentais, obte1·ia 
uma colabomção efetiva do es­
tmngeiro, em particular da 
NASA; · . 

- constituindo, desde já, um 
núcleo de técnicos, capaz de de­
senvolver os foguetes bmsilei­
ros, assimilaria, realmente, a 
experiência estmngeim e, além 
disto, pelo fato de se1· esta es­
trutum inicial nucleada em tôr­
no de atividades de pesquisa 
científica, teria, à sua disposi­
ção, os cientistas e o conheci­
mento das mais modernas con­
quistas realizadas .no BRASIL e 
no estmngeiro. 

O GTEPE cresceu na consti­
tuição e atirou-se, com vontade 
que nada, nem mesmo as maio­
res frustmções (houve e não 
poucas), conseguiu quebrar ou 
amortecer, ao trabalho de rea­
lização positiva. E, seguindo 
um cronograma que só nós mes­
mos podíamos compreender, fo­
mos à escolha da área, ao pro­
jeto das plantas, à determinação 
da natureza dos materiais, aos 
currículos de aperfeiçoamento, 
ao desenvolvimento de prope­
lentes, enfim, tôda a paraferná­
lia mobilizada no pmblema. 

A r~gião de PONTA NEGRA 
é privilegiada por permitir lan­
çamentos nas direções norte-sul 
e leste-oeste, estar na faixa de 
5° do equador magnético, ser de 
fácil acesso e poder benefici­
ar-se do apoio de . uma Base 
A érea. 

A ssim, foi ela escolhida pam 
a construção da Base de Lança­
mento de Foguetes. 

Foi lá que, a 5 de outubro de 
1964, iniciamos os tmbalhos de 
construção da Base,' que consti­
tuiu o "PROJETO VICTOR" e 
que teve com o oficial executivo 
o Ten Cel A v Lauro Klüppel 
Júnior. 

As obms 1·ealizadas abran­
gem o seguinte : 

1 - Estradas de acesso e de 
comunicação. 
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2 - PlataJorma de iançamento. 

~ - Centro de .Contrôle, inclu­
indo salas e gabinetes para 
cientistas, comunicações, 
exposições, coordenação, 
um observatório com pla­
taforma de lançamento de 
balões · meteorológicos e 
tôrre com a!J,emômetros. 

4 - Casamata. 

5 - Paiol. 

6 - Pavilhão de montagem dos 
foguetes. 

7 - Platafonnas pam radar, 
"trailers" de telemetria, 
estação D O P P L E R e 
DOVAP. 

8 - Heliporto. 

9 - Portaria e recepção. 

10- Hotel para cientistas e visi-
tantes. 

11 - Casa de fâTça. 

12 - Poço artesiano. 

13 - Garagem e depósito. 

14 - Caixa d'água elevada. 

15 - Bar para refeições ligeiras. 

16 - Centro telefônico, Iab01·a-
tório de fotografia e almo­
xarifado (um só prédio). 

17 - Prédio para o GMD-1 .. 

18 - Administração. 

19 - Instalação de antenas. 

Finalmente, chegou o gmnde 
dia, para nós do GTEPE e, creio, 
para tôda a Aeronáutica. 

A 15 Dez 65 foi inaugumda a 
Base de Lançamento de Fogue­
tes, em PONTA NEGRA, presi­
dida pelo Excelentíssimo Senhor 
Ministro da A eronáutica, Bri­
gadeiro EDUARDO GOMES. 
Estavam presentes o Exmo. Se­
nhor Governador do Estado, o 
E:xmo. Sr. Chefe do EMF A, AI" 
mirante-de-Esquadra Luiz Tei­
:x:eim Martini, Oficiais-Generais 
do Exército e da Marinha, se­
diados na área, e os Exmos. Srs. 
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Ten Brig Joelmir Campos de 
Araripe Macedo e Nelson Frei­
re Lavenere Wande1·Iey (que, 
como Minist1·o, deu. todo apoio 
para o início da obra), Maj 
Brig Márcio de Souza e Mello, 
Martinho Cândido dos Santos, 
Oswaldo Balloussier, João Men­
des da Silva e Dr. Salvador 
Uchôa Cavalcante, Brigadeiros 
Henrique de Castro Neves, Nel­
son Baena de Miranda, Jair 
América dos Reis, Ney Gomes 
da Silva, Honório Pinto Pe1·ei­
ra de Magalhães Netto e José 
Fernandes Xavier Neto, além 
de outms autoridades presentes, 
nacionais e estrangeiras. 

Com o lançamento do NIKE-. 
APACHE, foguete de dois está­
gios . que atingiu um apogeu de 
186 km, o BRASIL ingressou na 
comunidade científica espacial 
do mundo. 

. Tôda a opemção foi conduzida 
pela equipe bmsileira que se 
desincumbiu de maneim per­
feita, mostmndo ·os resultados 
positivos de um treinamento 
bem planejado e executado. 

Sua constituição foi a se­
guinte: 

M. Del Tedesco, Cel (M Aer), 
Diretor de Opemções; 

Dr. F. de Mendonça (CNAE) , 
Cientista do Projeto; 

I. Janvrot Mimnda, Ten Cel 
(M Aer), Radar; 

P. Delvaux, Ten Cel (M Aer ), 
Estação de Telemetria; 

P. I. Seix as, Maj (M Aer), 
Carga útil; 

H. Borges JT. , Cap (M Aer ), 
Montagem, Lançamento e Segu­
rança; 

U. Belcufiné, Ten (M Aer ), 
Segumnça de Vôo; 

C. Gimrdi, Ten (M Aer), Me­
teorologia; 

Eng. J . C. Nogueim (M Aer), 
Montagem e Lançamento; 

Eng. L. G. Meira F. 0 (CNAE), 
Carga útil e Análise de dados; 

Eng. S . Yokota (M Aer), Ra­
dar; 

Eng. J. A . M. Salgado (CNAE), 
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Estação Doppler; 

Eng. O. G. Almeida (CNAE), 
Comunicações; 

Eng. L. C. F. Barata (CNAE) ; 
Comunicações; 

. 4-· Stahlberg, 1S (M Aer), 
Radar; 

B. Bm·anoff, 2S (M Aer), 
Radar; 

T. Kasse, 2S (M Aer), Estação 
de Telemetria; 

Y. Tomita, 2S ( M Aer), Esta­
~ão Doppler. 

A emoção tomou conta de to.,. 
dos os presentes e nosso Minis­
tro, vibrante e entusiasmado, 
passou, ao Excelentíssimo Se­
nhor Presidente da República, o 
seguinte rádio : · 
' 

DD EXCELENTISSIMO SR 
PRESIDENTE REPUBLICA 

GAPRAER SBBR SBRJ 

S N / 1 5 1 2 TENHO GRATA 
PATRIOTICA _ SATISFAÇAO 
COMUNICAR VOSSA EXCE­
LENCIA VG LANÇAMENTO 
INAUGURAL BASE LANÇA­
MENTO FOGUETES PONTA 
NEGRA VG COROADO PLE­
NO SUCESSO PT ESSE EVEN­
TO MARCA DATA HISTORI­
:CA NA AERONAUTICA JAH 
QUE INICIA NOVA FASE 
SUAS ATIVIDADES ET APER­
FEIÇOAMENTO SEUS SISTE­
MAS COMUNICAÇOES REDE 
METEOROLOGICA PT BRA­
S}L INGRESSOU HOJE CO­
MUNIDADE CIENTIFICA ES-

FACIAL MUNDO PT RESPEI­
TOSAS SAUDAÇOES PT 

BRIGADEIRO EDUARDO GOMES 

Emoção igual, nós do GTEPE, 
havíamos sentido, a 04 Dez 1964, 
em cerimônia mais sóbria, q-:,wn­
do o então Ministro Máj Briga­
deiro Nels@n Wanderley has­
teou, pela primeira vez, o Pa­
vilhão Naci0nal, em PONTA 
NEGRA, porque êsse ato mos­
t?·ava que a obra era irrever-
sível. · 

O GTEPE continuará na am­
'pliaçãG di!L obra que já se mos­
tra como uma imposiçãG. Não 
importam os antagonismos que 
já surgem. Serão vencidos. 

"/Equo animo. Naturam ex­
pelles furca, tamem usque re.­
Ct~rret". 

----------------------------------~----------------------------------------~ 

um . cigarro-de agrado 
in t nacional 

• 
FILTRO DE LUXO. CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 
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GENERAL 
WHITE 

Faleceu nos EUA o Gen 
Thomas D. White, ex-chefe do 
Estado-Maior da Fôrça Aérea 
dos Estados Unidos, adido ae­
ronáutico de seu 'país no Bra­
sil. Sua morte foi muito senti­
da, pois aqui deixou muitos 
amigos. O Gen White era, real­
mente, grande amigo dos bra­
.sileiros e, eni particular, da 
Turma da Aeronáutica, como 
se expressou quando aqui es­
teve em 1957, então chefe do 
Estado-Maior da USAF. De­
pois de ter passado para a Re­
serva, foi consultor da revista 
N ewsweek para assuntos de 
aviação e astronáutica. De sua 
autoria são diversos artigos sô­
-bre a construção ·de · bombar­
. deiros (pesados r de 100 me­
gatons, advertindo sempre que 
"será indispensável têrmos a 
supremacia no que chamamos 
de armas convencionais". ·O 
.Gen Thomas White nasceu em 
Walker, Estado de Minnesota, 
em 1901, e cursou a Acade­
mia Militar de_ W est Point, gra­
duando-se com 19 anos, como 
segundo classificado da turma. 
Entrou para a arma de avia­
ção em 1924 g serviu no 99.0 

Esquadrão de Reconhecimen­
to, em Boling· Field, em 
Washington. Em 1927 foi en-
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viado à China, para aprender 
o chinês, retornando a seu país 
em 1931 . Serviu no QG do 
Corpo Aéreo de Washington e, 
3 anos depois, foi adido aero­
náutico junto à Embaixada 
dos EUA em Moscou (1934). 
Depois foi transferido para a 
Grécia e Itália. Falava fluen­
temente cinco línguas. Foi 
chefe àa missão aeronáutica 
dos EUA em nosso Pais, che­
fe do Estado-Maior, durante a 
última Guerra, das operações 
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aéreas do Pacífico e chefe do 
Serviço df! Informações em 
1944. Assumiu o comando da 
s.a Fôrça Aérea no Tapão, em 
1946, e chefe do Estado-Mai­
or da USAF, novamente, em 
1957, passando o comando ao 
Gen Curtiss Le May, hoje 
também na Reserva. 

("CORREIO -DA MANHÃ" - Sá­
bado, 25 e domingo, 26 de dezembro 
de 1965). 
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A GUERRA INVISÍVEL 
Brigadeiro-Engenheiro ANTONIO GUEDES MUNIZ 

1 

WOTA DA REDAÇÃO: O Marechai-do-AT Eng Antônio Guedes 
MUNIZ realizou uma ConfeTência em Curitiba, para militares, 
a Convite do BrigadeiTO A rthur Carlos Peralta. Comandante da 
Escola de Oficiais Especialistas e de Infantaria de Guarda sôbre 
o Tema da Guerm Invisível que é a Luta Ideológica. 

O Marechal Guedes MUNIZ é o atuai Presidente da Asso­
ciação Brasileim para o Rearmamento Mora!, considerada de 

· Utilidade Pública pelo Govêrno Federal, em Tecente Decreto 
número 57.251 de 12 de novembro de 1965. 

O assunto tratado pelo Marechal é de tanta Televância e 
interêsse geral que nossa Revista não poderia deixar que noss<Js 
camaradas de Curitiba aproveitassem sõzinhos os ensinamentos 
de profundas repercussões morais que ali foram levados por 
S. Exa. 

Uma guerra invisível? Será a 
guerra pelos gases asfixiantes; 
ou a guerra bactereológica? 

Essas não seriam invisíveis, já 
que gases ou germes podem ser 
vtstos através dos microscópios. 

Guerra invisível é aquela que 
usa armas impalpáveis; impon­
deráveis; realmente invisíveis; 
as armas das idéias novas; as ar­
mas que conquistam a mente e 
a vontade d'Os homens . 

É a mais moderna invenção 
do próprio homem, pois é pre­
ciso não esquecer que o inimi­
go também não gosta de morrer 
à toa, sobretudo quando p-ode 
vence:r1 Exércitos e conquistar 
Nações, sem dar um tiro, domi­
nando-os totalmente pela guer­
ra ideológica, que começa antes 
da guerra clássica, até para evi­
tá-la, e se inicia dentro e fora 
do próprio território adversá­
ri-o a conquistar· 

É imprescindível, pois, que se 
faça o exame das armas ideoló­
gicas dos inimig·os prováveis, 
para que, com armas melhores, 
passemos à ofensiva, já que 
qualquer guerra só se ganha na 
ofensiva, para irmos destruir as 
armas das idéias de nossos ad­
versarws; atacando os que já 
estiverem aqui dentro de nos-
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sa terra, ou indo atacá-los em 
todos os recantos do continen­
te e do mundo, para destruir as 
suas armas nas próprias f-ontes 
de produção, numa verdadeira 
estratégia das idéias contra idéi­
as que b adversário possa utili­
zar contra nossa Pátria, 

Por isso, não podemos deixar 
de estar apreensivos no tocan­
te às nossas Fôrças Armadas, 
pois os soldados do Rearmamen­
to Moral, idealizadpres, constru­
tores e manipuladores de armas 
ideológicas, não foram ainda in­
tensamente utilizados, pelos res­
ponsáveis pela Segurança Na­
cional d·o Brasil. 

Conhecendo a invasão ideo­
lógica da América Latina pela 
estratégia invisível das idéias 
materialistas de Moscou e de 
Washington; conhecendo como 
soldados dessa guerra invisível 
o valor, a qualidade e também 
as deficiências das armas ideo­
lógicas dos inimigos de nossa 
Pátria, achamos incompreensí­
vel não têrmos ainda sido con­
vidados para apresentar, aos 
escalões militares superiores, 
as armas do Rearmamento Mo­
ral. Mostraríamos, então, como 
poderiam ser fabricadas no 
Brasn, em quantidade suficien­
te para que as Fôrças Armadas 
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e a Nação vencessem, sem um 
tiro, a guerra ideológica que já 
está em marcha dentro de nos­
sa Pátria, procurando-nos trans­
formar numa colônia submissa 
aos ideais materialistas de ou­
tras terras, tanto das esquerdas 
quanto das ·direitas. 

O digno e brilhante chefe mi­
litar e sincero revoluci-::mário, 
que é o meu prezado Amigo Bri­
gadeiro Carlos Peralta, con­
vidou-nos para falarmos à in­
teligência dos militares do Pa­
raná e à dos melhores civis dês­
te Estado, o que foi para nós um 
desafôgo e motivo de sincero 
desvanecimento. Agradecemos 
penhorados esta oportunidade 
e a .. honra da presença de todos 
vós. 

Aquela nossa . estranheza é 
quase uma angústia, porque 
concordamos com Liddell Hart 
quando afirma, no seu livro 
"Defesa do Oeste", que "estamos 
numa época em que a guerra 
ideológica é mais perigosa que a 
guerra atômica". 

O próprio General Eisenho­
wer, o grande vitorioso da últi­
ma Guerra Mundial, dirigindo­
se ao Senado de Paris, em 1951, 
disse o seguinte: "A principal 
causa que eu d.esejo ressaltar 
desde o início é a seguinte: a lu­
ta desencadeada hoje, no mun­
do, é pela mente e o coração aos 
homens; é uma luta ideológica''. 

A estratégia ideológica, dessa 
luta estriba-se nas necessidades 
e urgentes anseios de cada in­
divíduo, e, por serem essencial­
mente espirituais, não podem 
ser barrados pelas fronteiras, 
nem pelas armas clássicas que 
as Fô"Tças Armadas empregam. 

Estamo-nos referindo a essa 
palavra ideologia c-omo se ela 
fôsse muito clara ou autodefi­
nida, como se a sua simples 
enunciação explicasse a sua pro­
funda e científica significação . 

A palavra ideologia, que é re­
lativamente moderna, pois nem 
consta dos velhos dicionários da 
língua portuguêsa, tem uma 
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constituição tôda especial e con­
quistou um lugar preferencial 
nas ciências sociais . 

Poderíamos defini-la como a 
ciência das idéias; ou uma nova 
filosofia de vida, mas que só ad­
quire a forma realmente ide·oló­
gica, quando êsse sistema de 
idéias determina um comporta­
mento global da pessoa, isto é, 
nos seus pensamentos, ·suas 
emoções e sua vontade. 

Nisso repousa a diferença su­
til entre Ideologia e Religião. A 
compreensão dessa diferença ex­
plicará muita coisa, até entãó 
obscura para muitos, no tocan­
te ao Rearmamento Moral, como 
veremos pouco a pouco. 

Contràriamente à dialética de 
~ertos educadores e intelectuais, 
é preciso saber, e isto é impor­
tante, que uma ideologia não de­
pende, precipuamente, da posse 
de conhecimentos intelectuais 
nem de cultura, pois, no dizer 
do psicólogo Allport, "existe 
uma enorme diferença entre o 
conhecimento puramente inte­
lectual e o conhecimento que 
também . captura nossas emo­
ções". 

Allport salienta a posição da 
cultura no impacto ideológico, 
quando diz que um homem po­
de ser até o autor de um bel·::> 
livro sôbre ética e doutrinas al­
truísticas, e continuar profun­
damente egoísta e agressivo, em 
sua própria vida. 

Ao contrário, um homem até 
inculto, egoísta, impuro e mau 
poderá corrigir-se espontânea­
mente, passando a viver sob a 
orientação de padrões morais 
absolutos, transformando-se as­
sim, sincera e profundamente, 
num modêlo de altruísmo, amor 
e honestidade. 

É isso que consegue o rear­
mamento moral, com letras mi­
núsculas, não com letras maiús­
culas como se fôsse uma insti­
tuição qualquer. 

Como definir, então, o rear­
mamento moral como movi­
ment-o ideológico? 
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Achamos melhor dizer como 
nasceu, quais os seus objetivos, 
como cresceu e · como se situa 
pojeno mundo inteiro . 

O Rearmamen to Moral nas­
ceu com Frank Buchman; mas 
começou realmente a concreti­
zar-se em Oxford, na Ingla­
terra, onde foi criado o chamado 
"Grupo de Oxford", sob a di­
reção superior de Buchman. 

Entretanto, é preciso ficar 
bem claro que não existe ne­
nhuma relação entre o cl)amado 
"Movimento de Oxford", de ca­
ráter puramente religioso, e 
aquêle "Grupo de Oxford" de 
Frank Buchman. Mas é extraor­
dinário que essas duas iniciati­
vas, ambas revolucionárias no 
bom sentido espiritual, tenham 
escolhido a · cidade britânica de 
Oxford para seu berço; com es­
sa peculiaridade suplementar de 
que ainda estavam vivos alguns 
homens descendentes do "Movi­
mento de Oxfor_d" que se inici­
ou em 1841, quando começou o 
movimento do Rearmamento 
Moral pelo "Grupo de Oxforçl." 
em 1921, sem que essas duas ini­
ciativas tivessem sequer a mes­
ma origem espiritual. 

Achamos tão estranha essa 
coincidência que fomos buscar 
no testemunho de companheiros 
de Frank Buchman, desde o iní­
cio de sua jornada, a segurança 
de que êsses dois atos revolucio­
nários espirituais não tiveram 
nenhum contacto ou foram de­
correntes um dG outro; nem tão 
pouco qualquer' homem do mo­
vimento de Oxford tomou par­
te no grupo de Oxford, pois 
nem eram semelhantes os obje­
tivos dessas revoluções espiri­
tuais. 

O movimento de Oxford, que 
teve seu maior inspirador em 
NEWMAN, visava a ligar a !gre­
ja Anglicana ao poder espiritual 
do Papa, em Roma, despertan­
do com isso os mais estranhos 
antagonismos e múltiplas rea­
ções na Inglaterra. O grupo de 
Oxfor?-, ao c-ontrário, não se re-
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vestia de qualquer caráter reli­
gioso, embora tenha ido buscar 
no cristianismo · a síntese inspi­
radora dos quatro padrões mo­
rais absolutos que são os pila­
res, até hoje, de sua ideologia 
superior ----.: honestidade absolu­
ta; amor absoluto; pureza abso­
luta; e altruísmo absoluto. Mas 
o que é peculiar ao Rearmamen­
to Moral é o nenhum compro­
misso, é a sua absoluta liberda­
de religiosa, aliada a uma ho­
nesta convicção da existência de 
Deus, sendo os seus padrões mo:. 
rais · -uma- síntese maravilhosa 
dos dogmas de quase tôdas as r~­
ligiões, lima condensação inspi­
rada nos preceitos do Sermão da 
Montanha. 

O Rearmamento Moral, estan­
do liberto de qualquer compro­
misso religioso, pode falar a to­
dos uma linguagem espiritual, 
no seu sentido eclético, . e assim 
pode convers.ar com homens e 
mulheres de quaisquer raças, de 
quaisquer religiões, de qualquer 
côr, .sem chocá-los mesm·o quan~ 
do fala em Deus, pois é ct:rto e 
possível admitir-se que até ho­
mens agnósticos possam obede­
cer a padrões m-orais absolutos, 
mesmo sem acreditar em Deus. 

Quando alguns criticam ain­
da o Rearmamento Moral como 
um moviment-o religioso protes­
tante, talvez porque Frank 
Buchman, seu iniciador, fôra 
pastor protestante, êsses críti­
cos mostram apenas o profundo 
desconhecimento da matéria ou 
então nunca assistiram a uma 
conferência em Mackinac, eni 
Caux ou em Odawara, pois nela 
teriam visto homens de tôdas as 
religiões e até homens sem ne­
nhuma r e l i g i ã o deixarem-se 
convencer pelas experiências de 
homens e mulheres de quais­
quer religiões, como aquêle lí­
der Mao-Mao, também sem reli­
gião alguma, e que, antes de se 
transformar pelo Rearmamento 
Moral, enterrava vivos os in­
glêses, seus colonizadores, com 
as cabeças de fora, para vê-los 
morrer ·lentamente ... 
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Chegamos assim a êsse fenô­
meno ~urpreendente de vermos 
um cat6lico trm.-1sfe>rmar-se, i:PJ.s­
pirado pelas palavras da fé, ou 
pela experiência pessoal trans­
mitida por um budista, ou por 
um judeu, por um índio pagão, 
ou por alguém sem religião al­
guma. 

Então chega-se à c0nclusão 
de que os caminhos de Deus são 
realmente insondáveis e dife­
rentes, pois pela nossa experi­
ência pessoal voltamos à Igreja 
católica, talvez inspirados numa 
Assembléia d0 Rearmamento 
Moral, por muitos détqueles 
membros de outras religiões, ou 
por aquela família japonêsa cu­
jo chefe explicara, da pl~tafor­
IT!a de Mackinac, para o mundo 
ali presente, a experiência de 
sua transformação. Disse êle 
que, antes de encontrarem esta 
ideologia superior, a sua espôsa 
era como um pêssego - macio e 
doce por fora, mas com um ca­
roço duro de roer por dentro; 
que êle era como um côco da 
Bahia, duro por fora, mas mole 
e até. adocicado por dentro; que 
seu filho era como as bananas 
- escorregadio e mole, por den­
tro e por fora; e sua filha era 
como a castanha, que explodia 
in.evitàvelmente sempre que era 
aquecida ao calor de uma diver­
gência. . . mas que todos se 
transformaram pelo Rearma­
mento Moral e são agora uma 
família realmente unida e feliz. 

Até hoje não sei se êsse inte­
ligente e sincero japonês era 
confuciano, budista, católico, 
pr-otestante ou ateu. 

Isso é que ·representa e sinte­
tiza a extraordinária concepção, 
e o segrêdo maior da arte de 
transformar os homens, criada 
por Frank Buchman. 

É o segrêdo das vacinas -
elas agem sem levar em consi­
deração o tipo, a raça, a qualida­
de, a religião ou a côr do enfer­
meiro, médico ou qualquer pes­
soa que as aplicam ou daqueles 
que as recebem; mas precisa­
mos considerar e não esquecer 
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também que os homens que 
aplicam a vaci~a não são a pró­
pria vacina; êles n&o curam coi­
sa alguma, é a vacina que atua . 

Outra facêta impressionante 
do Rearmament0 Moral é que 
êle não pr0cura transformar as 
pe!i>sGas para que ela5 fiquem 
simplesmente boazinhas, nem 
que se transformem em santos, 
mas sim para que possam ser 
eficientes, úteis e dignas, no 
cumprimento das suas missi5es e 
dos seus afazeres aqui mesmo 
nesta Terra. 

O Rearmamento Moral é uma 
assepsia do caráter, aqui ne:ste 
mundo, para que os homeNs 
possam melhor dirigir outn;>s 
homens, sem contaminá-los, GU 
possam manipular e operar me­
lhor o organismo dét Nação, co­
mô fazem os cirurgiões que, an­
tes de ôperar um paciente, la­
vam e esterilizam primeiro as 
suas própri~s mãos, para não 
infeecioná-lo. 

Êste é o objetivo principal do 
Rearrnamento M·oral -- prepa­
rt;lr os homens, rearmando-os 
p~ra que, guiados por padri5es 
de honestidade, pureza, amor e 
altruísmo absolutos, r;ossam as­
sim purificados criar uma nova 
sociedade, uma nova ordem eco­
nômica que jamais poderia ser 
concebida nem dirigida por ho­
mens egoístas, impuros, corrup­
tos ou imorais. 

Na criação dêsse novo tipo de 
homem, nenhuma pre::>cupação 
religiosa predomina; trata-se de 
uma cura interior; de uma liber­
tação de dentro para fora, das 
frustrações, das pequenas ou 
g r a n d e s desonestidades, que 
tanto perturbam as consciências, 
e com isso nos libertamos tam­
bém do ódio que corrói a pró­
pria saúde do homem, do mê­
do e dos remorsos. 

Seria abusar de vosso tempo 
e de vossa preciosa atenção se 
fôssemos analisar, em profundi­
dade, o fenômeno da pituitária, 
essa pequenina glândula de de­
fesa, do tamanho de um grão de 
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feijão, que secreta um hormô­
nio, a adrenalina, mero agente 
excitante muscular, mas que po­
de matar quando em demasia. 
Êsse hormônio é justamente se­
cretado, por ser um agente de 
defesa, quando o homem está 
angustiado, mesmo sem moti­
vo; ou com ódio, ou ameaçado, 
-ou apenas com mêdo, sejam re­
ais em imaginárias essas amea­
ças. 

Os homens que se transfor­
maram realmente, e que as-~im 
baniram o ódio de seus coraçiiies, 
::-;entiram suas saúdes melhôrar 
também, e estão envelhecendo 
mais felizes e mais lentamente, 
pois sua pituitária não vive so­
bressaltada, nem instilando ve­
neno em seus organismos, ex c i .. 
tando seus corações até arreben­
tá-los. 

Mas, para vencermos uma 
guerra ideológica, por que pre­
cisamos de nos transformar pri­
meiro? 

Para ficarmos imunes QOS ve­
nenos ideológicos que destroem 
nossa capacidade de reação, que 
nos eorrompem e nos desmora­
lizam antes mesmo que a guerra 
comece. Essa infiltração das 
idéias poderá tão profundamen­
te destruir nossa vontade que, 
embora soldados, não podere­
mos ou ousaremos usar n::>ssas 
armas na defesa de nossas pá­
trias, e até muitos soldados já 
chegaram a voltar essas armas 
contra seus próprios irmãos . 

E nós soldados poderemos ser 
mais fàcilmente iludidos, por­
quanto a guerra ideológica, nã·') 
tendo um caráter militar espe­
cífico, pode envolver e vencer 
o soldado, antes mesmo de êle 
perceber que está em guerra e 
está sendo conquistado por UIT,l 
inimigo que não se vê. 

Como agirá ·o soldado que te­
nha sido dominado psicolàgica­
mente pela ideologia ou doutri­
na do inimigo, seja ela fascista, 
comunista ou cqpitalista, no dia 
em que êsse inimigo, em nome 
dessa ideologia ou vida materia-
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lista, que êle soldado voluntària­
mente adotara, invadisse as 
fronteiras de sua Terra, dizen­
do fazê-lo na defesa dessa ideo­
logia comum, por ambos aceita? 

Como poderia reagir um sol­
dado tornado imoral ou homos­
sexual pelas artimanhas do in i­
migo astucioso, quando êsse ini·· 
migo viesse lhe propor tôdas as 
facilidades para a satisfação de 
seus vícios e apetites aguçados? 

Lembrai-vos que as armas 
mais fortes que a ideologia ma­
terialista dos sovietes emprega 
são a da negação de Deus e a da 
apoteose da imoralidade sexual 
entre os jovens de outras pátrias 
a conquistar, sob os mais varia­
dos pretextos, inclusive o da­
quele direito à liberdade de de­
cidir, ou o da chamada autode­
terminação, ou o da necessidade 
de educar a mocidade nos segre­
dos de sexo. 

Agora mesmo, no Rio de J a­
neiro, mães de família estão 
protestando c-ontra livros imo­
r ais e até pornográficos que cer­
tos colégios adotaram, p o n d o 
nas mãos de suas filhas de 14 
anos de idade. Quais os cérebros 
maquiavélicos que colocaram 
êsses livros em mãos da juven­
tude? 

É preciso não esquecer que 
sobretudo os países capitalistas 
utilizam o cinema para a mais 
sórdida e sutil exploração do 
sexo, apresentando-o sob as mais 
belas côres, c-omo um fenômeno 
natural e humano. 

Os autores dêsses filmes os 
apresentam também dentro de 
sua própria pátria, por imbeci­
lidade ou cobiça comercial, en­
venenando-a com a imoralidade 
por êles criada, e muitos se es­
pantam quando as conseqüên­
cias explodem nas chamadas lu­
tas raciais, nos distúrbios de 
Los Angeles e nas greves "pa­
cifistas" universitárias em todo 
o território norte-americano. 

O veneno da corrupção pelo 
sexo, preparado para a expor­
tação, na guerra ideológica con­
tra os países a colonizar, passou 
a ser consumido internamente 
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também, destruindo na opera­
ção os seus próprios inventores . 

É a reprodução do fenômeno 
do ópio nos países amarelos. 

Ou Washington se corrige com 
urgência, adotando e passando 
a exportar, com seus dólares, 
uma ideologia superior, ou a 
América e o mundo serão con­
quistados sem um tiro, pela 
guerra invisível dos materialis­
mos das esquerdas. 

Um Embaixador russo, num 
país nórdico, espantava a todos 
pelo seu comedim,ento, sua ab­
soluta imparcialidade diante dos 
fenômenos econômicos, sua ca­
pitalística maneira de viver em 
"cocktails", sem nunca falar em 
comunismo ou procurar sequer 
endoutrinar alguém nessa ideo­
logia. 

Mas num dos seus Relatórios 
para o Govêrno russo, êle ter­
minava com a seguinte frase­
"A imoralidade nas Universi­
dades p r o g r i d e satisfatoria­
mente" ... 

Por que motivo há tantos ho­
mossexuais no serviço diplomá­
tico de algumas grandes nações 
capitalistas? Porque os estrate­
gistas da guerra invisível preci­
sam ter às mãos, fàcilmente, o 
segrêdo dessas nações, explo­
rando o vício . dêsses tarados, 
amolecid·os pela sua própria 
perversão sexual. 

É assim que se prepara uma 
vitória sem muitas mortes, pe­
la estratégia infernal da guerra 
ideológica moderna, tanto mais 
eficiente quanto mais invisível, 
comprando ou amolecendo cons­
ciências, em troca da satisfação 
de vícios diabolicamente exci­
tados. 

Para iss·o evitar é que o Rear­
mamento Moral, no tocante ao 
sexo, aconselha que se adote, 
como padrão de medida, o da 
pureza absoluta. 

Esta questão de sexo tem si­
do, porém, uma grande barreira 
no caminho do Rearmamento 
Moral, pois muita gente tem evi­
tado o Rearmamento, por cau­
sa dêste Padrão de pureza abso-
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luta; isto talvez por culpa de al­
guns elementos que procuram 
transformar o sexo numa das 
chaves arquitetônicas da abóbo­
da d·o Rearmamento, ou outros 
que, pela sua atitude intransi­
gente, despejavam sôbre o sexo 
todos os pecados do mundo, con­
siderando-o imundo, feio Ôu 
imoral . 

Tudo isso não passa de i~ter­
pretações pessoais e erradas, 
profundamente erradas, pois o 
sexo, tendo sido criado por 
Deus, juntamente com o ho­
mem e a mulher, não pode ser 
feio, imundo ou imoral. 

O que muitos homens e mu­
lheres têm feito com o sexo é 
que pode receber êsse qualifica­
tivo; o que muitos desejam obter 
através do sexo é que deve ser 
considerad·o imoraL Sexo como 
vício é imoral; sexo como ins­
trumento da conquista do poder 
é imoral. Sexo impuro é imoral; 
mas sexo como complement:o de 
um amor decente não pode de i­
xar de ser humano, decente e 
necessário . 

Entretanto, sobretudo para a 
juventude, o sexo antes de tem­
po, a castidade perdida antes 
que o adolescente se tenha rea­
lizado como quase homem não 
é recomendável, nem para a 
saúde e nem tão pouco é neces­
sário. 

Alguns conselheims e até mé­
dicos dizem o contrário, mas es­
tão profundamente e r r a dos. 
Aconselhamos a todos que se in~ 
teressam peb assunto, sobretu­
do aos Pais, que leiam os dois 
excelentes livros do padre João 
Mohana, que também é médico, 
intitulados "O Mundo e 
Eu"; "A Vida Sexual dos Soltei­
ros e Casados" . 

Esta guerra invisível e ideo­
lógica é tão c-omplexa que, além 
do sexo, ela vai até ao extremo 
de utilizar uma religião ou o fa­
natismo religioso para facilitar 
a invasão das esquerdas, servin­
do-se da ingenu}dade ou da pro­
funda ignorância das direitas, 
não preparadas ideologicamente . 
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Vejamos o que escreveu Pe­
ter Howard, no seu livro "Re­
volução do Caráter". 
· "A campanha budista sempre 
foi política; foi uma disputa po­
lítica sob uma bandeira r eligio­
sa". 

" ... os "punjis" que se em­
bebiam de gasolina, ateando fo­
go em si próprios, morrendo 
queimados, eram proclamados 
em tôda parte como símbolo da 
rebelião de um povo torturado 
~ontra · um cruel o p ~e s s o r". 

"Seria c-onveniente voltar os 
olhos a Trich Tri Quang, o }í, 
der budista que recebeu asilo 
político dos americanos e que 
foi quem ,arquitetou a campa­
nha anti-Diem. Orientou a dis­
tribuição de todos os folhet·os e 
literatura durante aquêles dias 
de violência contra Diem. Era 
o cabeça por trás dos bastido­
res. Trich Tri Quang foi prêso 
pelos franceses, duas vêzes, 
quando êsses controlavam aque­
la parte do mundo, por sua liga­
ção com os comunistas. Confes­
sou ser um membro da Frente 
de Libertação Comunista do 
·viet-Minh. Seu irmão trabalha 
atualmente com Ho Chi-Minh 
no · Ministério do Interior no 
Viet-Cong. Entrevistado um 
pouco antes da morte de Di em, 
por Marguerite Higgins (Amé­
rica, 4 de janeiro de 1964), dis­
se ·o líder budista: "As atuais 
desordens poderão trazer pro­
veito aos comunistas". 

Continuando a analisar o 
Rearmamen to Moral, veremos 
que. êle não é uma .organizaçã·o, 
pois nêle ninguém entra, nem 
dêle ninguém sai; vive-se ou 
não essa nova filos·o.fia de vida, 
em obediência a preceitos ideo­
lógicos superiores, adotados vo­
-luntàriamente . . 

Será então o Rearmamento 
Moral apenas um movimento 
antic-omunista pago pelo Depar­
tamento de Estado Norte-Ame­
ricano, como afirmam certos 
esquerdistas já assustados? 

Será o Rearmamento Moral 
uma expressão anticapitalista 
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.a serviço de um socialismo dife­
rente, disfarçado •')U ostensivo? 

Não, não é, pelo simples moti­
vo de que não somos ant~ coisa 
alguma; não somos contra nin­
guém, mas a favor de tudo que 
se oriente pelos padrões morais 
absolutos. 

O Rearmamento Moral pre­
para suas a r m a s ideológicas, 
seus livros e seus filmes com o 
dinheiro das doações de milha­
res de pessoas, e o serviço gra­
tuito de tod·os. 

Não recebe o Rearmamento 
dinheiro de Washington nem de 
Moscou, e por isso vive com 
tantas dificuldades, pois êles 
não seriam suficientemente bô­
bos para tentar corrompe,r e pôr 
a serviço de seus in terêsses ma­
terialistas homens incorruptí­
veis, que transformaram a si e 
suas próprias vidas, dentro e fo­
ra do lar, guiados por padrões 
morais absolutos. 

E por que "padrões morais 
absolutos"? 

Simplesmente porque nin­
guém poderá medir alguma cou­
sa, se o padrão nãó fôr absolu­
to. Quem compraria jamais me­
tros de fazenda, medidos por um 
metro relativo, um metro elás­
tico cujo comprimento varias­
se à vontade do dono do arma­
rinho? 

Vejamos o que diz Thornton 
com certa veemência: 

"Se os padrões morais fôssem 
r:elativos, quanto exatamente 
. de .desonestidade, por exem­
plo, se deveria aceitar de um 
comerciante? Que quantidade 
de homossexualismo deveria 
ser permitida a um professor, 
pelos pais de seus alunos? Até 
que ponto o adultério deveria 
ser estimulado numa espôsa? 
Que proporção de mentiras de­
veria sê r aceita nas decisões de 
um juiz, um bispo ou de um Mi­
nistro de Estad'0?" 

Como diz com muito espírito 
um livrinho elementar do Rear­

.tnamento Moral: 
"Quem saltaria com um pára­

quedas, cuja segurança fôsse re-
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lativa, que nem sempre sé 
abrisse? " 

"Quem tomaria um barco re­
lativamente seguro, que nem 
sempre flutuasse?" 

"Quem faria um bom omele­
te com ovos relativamente fres­
cos?" 

"Mas o absoluto é Deus", dis­
se-me um dia, com ar triunfan­
te, um jovem do CACO, de 
idéias m a r x i s ta s na cabeça, 
usando o nome de Deus mmo se 
êle tivesse licença do Partido 
para acreditar em Deus . 

Evidentemente que o Rear­
mamento M·oral não pretende 
que a honestidade ou a pureza 
de urri homem atinjam o absolu.­
-to. Não se trata disso. Não so~ 
mos santos, nem cresceram por 
causa do Rearmamenb asinh~s 
em nossas costas. 

O padrão de medida da ho­
nestidade ou da pureza é que 
deve ser absoluto! 

Mui to s navegadores, por 
,exemplo, podem tomar como 
orientação o Cruzeiro do Sul, 
colocado lá quase no infinito, 
com as 4 pontas de sua cruz, 
inacessíveis; 4 pontas que pode­
riam sintetizar os 4 padrões mo­
rais absolutos, também inaces­
síveis para quase todos nós; mas, 
por serem inacessíveis, não dei­
xam de ser marcos . que mos­
tram uma posição definida no 
espaço, graças à qual podemos 
manter um rumo certo ou uma 
direção verdadeira, m e s m o 
quando o objetiv-o mais próxi­
mo a atingi-r está fora daquela · 
posição absoluta , 

As estrêlas sempre foram, em 
todos os tempos, e ainda são 
até hoje os melhores faróis d0s 
navegá.ntes; faróis absolutos em­
bora inatingíveis. Nunca nave­
gante algum desembarcou em 
qualquer estrêla. 

O que os padrões morais, por 
serem absolutos, garantem é o 
rumo certo que devemos pro­
curar manter em n·::Jssas vidas, 
e, com isso, nos mostram, sem­
pre, quando e quanto nos esta­
mos desviando . dêsse rumo ab­
soluto, certo e seguro· 
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Êsses padrões morais absolu­
tos permitem-nos, sobretudo, 
analisar melhor nossas a ç õ e s 
quotidianas: na família, na ca­
serna ou no serviço público. 
Permitem-nos errar menos, ser 
mais justos e menos egoístas, 
ser mais honestos até conosc0 
mesmo. 

Dessa orientação, dêsse rumo 
absoluto, é que precisamos a to­
do instante, para nos tornarm0s 
inco:çruptíveis e invencíveis, 
pois há uma guerra ide0lógica 
em marcha no mundo inteiro. 
Essa guerra conquista nações 
por antecipação; ela se infiltra 
na alma e nos corações de mui­
tos, dominando-os, de sorte 
que as nações tombam e se en­
tregam ao inimigo de f.0ra, pela 
submissão ideológica de alguns 
de seus filhos a êsse nôvo tipo 
de conquistador. 

Essa "guerra invisível" é ter­
rível enquanto se conserva jus­
tamente invisível. Ela perde 
muito do valor da surprêsa, 
quando a sofreguidão de. alguns 
procura antecipar-se, pela de­
magogia, aos resultados que o 
.veneno. ideológico obteria, . com 
mais vagar embora, mas inevi­
tàvelmente. I:i'oi o que aconteceu 
nos meses que precederam mar­
ço de 1964. A precipitação de 
alguns salvou o Brasil do enve­
nenamento final. 

. A instilação dêsse veneno ide­
ológico, no Brasil, mesmo depois 
da Revolução de Março, continua 
a ser feita em 3 setores essenci­
ais da organização brasileira: 
no setor estudantil, no setor do 
trabalhador e no setor empre­
sarial. 

No setor estudantil, não pre­
cisamos citar fatos que são do 
conhecimento de todos. A ideo­
logia materialista e sobretudo 
a end.outrinação comunista trou­
xeram para a mocidade estu­
dantil brasileira a esperança de 
um mundo nôvo e ninguém 
pensou em oferecer uma espe­
rança melhor aos nossos jovens 
em formação, sedentos de idea­
lismo, estourando de vida e de 
energias em crescimento. 
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Não adianta ameaçá-lps, pois 
uma idéia não se tranca atrás 
das grades das prisões; nem é 
destruída matando-se o cérebro 
no qual desabrochou. 

Uma idéia só sai de um cére­
bro ou a emoção que ela des­
pertou só sai do coraçã() de al­
guém, quando outra idéia su­
perior a vier substituir .. 

É isso que procura fazer o 
Rearmamento Moral, através de · 
suas armas ideológiças, seus li­
vros e filmes, e seus exemplos 
humanos transmitidos pelos 
contados entre pessoas já trans­
formadas. É uma tarefa gigan­
tesca para êste Brasil tão gran­
de, mas que precisa e deve ser 
realizada. 

O setor estudantil, todos sa­
bem, não é muito fâvorável à 
Revolução de Março, nem aos 
militares. 

Por que? Porque faltou e fal­
ta ainda à nossa revolução bra­
sileira ~m conteúdo ideológico 
superior. 

Peter Howard, ao passar pelo 
Brasil em j_a[!eiro de 1964, dias 
antes de morrer em Lima, no 
Peru, disse estas palavras qua­
se p :-oféticas: 

"A Revolução de Março foi 
um acontecimento marcante na 
História. A atenção dos líderes 
do mundo voltou-se para cá. Ho­
je, porém, a Revolução está in­
completa. Se fôr completada, 
curando divisões, terminando 
com as injustiças sociais e ec-o­
nômicas, unindo lares e indús­
trias que, por sua vez, façam a 
união da nação, então o Brasil 
liderará o progresso dêste sé­
culo. Não conseguindo isso, a 
Revoluçã·o pode falha:r:. Sua fa­
lência poderia condenar um 
continente ao ateísmo e a uma 
tirania, capazes de apagar a 
lâmpada da liberdade e da pró­
pria fé, por mais de cem anos . 

O futuro da nossa revolução 
depender,á de . encontrarmos um 
:número suf'icientéménte ·grande 
'de patriotas brasileiros que sa­
crifiquem seu egoísmo a favor 
da nação, ou vamos sacrificar 
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a nação e a revolução a favor do 
nosso egoísmo. 

Precisamos de umao.. A .mar: 
ca do patriotismo é uniã(). Pa,.. 
triotas e verdadeiros revolucio~ 
nários não permitirão que sen­
timentos, orgulho ferido, ambi­
ção pessoal e frustração os di­
vidam" .. 

"O Brasil é um · gigante. Gi­
gante no tamanho, gigante na 
riqueza potencial, gigante na 
fôrç~ do coração do seu povo. 
Mas um gigante, por melhor 
que seja, sem um dos bra9os, 
estará sempre na defensiva, 
contra um gigante cujos quatro 
membros estejam em perfei­
tas condições. Um gigante comu­
nista está às sôltàs no mundo de 
hoje. Tem os quatro membros 
livres. Luta nos sentidos polí­
tico, econômico, militar, mas 
também ideológic>O. Tem uma 
idéia que p e n e t r a nos co­
légios, nas fábricas, nos c_ír­
culos, intelectuais e mesmo m­
dustriais, e cativa a mente dos 
homens". 

'"O gigante da democracia 
precisa de uma idéia na ca~e­
ça, uma resposta no cora~a~, 
bem como uma arma na mao 

o •• ••••••• • • . • ••• o •• • ••••••• • . • • • 

"O Brasil é um gigante que, 
com uma ideologia da liberdade, 
rearmado moralmente, pode ser 
o porta-estandarte da liber~a?e 
para as Américas, para a As1a, 
para a África e para uma Euro­
pa dividida e confusa." 

"Esta nação realmente unida, 
sem disputas internas, pode le­
var a paz ao mundo. Refirq-me 
à união na mesa do café da. fa­
mília - e na mesa de reuniões 
de Gabinete. Divisão é a marca 
de nossos tempos. Perdemos a 
arte de unir, porque perdemos 
o segrêdo da transformação e 
do renascimento. Quando indi­
víduos c·omo nós aqui, se trans­
forma;em, desaparecerá o mêdo 

~ de guerra · e do caos. As ·pessoas, 
as mais difíceis, aceitam a voz 
firme, mas humilde, da demo-

<Conclui na pág. 50) 
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Major--Brigadeiro Adamastor Cantalice, Comandante da ECEMAR, e o Bri­
gadeiro Henrique de Castro Neves, Diretor-Geral do CTA, acompanham o 
· ·desenrolar do J ô go de Guerra. 

ECEMAR REALIZA 
JÔGO DE~ GUERRA 

·No CTA 

A Escola de Comando e Es-
--ta-do=Maior da ·Aeronáutica es­

têve presente em São José dos 
Campos, no decorrer da semana 
de 20 a 24 de dezembro, para 
um estágio no Laboratório de 
.Processamento de Dados do 
ITA no Centro Técnico de Ae-

. ' . 

~onáutica, a fim de verificar as 
possibilidades de inclusão da 
Pesquisa Operacional, com a 
aplicação de computadores ele­
trônicos, no c u r r í c u 1 o da 
ECEMAR. 

Na visita, realizada sob a di­
rl.~ o do Cel A v Oswaldo Terra 

' " de . Faria e coordenação do Cel 
Av José Carlos Tei~eirà Rocha, 
os oficiais-instrutores e os ofi­
ciais-alunos da ECEMAR par­

, ticiparam de um "Jôgo de Guer-
ra" e de um "Jôgo de Emprê­
sa", utilizados para aquilatar as 
decisões de comando. A orien­
tação · técnica do estágio estêve 
a cargo do Major Pacitti, chefe 
do Laboratório de Processamen­
tos de Dados, com a colabora-
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ção de todos os engenheiros e 
t é c n i c o s do laboratório em 
aprêço. 

JôGO DE GUERRA 

No "Jôgo de Guerra", foram 
dadas as bases matemáticas do 
jôg,) e, logo após, uma explana­
ção de um combate do qual par­
ticipavam, como contendores, 
duas fôrças aéreas em oposição, 
pela conquista de um objetivo 
terrestre. Para o estudo práti­
co, os participantes foram divi­
didos em quatro grupos. O pri­
meiro jôgo consistiu em cinco 
batalhas para cada dois grupos 
antagonistas, apresentando co­
:mo vencedores a Fôrça Aérea 
Azul e a Fôrça Aérea Verde. No 
segundo jôgo, em que digladia­
ram as Fôrças Aéreas Azul con­
tra a Verde e a Amarela con­
tra a Azul, as batalhas deveri­
am suceder-se até a desistência 
áo oponente, terminando com 
vantagem para a Fôrça Aérea 
Azul e a Fôrça Aérea Vermelha. 
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Segundo é de nosso conheci­
mento, essa é a primeira vez que 
se realiza, no Brasil, uma Guer­
ra Simulada, dentro de um mo­
dêlo matemático, usando um 
computador eletrônico, para 
aferição dos resultados. 

O Comandante da ECEMAR; 
Major-Brigadeiro-do-Ar Ada­
mastor Beltrão Cantalice, es­
têve presente no Centro Técni­
co de Aeronáutica especialmen­
te para acompanhar à batalha 
aérea simulada, realizada no 
Laboratório de Processamento 
de Dados do Instituto Tecnoló­
gico de Aeronáutica. Foi rece­
bido e acompanhado na visita 
pelo Diretor-Geral do CTA, Bri­
gadeiro-do-Ar Eng Henrique de 
Castro Neves, e pelo Chefe do 
Gabinete da Direção Geral, Cel 
A v Newton Vassalo da Silva. 

JôGO DE EMPR~SA 

Foi demonstrada a analogia 
dos j o g o s, provando-se que o 
conceito de simulação pode ser 
igualmente estendido ao setor 
de negócios, onde indústrias se 
encontram em situações com- · 
petitivas, aplicando-se táticas 
estratégicas nas decisões de or­
dem financeira. A divisão dos 
participantes se fêz em três 
grupos, simulando a direção de 
três firmas industriais, já que 
o jôgo preparado consistia na 
distribuição de um mercado 
competitivo entre essas três fir­
mas, produzindo tôdas o mesmo 
produto e disputando os negó­
cios em quatro áreas difer~ntes 
do mercado nacional. O jôgo foi 
realizado em . três etapas, cor­
respondendo cada uma a um 
período de três meses de ativi­
dade e totalizando o jôgo a si­
mulação da competição num to­
tal de nove meses. 
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VISITA AS DEPEND:íl:NCIAS 
DO CTA E DA CNAE 

Os oficiais da ECEMAR apro­
veitaram a oportunidade da vi­
sita ao CTA, para maior conta­
to e conhecimento das instala­
ções e trabalhos do Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica, do 
Instituto de Pesquisas e Desen­
volvimento, do Curso de Prote­
ção ao Vôo e do Núcleo de Co­
operação com a Indústria, parti­
çularmente interessados em co­
nhecer detalhadamente as rea­
lizações de apoio do CTA às ati­
vidades da aeronáutica, militar 
e civil, e à indústria em geral, 
especialmente ao desenvolvi­
mento da indústria aeronáu­
tica . 

Realizaram, ainda, os oficiais 
da ECEMAR, uma vi si ta às 
instalações da Comissão N acio­
nai d e Atividad~s E~paciais, ór­
gão do -Conselho N acionai de 
Pesquisas, localizadas em área 
contígua à do Centro Técnico 
de Aeronáutica pelas facilida­
_des de mútua colaboração e 
apoio. Na CNAE, os visitantes 
foram recebidos pelo Dr. Fer­
nando de Mendonça, Diretor 
. Científico da Comissão, que for­
neceu ampla explanação sôbre 
os objetivos da CNAE e sôbre 
o estado de desenvolvimento dos 
trabalhos em curso . 

O Major-Brigadeiro Adamas-­
tor Cantalice pôde sentir o entu­
siasmo contagiante que domi­
nou o ambiente do Laboratório 
de Processamento de Dados, do ~ 
IT A, por ocasião da guerra a é-' 
rea simulada, oportunidade em 
que oficiais-instrutores e ofi­
ciais-alunos da ECEMAR pude­
ram verificar, de imediato, ore- ' 
sultado de suas decisões de co­
m and-o e apreciar a potenciali­
dade do uso de computadore' 
em suas especialidades mi­
litares. 

V CONGRESSO BRASILEIRO 
DO ENSINO DA 

MATEMATICA T.ERA SEDE 
NO CENTRO TÉCNICO . 

DE AERONAUTICA 

Realizar-se-á no Instituto Tec­
nológico de Aeronáutica, do 
Centro Técnico de Aeronáutica, 
em São José dos Campos, no 
período de 9 a 15 de janeiro de 
1966, o V CONGRESSO BRA­
SILEIRO DO ENSINO DA MA­
TEMATICA. 

O V CONGRESSO, organiza­
do pelo grupo de Estudo do En­
sino da Matemática- GEEM-

·o Com.andànte da ECEMAR com 
seu Chefe do Departamento de En­
sino, em companhia do Major Pacitti, 
observam atentamente o computador. 

inclui, na su_a Comissão . Exe­
cutiva, representantes ·do Insti­
tuto de Matemática Pura e Apli­
cada do Rio de Janeiro, da So­
ciedade de Matemática de São 
Paulo e do Instituto Tecnológi­
co de Aeronáutica, e realizar­
se~á .sob coordenação geral do 
GEEM. 

Major-Engenheiro Pacitti esclarece sôbre o uso do computador no Jôgo de O V Congresso conta já com a 

l Guerr:t e no Jôgo de Emprêsa. ·participação de delegações de 

~---~~--------~~~------------~~-------------~------------------------------~ todos os Estados Brasileiro~ as­
--:im como de _ especialistas es-

-~' 

rangeiros, entre os quais o pro­
'essor G. PAPPY, da Bélgica, 
) professor M. STONE, dos 
CE.UU., o professor A. LICH­
~EROWICZ, da França, o pro­
'essor B. BIBERMAN, dos EE. 
UU., o professor E. BEGLE, 
)residente da SMSG, além de 

outros representantes de diver­
;as instituições de erisino e cien­
;í:ficas. 
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JOSÉ AUGUSTO PALHARES TRINDADE 

NOTA DA REDAÇÃO: José Augusto Falhares Trindade é 
aluno da 4.a Série Ginasial do Colégio Loyola, de Belo 
Horizonte. O trabalho que hoje publicamos, de· sua autoria, 
foÍ apontado, após julgamento com outros apresentados, 
como a melhor composição sôbre a Semana da Asa, em 
concurso pmmovido pelo Direto1· do Núcleo de Parque de 
Aeronáutica de Lagoa Santa, Cel Av Eng Cláudio Nery 
Corrêa da Silva. 

O homem olhava para o céu e via pássaros se 

1ocomoverem, com facilidade no azul, como que 

conduzidos por fortes cordões invisíveis. 

Üm homem olhou para o céu, com desejo 

cle voar", qual OS pãssarosi ê; ÍlO dÍa 23 de outubro 
de 1906, um brasileiro voa no maio; pes2do que . 

o ar. SANTOS DUMONT, com trabalho, perse­
verança e denodo, alcança a vitória em França. 

O homem olha para o céu, vê, acompanhado 
de um silvo agudo, um pássaro metálico; como 
que conduzido por forte cordão invisível; ~ um 
avião que, transportando velozmente as pessoas, 
voa a milhares de metros de altitude. Estamos 
na era do jato. 

Semana da Asaf Sete dias destinados a co­
memorar essa vitória da humanidade; sete dias 

destinados a enaltecer e relembrar aquêle mi­
neiro de Palmeira; sete dias a congratular com os 
q~ atualmente levam avante essa grandiosa ini­

ciativa; sete dias, enfim, dos trezentos e sessenta 
e cinco do ano, destinados especialmente à Aero­
náutica. 

À Aeronáutica de feitos gloriosos. Na paz, 
a aviação civil é mais do que isso, no transpor­
te de pessoal e medicamentos aos atingidos dos 
inúmeros flagelos que vêm açoitando o mundo, 
esta nova fôrça COIJ.quistou mais galões do que 
na luta. Nas guerras, principalmente na "última 
grande", em que serviu para o seu melhoramento, 

a aviação se fêz presente, conseguindo vitórias 
m emoráveis, menos da máquina que do homem, 

mas infelizmente para ambos os lados. 

Quantas alterações sofreu a Aeronáutica des­
de "Bagatelle" até "Cabo Kennedy": desde aquêles 

modestos 35 km/h, até três vêzes a velocidade 
do som! Olho o mapa. Em vermelho, as linhas de 
comunicação aérea; o papel está entrecortado de 
escarlate. Aviões grandes e pequenos, como ban­

deirantes do século XX, levam progresso e civi­

lização aos mais distantes recônditos da Terra. 
Aqui mesmo no Brasil, pelo Correio Aéreo Nacio­
nal, temos exemplos dêstes desbravadores do ar. 

Aviões grandes e pequenos, que, como pontes sem 

sustentáculos, unem metrópoles e paíse?, permi­
tindo maior e mais rápido intercâmbio entre os 
povos. 

Mas Aviação não é só a máquina; depende 

dela, mas depende muito mais do elemento hu­
mano, pois, se máquina é metal, o homem é vida. 
Quantos que, por sua dedicação e até bravura, 

sacrificaram seus interêsses pessoais, num ata­
que ou num salvamento, para que seu pRÍs ou seu 

semelhante dessem um passo à frente. 

É vossa a Semana da Asa, inventores e pilo­

tos, engenheiros e oficiais, máquina e homem, 
que, graças a um grande brasileiro, se puderam 
unir para formar êste colosso que se chama 
A VIAÇÃO. 
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27 DE NOV-EMBRO 
INTE.NTONA. COMUNISTA 
EVOCAÇÃO 

A Direção da REVISTA presta uma homenagem aos 
nossos mortos brasileiros, assassinados em 27 de novem­
bro de 1935, publicando trechos do Boletim Interno nú­
mero 231, do Comandante da Escola Prevamtória de 
Cadetes-do-Ar, Brigadeiro-do-Ar José -Vaz da Silva. 

Precisamente há 3'Ü anos, na 
madrugada de 27 de novembro, 
o Brasil conheceu uma das pio­
res, senão a pior, de tôdas as 
manchas de sua história: o gol­
pe comunista. 

Esta data marcava com o san­
gue dos inocentes a maior trai­
ção já perpetrada em solo Bra­
sileiro! 

Traição que a todos abalou, 
pela covardia, baixeza, fanatis­
mo e verdadeira ferocidade, com 
que se consumou. 

Foram aliados do comunismo 
nessa época: a ignorância, a in­
credulidade, a indiferença e a 
complacência do povo brasileiro. 

Prestes marcara a data e a 
hora do golpe: 2 da madrugada 
de 26 para 27 de novembro. 

Em Na tal porém, e em Recife, 
estourou a 23. No então Distri­
to Federal, na hora e dia marca­
dos, foi dado o golpe no 3.0 RI, 

-na Praia Vermelha e na Escola 
de Aviação Militar, no Campo 
dos Afonsos. Neste, a ação co­
munista revestiu-se de caracte­
rísticas hediondas; os soldados 
da guarda foram espetados a 
sabre contra as guaritas; ou­
tros atravessados pelas baione­
tas, na cama, em · pleno sono. O 
Ten Benedito Lopes Bragança, 
de Belo Horizonte, depois de 
aprisionado, subjugado, desar­
mado no interior de um auto­
móvel, foi friamente assassina­
do; enquanto dormiam, foram 
também covardemente assassi-
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nados os Ten Danilo Paladini 
e Armando de Souza e Melo; 
o Ten Souza e Melo tinha sido 
aluno do então Colégio Militar 
de Barbacena. Uma verdadeira 
matança, ação fanática e de­
sesperada, própria de autênti­
cas feras humanas. 

Mais de duzentas vidas de 
bravos soldados foram sacrifica­
das nessa fracassada tentativa 
do Partido Comunista no Brasil. 

"É preciso saber usar todos os 
estratagemas, usar ardis, adotar 
processos ilegais, calar-se, às 
vêzes d issimular a verdade, com 
a única finalidade de penetrar, 
lá ficar e realizar a todo o custo 
a tarefa Comunista". 

Essa frase está no livro "A 
doença infantil do Comunismo", 
escrito por LENINE, o que quer 
dizer em síntese: "O fim justi­
fica os meios". 

Êste, em verdade, foi o roteiro 
de tôda a ação comunista, desde 
novembro de 35 até março 
de 64! 

Seus agentes se infiltraram 
sorrateiramente em todos os se­
tores da vida nacional ! Impren­
sa, escolas, sindicatos, clubes, 
associações e ultimamente até 
nas organizações religiosas e 
Fôrças Armadas ! 

As Fôrcas Armadas baseiam­
~e no pri~cípio de hierarquia e 
de disciplina. 
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A-hie·rarquia é o esqueleto, o 
arcabouço, a infra-estrutura, o 
continente, melhor dizendo, o 
molde de qualquer organização 
militar; a disciplina, o seu plas­
ma vital. 

A disciplina é a seiva que 
inunda, que interpenetra, que 
lubrifica, que renova e tonifica 
as células da estrutura hierár..: 
quica. Sem ela, aquêle arcabou­
ço resseca, enfraquece, cristali­
za, cede e acaba finalmente ru­
indo; com êle, a organização 
tôda! 

Pois bem, o Partido Comu­
nista, conhecendo perfeitamen­
te a sistemática das Organiza­
ções Militares, conseguiu se in­
filtrar, controlar e até mesmo 
abalar as Fôrças Armadas. 

Paulatinamente, foram sur­
gindo aqui e ali as chamadas 
associações de classes; Cabos, 
Taifeiros, Sargentos, etc., pro­
curando explorá-las a serviço da 
doutrina comunista, procura­
ram exacerbar o sentimento des­
sas associações de classe, quan­
do o no3o:o Estatuto estabelece 
que os militares constituem nó 
Brasil uma classe única. Esta 
sim, pelo estatuto, é composta 
dos diversos círculos: Oficiais­
generais, Oficiais-superiores, Ca­
pitães, Oficiais-subalternos e 
Praças. 

Seguiram-se, então, as já co­
nhecidas ações reivindicatórias, 
com comícios, manifestos, me­
moriais, etc., casos êstes clara­
mente proscritos pelos regula:.. 
mentos militares. Daí prosse­
guiu o Partido Comunista numa 
seqüência racional e lógica, cres­
cendo em volume e profundida­
de, passando pela revolta de al­
guns Sargentos em B1·asília, até 
culminar com o fatídico ban­
quete do Automóvel Clube. 

Façamos agora Um breve in­
tervalo saltando no tempo! De 
31 de março de 64 até 27 de no­
vembro de G5 ! Até hoje ! Até 
êste momento ! 
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, Perguntamos: No :Brasil de 
twje, como estará o seu grande 
inimigo ? Qual a sua ação '! 

Resposta: Presente, vivo, atu­
ante e forte; só que ainda c~amu­
flado pelo seu extraordinário 
mimetismo. Mas no Brasil de 
agora, não é difícil localizá-lo. 
Í3&sta identificar os seus já co­
nhecidos embustes. For exem­
plo : o primeiro, o maior e sem~ 
pre útil engôdo do Partido Co­
munista em todos o::; países: rni­
nimizar a sua imfiortância! No 
ca3u do Err.~;il, tentar fazer crer 
aos néscios, naturalmente, que a 
Revolução, ao banir os comunis­
tas, afastou para sempre e defi­
nitivamente o perigo do comu­
ni'imo ! O povo não cairá mais 
nessa arapuca, por sinal, bem 
antig? : "Minimizar a impor­
tância de comunismo". Ora, se­
ria materialmente impossível 
Q:]Ue um organismo social conva­
lescente, com chagas ainda aper­
tas, não guardasse resquício al­
gum da terrível doença que o 
acometera, desvitalizando-o por 
tão largo tempo! Assim, na pró­
pria cortina de silêncio que sô­
bre o comunismo se estendeu no 
Br::<.sil após a revolução, vamos 
localizar o inimigo; aí está êle ! 
O comunismo procura parecer 
que não exist('! Vamos locali­
zá-lo fàcilmente também quan­
do tenta impingir um outro em­
buste: essa falácia que procura 
confundir re~olução com govêr­
no revolucionário. Esta sutil di­
ferença tem obtido algum êxito; 
mas não é difícil desmascará-lo: 
não podendo o comunismo ata­
car a ideologia da Revolução, 
não podendo o comunismo fazer 
reverter o seu sentldo histórico 
irreversível e definitivo, procura 
aumentar a importância das fa­
lhas da administração do govêr­
no revolucionário. É uma sim­
ples e primária manobra diver­
sionista, para desviar as aten­
ções do Brasil e do mundo, da 
verdadeira realidade, impedin­
do, assim, a exploração psicoló­
gica do êxito que a vitória da 
Revolução brasileira represen­
tou: a derrota do comunismo no 
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Brasil e certamente, em conse­
qüência, a sua d..errota em tôcla 
a América Latina. 

Sôbre os objetivos da ação co­
munista, 'O objetivo da ação CO'· 

munista foi, é e · será também o 
de sempre : a tomada do poder! 

O método comunista essenci­
almente agressivo baseia-se nos 
princípios g~;::rais que norh=iam 
qualquer :ataque : a surprêsa, a 
rapidez ·e a precisão, .nessa .or­
dem de prioridade. A sarprêsa 
é obtida por vários caminhos; o 
mais u~ado, já conhecido, é a mâ­
nobra diversionista, que desvia 
() esfô;rço principal da vítima 
para um objetivo secundário, 
com o que fica descoberta, à :oua 
mercê, a prêsa maior; a rapidez, 
pela já conhecida presteza com 
que atuam as minorias comunis~ 
tas; e a precisão, porque o co~ 
munismo ataca sempre onde o 
organismo da vítima é mais fra­
co, concentrando precisamente 
aí · o seu esfôrço maior. 

E as suas armas ? 

Qual pode ser a arma do co­
munismo, um credo que apesar 
de banidr1, p1:oscrito, censurado 
e perseguido, ainda assim conse­
gue sobreviver, lutando, e até 
mesmo, às vêzes, progredir ? 

Hoje, finalmente hoje, já é co­
nhecida a terrível arma do co­
munismo ! O mundo rc~<::onhece 
hoje, estarrecido, que o comu­
nü;mo usou durante todos êsses 
anos o mais terrível dos enge­
nhos de guerra: o HOMEM. A 
arma é dotada de inteligê:r:lCia, 
de razão, . de energia e de vQn­
tacie, e pode ampliar ao infinito 
o seu poder destruidor ! 

O :homem, o próprio homem, 
como instrumento de guerra, foi 
a mais poderosa das armas já 
inventadas ! S'ua fabricação, nas 
oficinas humanas do KREM­
LIM, permitiu ao comunismo 
conquistar e manter suas atuais 
posições no mundo. Éste é o se­
grêdo da sua fôrça ! 

Lançar a dúvida, inst ilar o 
receio, desalojar a confiança, 
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confundir a consciência, matar 
a esperança, definir a culpa, . re­
primir os anseios, acentuar os 
recalques, despertar a revolta( 
apaga;r a fé ! Está pronto Q 

mais terrível, complexo e mor­
tífero engenho da guerra mo­
derna; a grande arma do comu­
nismo: o agente; o ·agente comu­
nista, . que é a unidáde-massa do 
"robot" doutrinário .do comunis­
mo . é hoje & mais perigosa das 
armas! 

Para que o mundo livre der­
rote finalmente o comunismo, 
não bastará conhecer-lhe os 
métodos, as técnicas . ou a sua 
fôr<ia ! Não é suficiente ~ Tam­
bém não bastará simplesmente 
provar que o comunismo falhou 
como ideologia, porque,_ ao.~ _ eli­
minar as classes e suas .lutas, im-. 
plantou a tirania da nova classe 
dominante: a dos burocrata.:; do 
parHdo ! Não será suficiente 
para derrotá-lo! Também não. 
o será provar que o comunismo 
falhou como forma de govêrno, 
porque até agora não, pôde pro­
ver o trigo necessáriü ·· 2s mesas· 
dos lare~ russos! Não basta! 

Além de tudo isso, precisará 
ser dito e sustentado que o mun­
do livre só derrotará o comunis­
mo, quando mobilizar contra êle 
todos os recursos, e isso signi­
fica uma outra arma, ainda mais 
poderosa! 

O mundo livre derrotará o co­
munismo, banindo-o da face da 
Terra, no dia em que se pude­
rem confrontar em tôdas as suas 
grandezas, no campo da verda­
de, o agente comunista com a 
unidade-massa do mundo livre: 
O HOMEM LIVRE ! 

Esclarecer a dúvida, anular o 
receio, estabelecer a confiança, 
retificar ~ a consciência, criar a 
esperança! Apagar a culpa, ele­
var os anseios, estirpar os recal­
ques, anular a revolta, acender 
a Fé ! Está pronta a mais pode­
rosa das armas do mundo livre: 
O HOMEM LIVRE ! 
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O SERVIÇO ·DE INTENDENCJA.· 
E O PROBLEMA DA NUTRIÇAO 

. . ~ 

NA AERONAUTICA 

O auto1· é membro efetivo do Primeiro Congresso Brasileiro 
de Problemas de Alimentação, patrocinado pela Academia 
Brasileira de Medicina Militar, no R io de Janeiro. Membro da 
representação da 4.a Zona Aérea ao Primeiro Sem<.nário Latino­
Americano de Alimentação, patrocinado pela "Food and Acrri­
culture 01·ganization oi thé N ations" (F: AO), em Campinas, 
São Paulo, e ex-representante da FAB junto ao seto r da 
Indústria de Alimentação e Embalagens, da Federação ' das 

Pelo Maj Int Aer Jaúl Pires de 
Castro Sobri.nho 

APRESENTAÇÃO 

É, pm·a mim, um prazer e uma honra poder escrever 
algumas palavTas sôbre êste interessante trabalho -
"O SeTviço de Intendência e o PToblema da Nutrição 
na Aeronáutica" - cheio de ensinamentos. da mais 
a.lta valia na prática e, sobretudo, feito com muito ca­
pnho e dedicação. 

· Ressalto, ainda, o fato de seT um trabalho pessoal 
em que as conclusões do autor decorrem- de experi­
ências p1'0fícuas vividas e analisadas -1io exercício da 
sua p1'0fissão, constituindo um atestado , da capacidade· 
e elevada orientação do seu executoT. ·. ' 

Valendo-·se do regulamento que tem de observm· 
e seguir, dispensa-lhe irrestrito Tespeito. · Sentindo, des-c 
de l,ogo, -a necessidade de maior orientação e .difusão 
dos novos conhecimentos da nutJ·ição, mostTa o aue 
pode e . deve se1· conseguido por meio da alimentaÇão 
racional. 

EnfTenta o problema alimenta1· com clareza, ana­
lisando o SIAe1· e atTibuindo ao oficial-intendente ·a Tes­
ponsabilidade pela alimentação do pessoal da Unidade . 
Examina a execução do SeT'Viço bem como .a comple­
xidade ·do assunto na F AB para, depois, apTeéiaT as 
acentuadas corTelações entTe a alimentação e ceTtas con­
dições especiais inerentes ao militar aviador. 

Tece consideraçõ.es aos diferentes fenômenos a-li­
mentares, abrqngendo o panorama das atuacões vitais 
e as interrela·ções eviclentes, situando · a alimentação 

Indústrias de São Paulo (FJESP), até Fev/65 .. 

como um objetivo vivo colocado a serviço da felici-: 
dade dos homens. 

O Majo1· Jaúl Pires de CastJ·o _Sobrinho tem a v ir ­
tude de confessar e' provocar o entusiasmo necessário 
pm·a que a tropa da briosa corporação a que pertence 
disponha de uma abundância permanente de alimentos, 
numa tentativa de corrigir falhas e erros · ainda per­
sistentes. 

Afirma, muito acertadamente; não ser possível um 
bom estado de saúc;Ie sem equilíbrio nutritivo. Um ·re­
gime alimentar adequado é .de suma importância para 
--que o organismo seja menos vulnerável aos diferentes 
estados patológicos . . 

Sente, como vários oútros estudiosos e especialistas, 
que somente através de ampla mobilização de . recursos, 
métodos e processos de trabalho e liderança, será pos­
sível, em tempo útil, encont1·a1· soluções adequadas e efi­
cientes para elevar os níveis nutricionais da humanidade. 

Acreditamos, com muito entusiasmo e esperança, 
na repe1·cussão que êste trabalho terá no. seio da glo:­
riosa Aeronáuti.ca, 'onde,- por certo, encontrará o mais 
amplo apoio. · 

T1·ata-se, sem dúvida, de implantm· o pTepaTo e o 
treinamento •do pessoal especializado e de introduzir no­
vos hábitos alimentares compatíveis com a atividade 
militaT, visando a assegurar, aos dignos e valoTosos sol­
dados da Aeronáutica, o bem- estar e o vigor. 

PROF. ANTONIO MENDES MONTEIRO 
Presidente _da ·Comissão Naciotial de Alimentação 

OBJETIVO 

Apresentar um estudo sôbre 
o que tem sido a atividade do 
Serviço de Intendência da Aero­
náutica. face ao problema da 
Nutrição, e o muito que deve e 
pode ser feito. 

tas levadas a efeito por inúme­
J;'OS centros de pesquisas, onde 
se investigam os . problemas de 
nutrição. 

O SERVIÇO DE INTENDÊN­
CIA DA AERONÁUTICA .E O 
PROBLEMA DA ALIMEN:. 
TAÇÃO. · 

CONCEITO 

"Os ensiname,ritos modernos 
da n.utrição são : pouco conheci­
dos, limitando-se, notadamente, 
aos especialistas da matéria. 
Precisamos, contudo, fazer com 
que entre nós, como já ocorre 
nos Estados Unidos, Ingiaterra, 

·Dinámarcá e Austrália, êsses co­
'n.hecirnentós séjarri dissemina~ 
.··dás para qüe o povo se beneficie 
·e aproveite· melhor as descobé-
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Somente a observação atenta 
e inteligente é capaz de desco­
.brir as deficiências nutricionais 
que sub-repticiamente diminu­
em a :vitalidade de um povo. 
Mesmo nos países onde a po­
breza não é freqüente, e a des­
peito do ' progresso da Medicina 
e dos gastos com problemas de 
Saúde; .a má nutr ição é conside­
:rada como sério problema que 
··infêdoiiza ·o ser humano". '­
"Palavras do· Professor Antônio 
Mendes Monteiro; Presidente da 
Comisiã'o Nacional de Alimen­
tação. 

O Aspecto Legal 

O Regulamento do S I Aer 
atribui ao Oficial-Intendente o 
encargo d~ responder pela Ali­
mentação do pessoal da Uni­
'dade. 

O art. 35 do RADA especifica 
"as p.tríbuições do Gestor de Ví­
_veres. 

· · O cap V -do RISAER regula a 
de Rancho e áfirma: 

Art. 357 - A alimentação do 
pessoáJ da Organização deVe 
merecer especial cuidado do Cd­
·mandante. · · ·· 
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Finalmente, o cap V do CVM 
legisla sôbre Alimentação, di­
zendo, de início, que ela com:. 
preénde as diferentes refeições 
cotidianas na qualidade e quan­
tidade necessárias à manuten­
ção da eficiência orgânica do 
militar. 

A execução do Serviço 

Criada a F AB em 1941, pro­
duto de honrosa fusão Exérci­
to-Marinha, tem sido inegável, 
por todos êsses anos, que des­
frutamos razoável índice de ní­
vel alimentar, no quadro com­
parativô dos três ramos das . 
Fôrças Armadas . 

~ Não faz muito, a afirmativa 
anterior pôde ser bem aprecia­
da no decorrer dos trabalhos e 
debates do I Congresso de Pro­
blemas de Alimentação (22-26 
Set 64) . 

Quem assistiu ao Congresso, 
ou nos honrou lendo nosso Re­
latório sôbre o mesmo, concor;. 
:ldará que ó conclave . foi útil, 
bem organizado e, o que é im­
portante, atingiu o objetivo de 
entrosar melhor as class·es pro­
dutoras da Indústria Alimentar 
com às Fôrças Armadas. 

Dentro das Fôrças Armadas, 
proporcionou um conhecimento 
íntimo e recíproco entre os três 
ramos. 

.Em cada um dêles, vimos pro­
,veitoso contacto entre dois im­
portantes Serviços - Saúde e 
Intendência responsáveis 
maiores, cada um em seu setor, 
peJo . equacionamento e so1.ução 
'dos problemas alimentares nas 
'Fôrças A:madas. 

De tudo o que foi apreciado 
no Congresso, ficou · bem claro e 
ressaltado que as Fôrças Arma­
das não estao indiferentes à se­
. riedade do problema. Ao con­
trário, através de seus Técnicos, 
enfrentam-nos e procuram aper­
feiçoar-se • para fazer cada vez 
melhor. 

I . 

, Os bem organizados trabalhos 
. apresentados pelo Ten Cel Med 
Ex Dr. Francisco l,V[aldonado, 
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pelo Comandante Dr. Helio Vec­
chio Alves Mauricio e pelo Cap 
Med Aer Dr. Francisco Eduardo 
de Azeredo Bastos, expositores 
do problema da nutrição em ca­
da um dos seus Ministérios, pa­
tenteiam o muito que se vem 
fazendo, sem, é claro, ocultar 
o muito que resta por fazer. 

É oportuno transcrever a afir­
mativa do Dr. Mauricio, repre­
sentante da Marinha, que afir­
ma em sua tese apresentada no 
Congresso: · ·· · ·· 

"O trabalho naval e militar de 
recuperaÇão nutricional do ho­
mem brasileiro é missão bene­
mérita. De tal modo isto é ver­
dadeiro que bastaria, se não ti­
vessem as F A as múltiplas e uti­
líssimas finalidades, que elas se 
limitassem a nutrir e educar o 
nosso patrício recrutado ou vo­
luntário que a elas acorre, para 
que tivessem, só com isto, am­
plo saldo de serviços prestados 
ao País" - Pag. 30 do nosso Re­
latório sôbre o 1 Congresso de 
Problemas de Alimentação. 

A complexidade do problema 
' na FAB 

"Das três Fôrças Armadas, a 
Fôrça Aérea é talvez a - que 
apresenta maior variedade de 
problemas relativos à alimenta­
ção . de seu pessoal. 

É um privilégio de fácil com­
preensão. Graçàs · à velocidade 
das aeronaves, as tripúlações 
são 1'u~metidas corp. freqüência, 
muitas . yêzes no . mesmo dia, a 
éondiçi)es climáticas as mais di­
versas, influindo nas necessida­
des energéticas e na composi­
ção da dieta. Acresce ainda o 
fato ·· de que o vôo, em si, já é 
uma atividade agressiva para o 
organismo humano, e que o 
"Stress" causado varia com o 
tipo de aeronave e a duração 
da missão". - Transcrito do 
trabalho "Reação de Sobrevi­

, vência para Tripulações não Pa­
. dronizadas", de autoria do Cap 
. Med A~r: Dr. Roberto Carvalho 
da Motta Teixeira. 
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A realidade do problema aU· 
mentar na F AB 

Cabe ao S I Aer o desempe;. 
nho cotidiano da tarefa de con­
feccionar e distribuir alimenta­
ção racional ao efetivo militar 
e civil da FAB. 

No desempenho dessa missão, 
o Oficial-Intendente desdobra­
se com maior ou menor êxito, 
em decorrência direta ou indi­
reta das difilculdades para ob­
tenção de alimentos, das limi­
tações financeiras, da situação 
do equipamento de Rancho, dos 
hábitos regionais alimentares, 
do gôsto arraigado do brasileiro, 
do nível educacional do contin­
gente atendido, da quantidade 
e da qualidade do pessoal de 
Rancho, etc. 

Não se pode negar que a ·mai­
oria dos Comandos de Unida­
des Administrativas prima pelo 
cumprimento do art. 357 do RI­
SAER, isto é, dá especial cui­
dado à alimentação dos seus co­
mandados. 

A formação do Oficial-Inten­
dente não prevê, no seu cur-

. rículo escolar, ·um Curso de Nu­
trição que facilite aos futuros 
Gestores de Víveres pisarem 
terreno firme na difícil ciência 
de fornecer rações equilibradas . 

Na prática, o que se observa 
é o esfôrço para preencher esta 
lacuna, com a dedicação pessoal, 
aliada à habilidade e ao bom 
senso, fatôres também ponderá­
veis. 

A realidade alimentar na F AB, 
dentro ao panorama brasileiro 

Afirmamos, sem receio de es­
tarmos sendo pouco precisos, 

·que ·o militar e o civil da FAB 
desfrutam de regime alimentar, 

· nas refeições fornecidas pelos 
Ranchos das diversas Unidades, 
superior à média da população 
brasileira. 

Não é ainda, está mesmo lon­
ge de ser, uma alimentação 

. ideal, nos moldes e requisitos da 

. técnica de nutrição; pode e de-

NOVEMBRO -DEZEMBRO- 1965 



.ve melhorar, na medl.da em que 
os entraves sejam removidos . 

Em abono da nossa afirmativa, 
basta atentar para o quadro de 
condições alimentares, muito 
_bem focalizado no trabalho da 
Comissão Nacional de Alimen­
tação, _ em seu estudo "Aspectos 
dos Problemas Relativos à Nu­
trição no Brasil", editado _ em 
1964, pag. 6, cap 3, a seguir 
tr:ansc:rito nas partes principais: 

· ·"ds fatôres econômico-soci­
ais ·apontados fazem-se refletir 
de modo àéehtuádo nas condi,. 
çoes· de ·· alimentação · e de nu-

. triÇão-- dá ·população brasileira. 
Tip6s de alimentação insufici­

:ente, · incompleta e mal-equili­
brada poderri ser assinalados em 
tôdas · ás: regiõés e éin tôdas as 
camadas sociais; r esultantes; não 
somente do baixo poder aquisi-

. tivo de sua população, mas de­
-·_eorrentes t,amqém de seu primá­
. 'rio estágio _ cultural. 

Pata uma necessidade média 
de 3 mil calorias po'r habitante 
(média J>On<:Ier:ada p~la . compo­

"sição por idade ·e _ pelo tipo de 
-~ttivjdªde da população brasilei­
·ra)., as disponibilidades de ali­
: mentes C()m que tem contado a 
' populaçãq_ b:rasileii a nos últimos 
-anos · têrri - sido da ordem de 
:2 sob caiorias -diárÚts. o elevado 
· desnível · ecoriômi'c·o existente 
· entre as _diversas áreas do Pais 
-determina acentuados afasta-
mentos desta média. Estudos 
realizados por grupos de eleva­
da competência no -assunto fi­
xam .em redor de -2 000 calorias 
as médias encontradas nas re-

. giões Norte, Nordeste e Centro­
Oeste; e à base dêsse defieit ali­
mentar denunciam um estado 

·de ·subnutrição generalizada nas 
populações mais pobres dessas 
áreas, que apresentam acentua­
da carência de protídios, sobre­
tudo de origem animal, de lipí-

. dios, de sais minerais, cálcio, 
ferro, iôdo e das vitàmina·s A 
e complexo B. 

Por o~tro 1/uio, os exames de 
- saúde realizados . em jovens re'­
crutadós pa:rà as Fôrças Armá-
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das apontam em cêrca de 50% 
dos conscritos ·diversos sinais de 
sintomas de carênda protéica . 

N á idade escolar; . de_ 7 a 14 
·anos,- pesquisas sôbre o desen­
volvimento ponderai e estatura! 
efetuadas nas cidades de Tere­
sina, Natal, Fortaleza, Recife, 
João Pessoa, Vitória, Goiânia e 
-Cuiabá ii1diéam, · nas diversas 
idades, pesos · deficientes, que 
chegam a aproximar-se da ma­
greza patológica, ao passo que 
na capital dó Estado de São 
Paulo, . de- nível de vidà muito 
-superior ao das cidades indica­
das, haveria uma inversão no 
desenvoívimento ponderai, ma­
nifestada em índices de quase 
·obesidade nas crianças até o 10.0 

· ~PP de vida.. . 

Inquéritos levados a efeito 
em diferentes áreas do Páís e 
em diversas oportunidades re­
velam sinais e sintomas clínicos 
denunciadores da carência pro­
téico-mineral-vitaminica apon­
tada, tais como :edema dos mem­
bros inferiores, palidez, cáries 
.dentárias, fotofobia, hemeralo­
_gia, queilite, redução do paní­
culo adiposo, modificações papi­
larés da língua, gengivite, ma­
nifestações pelagróides, etc. 

Assim, visuàlizado ·o panora­
ma brasileiro de nutriÇão, ob­
servamos que a alimentação for­
necida pelo S I Aer, através dos 

·diversos Ranchos, supera o ní­
vel registrado . 

ÀSPECTOS DOS PROBLEMAS 
RELATIVOS À ALIMENTA­

ÇÃO BRASILEIRA 

"O problema alimentar brasi­
leiro é, fundamentalmente, um 
problema educacional": Carti­
lha de Alimentação, pàg. 54 ed. 
1964, Prof. Mendes Monteiro . 

Esta frase do ins!gne mestre, 
atualizado no trato do assunto, 
mostra a natureza tôda do pro­

. blema -e o esf~i:-Ço I naudito que 
"deverá ser feito, para modificar, 

. êquáCioriar e .. soiticfonar: a ques-
tão . · 

_ Falta a nós todos, brasileiros, 
um mínimo de conhecimentos 
_rudimentares sôbre técnica de 
alimentação. 

Comemos mal, mesmo quando 
·comemos muito. 

Não nos ensinam a 'come:r; 
bem. Em nenhum estágio do es­
tudo ·primário, ginasial e uni ver,. 
sitário, nos procuram dar, com a 
·intensidade que a magnitude do 
assunto merece, o conhecimento 
mínimo necessário. 

Será uma deficiência brasi­
_leira? · 

V amos dar a resposta do Eco­
nomista :Q,r. Édison Césp,:r .. de 
Carvalho. Em. seu trabalho in­
titulado' "Desenvolvimento Eco­
_nômico e Alimentação," apre­
sentado no. I Congresso de Pro­
blemas de Alimentação, pag. 6 
do nosso Relatório sôhre o mes­
mo, o eminente Economis'tà re-
gistra : _ . 

. '"o homem trabalhã pàra' co­

. íner mal. O padrão alirflentàr 
·varia em função dà renda "per 
capita". A maior parte da p6:­
pulação do mundo vive ém per­
manentes condições de subcón­
sumo, despendendo cêrca d e 
80% de suas rendas na obten­
ção de alimento, embóra quase 
sempre inadequado. É a carac­
terística dos países subdesen­
volvidos ." 

O Sr: Baresson Vilares, outro 
estudioso, afirma: "No estágio 
de p a í s subdesenvolvido, em 
que a renda individual é em­
pregada, com alta · percentagem, 
na satisfação de necessidades 
alimentares, o homem_ não tem 
propriamente exigências espe-

. cíficas, limitando-se à aquisição 

.de alimentos _primários de agri­
cultura." 

Portanto, o mal - envolve a 
maior parte · da população do 

· mundo . 

Se nos restringirmos à Amé-. 
·ri é a Latina, observàr emos· ·que 
-o prübleJ;Íla aflige 't ôda essà vas­
. f a região, com maior · ou • menor 
intensidade . : ; ·· 



Cumpre_ ressaltar que, se de 
um lado campeia o desconheci­
mento do assunto, do outro há 
enorme deficit em Especialis­
tas em Tecnologia de Alimentos. 

Carecemos de cultura alimen­
tar, se assim se deve chamar, e 
faltam-nos, em número e com­
petência, Técnicos que no§ aju­
dem a vencer a barreira . 

- No récente conclave que reu­
niu, no Iristituto Agronômico de 
Campinas, o I Seminário Lati­
no Americano de Tecnologia de 
Alimentos (23-30 No v 64), re­
gistrou-se uma afirmativa unâ­
nime de todos os Delegados: 

~"Os .participantes do Seminá­
rio foram todos acordes quanto 
à_ questã_o gen.eralizada de que 
1! Jl;du~B;.ç~o . ê _ Trein~mento sô­
,bre _a Tecnologia _de Alimentos 
na América Latina é antes de 
tudo reduzidà e incompleta. Ela, 
éorrío carreira profissional, é 
pràticatnente desconhecida no 
âmbito dêsses· países". - "Re­
port of the First F AO Seminar 
on Food Technology for Latin 
A~el'ica'_~. Tradução do 2.0 Sgt 
Es Aer-Sílvio Júlio Lo bato, tra­
dutor público juramentado. 

OS -NOVOS RUMOS DO SER­
VIÇO DE' INTENDÊNCIA DA 
AERONAUTICA NO - SETOR 
DA TECNOLOGIA DE ALI-

MENTAÇÃO 

-':E:ntramÓs, sem dúvida, em 
nova fase de orientação para os 
problem-as alimentares. 

O atual Diretor do S I Aer, o 
Exrrio. Sr. Brig José Fernandes 
Xa\rit~r Netto e seu principais 
assessôres têm os olhos volta­
dos pàra ó assmito) e as medidas 

. de aprimoramento vão surgindo 
a cada passo. 

Por ocasião do I Congresso de 
Problemas de Alimentação (22-
.::0 Set 64 - Rio), o Exnio. Sr. 
Brig Xavier Netto demonstrou 

- ·o nôvo espírito que anima o 
-nosso . Serviço, apoiando, de mo-
do integral, os trabalhos e os 
congressistas. 
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Em sua última -e recente vi­
sita às guarnições da FAB no 
Rio Grande do Sul, sua Exce­
lência voltou a manifestar o 
mesmo vivo interêsse, cuidando 
inclusive de detalhes da repre­
sentação do S I Aer ao próximo 
II Congresso de Problemas de 
Alimentação, previsto para Fev 
de 66, em São Paulo. 

A criação dos Estabelecimen­
tos de Intendência em cada uma 
das Zonas Aéreas, fora da Gua­
nabara, é o primeiro grande 
passo descentralizador, passo 
que irá permitir melhor equa­
cionamento dos problemas, in­
clusive o importante problema 
alimentar. -

., 
A atividade do Estabeleci­

mento de Intendência da 4.a 
Zona Aérea, pioneiro da des­
centralização, vem mostrando 
de -forma concreta o acêrto da 
nova medida. 

· A atividade de Reembolsli­
veis, · pre~ista nos artigos 99 e 
lQO do CVM, será outra etapa 
de inestimável valor na organi-
?ação do S I Aer em moldes no­
yos, capazes qe dotá-lÓ com re­
cursos à altura de enfrentar pro­
blemas do tipo que um serviço 
de abastecimento, estocagerri, 
çirculação e emprêgo de víveres 
requer. · 

A criàção de granjas, poma­
res, hortas, fazendas, padarias, 
panificaçõs, torrefações, ou me­
lhoria das existentes, em anexo 
aos Reembolsáveis, constitui po­
derosa arma de emprêgo nesta 
batalha contra a subnutrição. 

Reestrutura-se, pois, nosso S I 
Aer, no sentido de _ ajustar-se 
melhor à orientação acertada 
que lhe está imprimindo a nova 
Direção. 

O QUE SE PODE FAZER 
PARA MELHORAR 

Comungamos com a opinião 
do Prof. Antônio Mendes Mon­
teiro, Cartilha de Alimentação, 
quando. afirma que neste as­
sunto: 
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"Mais vale educar que malsi­
nar. Mais vale iluminar que in­
cendiar. Mais vale construir com 
paciência que destruir com vio­
lência. O problema alimentar 
brasileiro é, fundamentalmente, 
urri problema educacional. Colo­
cando-nos no centro da imensa 
mesa redonda onde se debatem 
e se chocam, mais ou menos ar­
dorosamente, os argumentos, e 
se propõem as soluções para o 
caso. não vemos como esconder a 
verdade, mas também não ve­
mos como nos render, cabisbai­
xos, vencidos e humilhados. O 
problema reclama uma ,análise 
serena. Não se negam -1 estados 
endêmicos de carência nutricio­
nal _ no B_rasil. Um país privile­
giado pela fertilidade de solo, 
qual seja o nosso, pelas riquezas 
i:p.comensuráveis, e no entanto, 
sofremos de escassez!" 

Em -prosseguimento às medi­
das que oS I Aer já está toman­
do, acreditamos que algumas 
outras devessem ser ativadas. 
Entre elas: -

_ 1.a Em . tôdas _as Organiza­
ções da F AB seriam desenca- · 
deadas campanhas de longa du­
ração · e persistência, visando a 
todo o pessoal militar e civil e, 
eín particular, aos jovens recru­
tas. Nestas campanhas, por meio 
de palestras, filmes, folhetos e 
ensinamentos, seriam dadas no­
ções básicas sôbre a boa alimen­
tação , 

2.• Cada Rancho da F AB se­
ria equipado para se tornar au­
têntica escola de alimentção 
dentro dos requisitos da boa 
técnica. 

3: Intensa e pertinaz cam­
panh~ visaria a trazer o Oficiàl 
da Aeronáutica para cerrar fi­
leilras em tôrno de mais êste 
grandioso objetivo. 

4." O problema do aeronave­
gante, e especialmente do pilôto 
de caça, seria objeto de atenção 
especial concentrada. Campanha 
de doutrinamento faria o aero­
navegante habituar-se ao uso de 
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ração adequada ao seu tipo de 
atividade. 

5." As Escolas de Aperfeiçoa­
mento (EAOAR) e de Comando 
e Estado-Maior incluiriam em 
sua programação, com o mere­
cido destaque, o trato do pro­
blema _alimentar brasileiro em 
geral e da F AB em particular. 

6." Que a inclusão de Tai­
feir.Qs s~ . faça mediante critério 
mais adequado, a fim de que se 
possam obter profission.ais com­
petentes. 

7." Que os Cursos que o SE­
NAC mantém, para cozinheiros, 
copeiros e arrumadores, sejam 
utilizados para recrutar candi­
datos a Taifeiros e para me­
lhorar o nível dos atuais. 

8: Que se ministrem ao Tai­
feiro, durante seu curso de for­
mação para Sargento Supervi­
sor de Taifa, conhecimentos 
que o transformem em provei­
toso técnico de nutrição. 

9.• Que seja dada maior co­
bertura ao trabalho pioneiro 
do Estabelecimento de Intendên­
cia da 4." Zona Aérea, no que 
se refere à padronização e con­
fecção das Rações de sobrevi­
vência . .. 

10.• Que se CIUide para que 
tô.das as Unidades Aéreas, por 
intermédio de seus Ranchos 
forneçam Refeições para Con~ 
sumo a bordo dos _ Aviões, pa­
dronizadas, b a 1 a n c e a d a s de 
acôrdo com a finalidade, oriun­
da do tipo de missão a ser f~ita. 

11.• Que se condense em uma 
"Cartilha de Alimentação para 
a FAB", nos moldes da de au­
toria do Prof. Mendes Monteiro 
todo o conhecimento mínim~ 
necessário e indispensável, do 
problema da nutrição, entro­
sado às diversas e peculiares 
situações dentro da Aeronáutica. 

CONCLUSAO 

Em recente trabalho, intitu­
lado "Enseiíanza y Capacita­
ción en Tecnologia de Alimen-
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tos", a FAO, por ocas1ao do I 
Seminário Latino-Americano 
sôbre Tecnblógia Alimentar, 
assim se expressa: 

"La Ciencia y Tecnologia 
Alimentaria ha tenido un sig­
nificativo avance durante el 
último veintenio. Sus proyec­
ciones y perspectivas futuras 
según fueron definidas por 
Franklin-Kidd: -No sólo pue­
de la Ciencia y Tecnologia Ali­
mentaria afectar profundamente 
el futuro de la humanidad, 
preocupándose de una de las 
necesidades primordiales del 
hombre, sino también · puede 
ser uno de los grandes caminos 
para la unificación humana';. 

"El problema de los alimen­
tos és, sin duda, el más vital 
para la humanidad de hoy". 

É assim que devemos enca­
rar o problema. 

Não nos rendamos. Seu trato 
é e será difícil, demorado e com­
plexo. 

Que o Serviço de Intendência 
da F AB aliado ao de Saúde 
arregimentem seus efetivos, 
tracem seus planos e ajudem 
a solucionar a questão em nos­
so âmbito. 

Ao Oficial-Aviador, a quem, 
via de regra, cabe o Comando, 
não faltará por certo o entusi­
asmo e o desvêlo no trato do 
problema. 

Com o mesmo ardor e ab­
negação com que êle, bandei­
rante do ar, leva o progresso 
ao interior do País, saberá, 
muito bem, dar tôda a cobertura 
para que se possa melhorar o 
nível nutricional dentro da 
F AB e pelo Brasil. · 

Ass'ilm fazendo, nossa Fôrça 
Aérea Brasileira, cuja penetra­
ção no território se faz aos re­
cantos mais íntimos, terá aju­
dado a · empunhar gloriosa 
b.andeira. 
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·A .· .FAB 
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,· 

E_ scoltados por aviões F-8· dó 
1.0 Grupo de Caça, confonne 
ilustra a foto acima, chegaram,_ 
dia 19 de novembro, dos Esta"- . 
dos tJ nidos, os três pdmeiros 
Hercules C-130, que foram in­
corporados à frota do 1° Esqua- . 

Uma passagem pelo Galeão com. Z motores "embandeirados" 

.... ........................ .. . ·····-········· . -~·-·--·~·······-········· I 



Ãs Equipageits qtie trouxeram os 3' primeiros C-130 posam· defronte dé seus aviões 

drão do 1° Grupo de Transporte 
do Comando de Transporte Aé-
reo. 

· O Ministro Eduardo Gomes 
presidiu a cerimoma, que con­
tçm ·com a presença dos: Secre­
tário do Ministério da Guerra 
Gener?-1 R~miro Tavares, repre~ 
sentante do Ministro · Costà e 
Silva; Generais Otacilio Terra 
(Jruraí, Décio Escobar e Reinal­
do de Mello, Comandante do I 

-Exército, Chefe do Estado­
Maior do Exército e Presidente 
da Comissão Especial da F A I~ 
BRÁS, respectivamente· Tenen­
te-Brigadeiro Henrique' Fleiuss; 
todos os brigadeiros ·em serviço 
ou de passagem peJa Guanabara; 
oficiais de tôdas as Unidades' e 
Adidos Aeronáuticos dos paí~es 
amigos. 

O Avião 

O C-130-E é um avião conven­
cional, quadrimotor turbo-héli-­
ce, com capacidade para trans­
portar 17 1/2 toneladas em 
longos percursos. Em emergên­
ci~, em etapas curtas, transporta 
ate 22 1/2 toneladas. Seu raio 
dé ação é de 4 mil milhas náu­
tic~s. Mede 29,5m de compri­
mento; 40,2m de 'ponta a pónta 
das asas; e 11,5m â.e altura na 
ca~da. Desenvolve 9,5 km por · 
mmuto, 580 kin por hora. Trans- · 
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porta 92 pára-quedistas· ·equipa­
dos. Sua carga pode ser consti­
tuí~a de caminhões; - tanques, 
proJetis, mísseis, helicópteros, · 
e pequenos aviões ·de- c.aça · a 
jato, combustível e vo1umosos 
suprimentos. O C-130-E p~swi 
sistema automático que possibi­
lita à descarga de veículos, pe­
sados volumes e até homens 
sem precisar pousar. Um pára~ 
quedas especiàl, de 7 metros de 
diâmetro, ajustado à carga, é 
desdobrado enquanto o avião se 
aproxima do ponto de descarga, 
com sua enorme porta traseira 
aberta. Ao sobrevoar o local do 
lánçamento da carga, os cabos 
que a retêm são soltos e o pára­
quedas "arranca" a carga que 
desliza a salvo sôbre qualquer 
tipo de terreno. 

O Brasil é o primeiro país da 
América do Sul a incorporar o 
"Hercules" C-130-E 8. sua Fôrça 

Aérea. _ 0 avião notabilizou--se 
pela sua possibilÍdadê de . deco­
lagem extrerríamenté . curta: 
1 500 metros com carga máxima. 

Caracteristicas: . ·fuselagém 
metálica; asa alta, trem de p'eu- : 
so retratável com bequilha no -
n?-r~z; eomaudo hidráulico; ca­
da · trem possui · dÜas 'rodas con- ~ 
jugadas, recolhidas em vôo a 
alojamentos laterais; aos trens 
podem ser .adaptado.s "Sks" pa­
ra operação no gêlo; possui 
quatro motores "Alisori" de 
4050 HP e quatro hélioes de 
quatro pás; capacidade de com­
bustível nos tanques principais 
das asas: 26 344 litros e nos dois 
t2.nques auxiliares: 5 145 litros 
em cada; tanques de óleo: 182 
litros. A tripulação é de 4 .a 5 
pessoas. O compartimEnto de 
carga pode ser fàcilmente adap­
tado para transportar 74 leitos · 
nas evacuaçõe>: aeromédicas. 

Vista dos C-130 já ·no pátio da Base Aérea do Galeão. 
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M Í S SE 1-S 
A Revista de Aeronáutica, de­

sejando colaborar com o Minis­
tério da Aeronáutica em seu:de­
cisivo passo que leva o nosso 
Brasil a ingressar no CÇtmpo_ do_s 
Mí$SEIS, tem o prazer de divul­
gar que a Portaria n. 0 968, de 23 
de dezembro, do Exmo. Minis­
tro da Aeronáutica, determinou 
que seja iniciado um curso por 
correspondência, na Diretoria do 
Ensino da Aeronáutiea, sôbre- o 
palpitante é at.l1alí$s1n:io assunto 
-MíSSEIS. 

· -Trata-se da adaptação, no Bra­
sil, de um curso de extensão da 
Universidade do , Ar qa Fôrça 
Aérea Norte-Americana, espe­
cialmente . elaborado para fami­
li;lrizar o pessoal em todos os 
detalhes que a segurança das in­
formações permite. 

Neste Curso, são dadas infor­
mações básicas necessárias à 
c-ompreensão dos detalhes de 
propulsão, navegação, contrôle 
de atitude, carga útil e sistemas 
de orientação usados nos mís-
seis de nossos dias o o 

Além de proporcionar inúme­
ros novos conhecimentos, sôbre 
mísseis, êste curso propiciará 
ao leitor uma boa revisão de 
seus conhecimentos sôbre Ele­
trônica, Física e Matemática. 

O Curso será editado em 6 
volumes, tratando dos seguintes 
assuntos: 

1.0 volume 
Mísseis . . 

. Estrutura dos 

Apresentará- a l;üstória dos 
mísseis desde seu berço na Ale­
manha .e nos EE.UU. Mostrará 
o. uso dos mísseis e fará uma in­
trodução aos detalhes relativos 
à atmosfera e às características 
da aerodinâmica básica. Final­
mente, tratará dos mísseis aero­
dinâmicos e de suas estruturas. 

o 2. 0 volume - Sistema de Pro­
pulsão dos Mísseis. 
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Abrangerá o campo do siste­
ma de propulsão dos mísseis e 
seus combustíveis, teoria sôbre 
motores-foguetes, lançador, e 
r ªlPPé!S d~ lançamento . 

3.0 volume - Sistema de Con~ 
trôle de Atitude dos Mísseis . 

· Ensinará o significado de con­
trôle de atitude, sua importância o 

e como êle é realizado: Incluirá, 
também, algumas informações 
sôbre giroscópios, pilotos-auto­
máticos e sistemas de contrôle . 

4.0 volume - Sistema de Ori­
entação dos Mísseis. 

Incluirá uma introdução·. áos 
sistemas de orientação, além de 
métodos de navegação básica, es­
timada- e rádio, e astronomia, 
sisterp.as de orientação magné­
tica e comandada, bem como 
análises de· trajetórias. 

. 5.0
· volu_me ~ Sistema de Ori­

entação dos Mísseis. 

Continuará o estudo do siste­
ma de.orientação, compreenden­
do a· guia por faixa, por trajetó­
ria hiperbólica, ogivas de procu­
ra, orientação pelas estrêlas e 
sistemas· inerciais. 

6.~volume- Sistema de apoio 
aos Mísseis . 

Neste volume, serão discuti­
das as facilidades de apoio aos 
mísseis, informações sôbre ins­
trumentos, contramedidas e ogi­
vas de combate . 

Ao fim dos capítulos de cada 
voh;tme, existem questionários 
de verificação para o contrôle de 
compreensão do próprio leitor. 
As respostas a êsses questioná­
rios ·não devem ser remetidas à 
Diretoria de Ensino e sim com­
paradas com as respostas que se­
rão publicadas no fim de cada 
volume. · 

Depois de conferidas as res-­
postas ·dadas pelo leitor com as 
publicadas e sanadas as dúvidas 
sur:gidas é que deve ser respon-
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dido o teste para exame ao fim 
de cada volume, que, eficiente­
mente respondido, e remetido à 
DIRETORIA DO ENSINO DA 
AERONAUTICA, assegurará, no 
fim do Curso, o direito ao Diplo­
ma correspondente . 

Êsse Curso, editado pela Dire­
toria do Ensino da Aeronáutica, 
será proporcionado a todo o pes­
soal civil e militar do Ministério 
da Aeronáutica qu~ o solicitar 
a essa Diretoria. Cada volume, 
exceto o 1.0

, só será enviado de­
pois de respondido satisfatori.a­
men te o. teste para exame do vo­
lume anterior. 

O V volume compreenderá os 
seguintes assuntos: 

Capítulo 1 - Introdução aos 
Mísseis. 

Capítulo 2 - História dos Mís-
seis. 

Capítulo 3- Estrutura dos Mís­
seis. 

Capítulo 4 - Aerodinâmica bá­
sica. 

Capítulo 5 -Teoria do vôo su­
persônico. 

Para dar uma .. idéia do que 
trata o 1.0 volume, apresentamos, 
a seguir, o resumo de cada ca­
pítulo . 

Do 1.° Capítulo: 

o o míssil é urri triunfo da tec­
nologia - um veículo sem tri­
pulante que pode alterar sua ro ­
ta em vôo. Os mísseis são agru­
pados de acôrdo co_m sua origem 
e destino, quer seja êle para uso 
no ar (A), na superfície (S) ou 
subaquático (U). Sua designa­
ção básica consiste numa com­
binação de duas destas letras e 
mais a letra "M" para míssil -­
por exemplo: ASM é um míssil 
de ar-superfície; AAM é um 
míssil de . ar-ar. Existem outros 
elementos para designação de 

·mísseis, porém, ao invés de enu-­
merá-los, sugerimos ao leitor ler 
o texto no 1.0 volume que será 
editado ao mesmo tempo que ês­
te número da Revista de Aero-
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náutica de novembro-dezembro . 
Êste capítulo tem a oportunida­
de de apresentar ao leitor o sis­
tema de setor de especialização 
para as organizações de mísseis. 

Os mísseis foram postos à pro­
va em campos de batalha em 
grau limitado. Grande parte do 
trabalho de pesquisa e desenvol­
vimento que nos deu o atual co­
nhecimento sôbre os mesmos 
ocorreu desde a Segunda Guer_ 
ra Mundial. Conseqüentemente, 
as estimativas de seu emprêgo 
futuro terão que ser baseadas 
numa conjectura inteligente. 
Nossa única base de compara­
ção é ~ com as armas que já pos­
suímos em noS'So arsenaL Pos­
sivelmente, levará muito tempo 
para que os mísseis venham a 
substituir essas armas já experi­
mentadas. Inicialmente, deverá 
haver um período . de aquisição 
de conhecimento e "know-how" 
para uso dos mísseis. Utilizan­
do nossa experiência com armas 
convencionais, acharíamos a 
transição para mísseis do tipo 
ar-ar relativamente fácil. O uso 
de outros mísseis, porém, como o 
SSM (Míssil de superfície-super­
fície), possivelmente exigirá 
maior período de tempo para seu 
me 1 h o r aperfeiçoamento. Em 
v i r t u d e da potencialidade 
dos mísseis, tanto como arma de 
repressão contra ataque inimi­
go, como fôrça de destruição no 
caso de ocorrerem tais ataques, 
precisamos levar o desenvolvi­
mento-destas armas até o ponto 
do . mais elevado refinamento 
possível. Tomamos as. providên­
cias iniciais, ·objetivando. esta fi_ 
nalidade. adotandn v~ rios cRm­
pos de prova. A NASA . (Admi­
nistração Nacional de Aeronáu­
tica e Espaço), auxilÚtda pelas 3 
Fôrças Armadas e industriais ci­
vis, está emprestando . todo o 
apoio ao nosso programa espa­
cial. Diversos veículos aero-es­
paciais foram lançados e muitos 
s a t é I i t e s c o I o c a d o s em 
órbita. Maiores e melhores veí- . 
culos aero-espaciais, satélites e 
laboratórios orbitais serão bre­
vemente enviados ao espaço. 
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É uma funÇão extremamente 
arriscada trabalhar com mJsseis. 
Por esta razão;· vamos chamar a 
atenção do leitor novamente pa., 
ra a SEGURANÇA que deve ser 
a palavra de ordem de todo pes­
soal que lida com mísseis_. Se­
guir sempre as normas de segu­
rança e pautar sempre as suas 
ações com uma dose generosa de 
bom-senso. Assim fazendo, o lei­
tor estará protegendo a vida de 
seus companheiros e a sua pró­
pria . 

NOTA - A matéria contida no pri­
meiro capítulo é, de, certo modo, um 
prefácio ao estudo real dos mísseis. 

Do 2." Capítulo: 

A história dos mísseis está re­
lacionada com a invenção da pól -· 
vora negra, aperiás porque eh. 
forneceu, antigamente, um tlp) 
de propulsão a jato para dblo­
car um míssil no ar. Seguiram­
se experiências muito ~sparsas 
com foguetes, desde as "flechas 
de fogo" dos chineses, os "tubos 
de ferro" de Hyder Ali, :até:·os 
foguetes de Congreve, os_mísseis 
de dois estágios de ·Boxer e os 
projetis de Rale, orientàdos por 
flanges. Os foguetes, entretan­
to, só vieram a . ter importân­
cia no século XX. Então. o tra ­
balho de homens, · como o -Dr. 
Goddard na América, o Dr. San­
ger da Austria e _os cientistas 
alemães, demonstrou a potencia­
lidade do foguete como o veicu-
lo do futuro. - · 

Um foguete, porém, não é ne­
cessàriamente um míssil. Provà­
velmente mais importante, na 
história dos mísseis-dirigidos, do 
que a invenção da pólvora, foi o 
desenvolvimento, em 1 918, do 
Besouro Kettering. Esta homba- . 
voadora, ou "míssil", era contro­
lada durante seu tempo de vôo 
por mecanismos pré-ajustados e 
era dirigido internacionalmente 
no sentido verdadeiro da pala­
vra. Desenvolvimentos como ês­
te abriram o caminho para dar à 
tremenda potência do foguete 
um cérebro eletrônico, para seu 
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contrôle e çiireção. No período 
entre a Primeira e Segunda 
Guerras Mundiais, a pesquisa 
dos mísseis-dirigidos foi acele­
rada. Os alemães, em par ti­
cular, empreenderam um vasto 
programa, estabelecendo o Pro­
jeto Peenemünde, em 1 936, 
V e i o, então, a Segunda Guerra 
Mundial, em que a USAF e o ini­
migo, ambos; empregaram bom­
bas planadoras. Próximo ao fim 
dêsse conflito, os alemães lança­
ram as V.-1 e V-2 contra os Alia­
dos. Visto que êsses dois enge­
nhos são os mísseis mais famo­
sos já desenvolvidos e que não 
são cercados de restrições de si­
gilo, nós os tomamos para base 
de considerável discussão neste 
curs·o. Neste capítulo,-apresenta_ 
mos suas configurações; caracte­
rísticas e especificações; ciiscutí­
remos, depois, sua propulsão, 
seu contrôle de atitude e seus 
sistemas de direção. -

O problema que se segu~ é o 
do contrôle apropriado de úm 
míssil. Na aeronave convencio­
nal, o pilôto tem contrôle Com­
pleto. Êle, de antemão, plane'j a o 
vôo, decide o rumo a voar e .até 
que distância e a que velocidade 
deve voar para chegar ao desti­
no. Durante' o vôo. tem. a .cada 
instante, éontrôle da atitude da 
aeronave; e, -se ocorrer uma 
emergência, o pilôto pode •· usar 
sua experiência e habilidade pa7 
r a enfrentar a situação. 

Num míssil, 6' "pilôfo" consis­
te em um emaranhado de equi­
pamento eletrônico e dispositi­
vos mecânicos. 'De algum modo, 
êsse equipamento é muito supe­
rior âo pilôto humano. Têm sido 
feitos muitos avanços no desen­
volvimento de sistemas de con­
trôle de atitude. Certos mísseis, 
após o lançamento, têm mostra­
do excelente estabilidade ao ini­
ciarem o vôo e automàticamente 
entrarem numa subida predeter­
minada. 

A direção, porém, é um proble­
ma completamente diferente. 
Embora o sistema de contrôle de 
atitude possa manter um míssil 
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:nivelado e ei:n vôo reto, não po­
~de determinar a direção do mes­
_mO. Precisamos de mais equipa_-
niento eletrônico e dispositivos 
mecânicos hem engenhosos para 
operar nesta fase de vôo do mís­
sil. Êste equipamento deve ser 
prqjetado de tal mod-o que possa 
controlar o trajeto do míssil até 
o instante em que êle mergulha 
3Ôbre o alvo. Quanto maior o al­
cance mais complexo é o pro­
blema. 

Logo depois do lançamento, 
um míssil pode estar sôbre ter­
ritório inimigo. Embora esteja 
sendo usada uma referência es­
pecífica para mantê-lo automà­
·ticame:rite num rumo desejado, o 
pilôto-automático (sistema de 
contrôle de atitude) ou "cére­

·hro" ·elétrônico (sistema de di-
o reçãó) de nenhum mó do pode 
'ehHentar uma situação de 
emergência.· O cérebro eletrôni­
co sabe que deve ir par;:t certo 
ponto na superfície da: Terra e 
-fará, dentro de suas limitações, 
_ tudo_para atingi-lo. Mas, não 'po-
de "mudar de idéias", a fim de 

,resolver uma- falha de -motor-'ou 
-equipamento, ou se desviar das 
con tramedidas. 

o b desenvolvimento d-e mísseis 
r~ - ~!ppre~n.d_ido pel9 Exé_rcito, 
-MariiJ.ha e Fôrça Aéreã dos EE. 
UU. Cada um dêles desenvolve 
certo número de mísseis-dirigí­
'dos para -defesa contra aerona­
ves inimigas, belonaves de su-

-perfície .e submarinos, ou fôrças 
-terrestres i n v a s o r a s. Vários 

o .ICEM. e IREM o e mísseis de al­
cance médio se tornaram opera­
cionais. Entre êsses engenhos, 

o estão os mísseis Atlas, Titan e 
Thor, da USAF, o Polaris mís­

J il:-balístico da Marinha, o e o 
Redstone e Sargeant, do Exér­

. cito. O Minuteman e o Pershing, 
o mísseis de propelente sólido, 
ainda estão em desenvolvi­
mento. 

As explorações e sondagens 
do espaço _ foram atribuídas à 
N ASA; que foi au torizad·a a de­
senvolver seu veículos aero-es­
_paçiais próprios. Alguns _ d?J~s. 
corrio o Thnr-Able, · JupH:er~C e 
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Juno li forám originalmente de­
·senvolvidos pelas Fôrças Arma­
das. Êsses mísseis colocaram nos­
sos primeiros satélites em órbita 
em volta da Terra. Veículos ae­
ro-espaciais do futuro ainda pa­
ra ~er.em desenvolvidos e lança­
dos são: Vega, $aturno e Nova. 
Cada uma das Fôrças Armadas 
deu assistência à NASA em seu 
programa espacial, patrocinando 
os satélites Midas, Courier e 
Transit. 

--
D& 3.° Capí(tilo 

Neste éapítulo, destacainós os 
·'problerhás que -terão de enfren­
tar, no setor dos mísseis, os en­
genheiros-projetistas. Êstes pro­
blemas incluem a decisão sôbre 

_configuração, tipos de contrôles 
. exigidos, materiais estruturais 
que terão de ser usados, e as fôr­
ças e tensões a que os mísseis se­
rão submetidos. Muitas das con­
siderações dêste capítulo foram 
feitas para familiarizar o leitor 
com os têrmos usados para as vá­
rias estruturas de mísseis. Para 
auxiliar mais no setor da nomen­
_clatura, descrevemos e ilustra­
mos a terminologia comum usa­

.da. na construção de asas e fu-
_selagens. Mas, se o leitor fôr de­
_signado para se especializar num 
_míssil-específico, - passivelmente 
vai encontrar têrmos que se re­

. ferem - ape:p~s ~ àquele - tipo de 

. míssil. Contudo, se possuir uma 
. boa base sôbre mísseis, não te­
-rá· dificuldade em compreender 
os têrmos novos que forem apa­
recendo. 

- -
~03 engenheiros-projetistas de 

mísseis em alguns cas·as prefe­
rem a estrutura_ "canard" que 
coloca asas, ou seja, a superfície 
de sustentação principal, atrás 
dos estabilizadores e das super­
fícies de comando. A configura­
çS.o cruciforme é uma estrutu­
ra com asas horizontais e ver­
ticais, consistindo os estabiliza­
dores em quatr-o alhetas de guia 
s_ituadas erp ser,J.tido dia:rp._etral-

·.mep1e: .':' Ópostó, . com · lerp.e~ pro­
_ 'fünctôi,":'~írístaladp_ no bordo de 
:' fügã "parà · cp-ntrôl~ de guinada e 
'àe àrfàgem. É usada também a 

configuração de asa em dei ta 
com a an_agem e balanço con-

. trolados por ailerons no bordo 
dé fuga das asas. Neste relato, 
ficamos sabendo que, em vôo, a 
estrutura do míssil ou do avião 
precisa resistir a uma grande 
variedade de fôrças. A despeito 
de sua complexidade, os esfor­
ços resultantes podem ser agru­
pados nos seguintes componen­
tes: cisalhamento, torção, com­
pressão, tração e flexão. 

A relação da fôrça da gravi­
dade e a carga aerodinâmica sô­
bre as asas de um míssil é cha­
mada .fator de carga. Os fatôres 
de carga são expressos em têr­
mos de g( g=gravidade).O fator 
de carga de um g existe quan­
~o a carga aerodinâmica ascensi­
onal sôbre as asas do míssil e-

o qui vale ao pêso . do míssil. O fa­
tor de carga operacional é o es­
fôrço da estrutura e dos compo­
nentes do . míssil sôb tôdas as 
condições n o r m a i s de vôo. 6 
f a t o r de c a r g a de escoa­
mentü é .simplesmente a fôrça 
com que .o c.<:>mponente de um 

. mÍssil pode e scoar, .estirando ou 
cfÍexionái1-ao: ie~ causar ruptura 
'. estrutural do míssil inteiro. E o 
fator de carga d~ ryptuta é o es­
fôrço s-ob o qual ·o míssil sofre 
ruptura estruturaL 

Êstes vàrios esforços _são cau-
. sados pela ação repentina das 
subidas, picadas, curvas : ou ar 
turbulento. O método par~ de­
terminação de valore~ dêstes 
fatôres é o teste . estático. Pode 
ser um teste até a destruição ou 
~implesmente l.j.ma c a r g a de 
p r o v a. A p r o p o r ç ã o da 
defle~ão sob uma fôrça aplica­
da é an,otada_ pelp engenheiro e 

. pl6tada . ríU:m' diagrama - de es­
fôrço-tensão, Por meio de um 
diagrélma desta nature,za, o lei­
tor recebe uma- representação 
dos momentos . de fléxão -das 
asas. Merece destaque. especial 
a importância sôbre aperfeiçoa­
,mento dos materiai$ p.ara ;mís­
sciís supersqnicos. Titânió, zir­
côl).io _e vá~iO$ .aÇos .nQyos $ão 
apen-as alguns d-ys ,possíveis ma­
teriâís que precisam -ser apér-
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feiçoados para as estruturas dos 
futuros mísseis. O alumínio e 
suas ligas possivelmente serão 
usados pór 1muitos anos, para 
construção de aviões e mísseis 
subsônicos e supersônicos. Seu 
grande valor encontra-se justa­
mente na sua leveza; sua maior 
desvantagem encontra-se no seu 
baixo ponto de fusão. 

A pesquisa sôbre materiais é 
incessante. O programa de pes­
quisas e desenvolvimento da 
USAF sôbre materiais, como vi­
dro, plástico e metais, oferece 
muitas oportunidades para es 
técnicos e enP'enheir·os cio futu­
ro. Grande p~~te do assunto que 
até aqui consideramos refere­
se à teoria fundamental do vôo. 

Do 4.° Capítulo: 

A solução dos problemas com 
que se deparam os engenheiros­
projetistas, mencionada no re­
sumo do Capítulo 3, depende em 
grande parte da ciência aerodi­
nâmica. Os dados obtidos dos tú­
neis aerodinâmicos dirão aos 
engenheiros como determinada 
configuração irá r eagir com re­
f~rência à sustentaç~o, resistên­
cia ao avanço, ângulo de ataque 
e desempenho em tôdas as ve­
lo_cidades. Se · a configuração 
nao preencher os requisitos as 
alterações nos planos e pmj~tos 
serão feitas de acôrdo. Portan­
to, deverá haver íntima coone­
r~ção entre o engenheiro-proje­
tista e o especialista em aerodi­
nâmica. 

No Capítulo 4, o leitor fica co­
nhecendo a formação da atmos­
fera. É uma mistura de azôto 
oxigênio e outros gases. A at~ 
mosfera tem, entretanto, cama­
das bem definidas. A primeira 
delas, chamada troposfera, é a 
parte de atmosfera que conser­
va a vida e que se estende até 
uma altitude de apr-oximada­
mente 20 000 m acima do equa­
doJ; e .. lO 0(.}0 macima dos pólos. 
Estas altitudes determinam 
também, a localização da tro~ 
popausa. Acima da tropopausa, 
temos a região conhecida como 
estratosfera, que se estende até 
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uma altitude entre 80 a 90 km. 
A r egião segt.1.inte, conhecida co­
mo ionostera, estende-se a 600 
km; e acima dela está a exos­
fcra, cuj o limite superior geral­
mente fica situado nas proximi­
dades do nível de 1 500 km . 
· Em atmosfera-padrão, uma 

coluna de ar, de uma polegada 
quadrada, exerce uma pressão 
de 1,033 kg/ cm2 a-o nível do mar, 
sendG conhecida como press:;\o­
padrão. Em atmQsfera-n<~drão, a 
densidade do ar é de 1,224 kg ma 
ao nível do mar, enquanto que a 
um.:;. altitude de 30 km é de ape­
nas 0,0'02 kg/m3. Aproximada­
mente 96 por cento da atmosfera 
estão abaixo do nível de 3'0 km. 
O engenheiro de míssil e o pro­
jetísta de mísseis determinaram 
que o nível de 180 km é o pon­
to em que cessa a resistência 
atmosférica. Nas camadas mais 
densas desta região, o calor pro­
vocado pelo atrito é crítico e é 
um dos maiores obstáculos a ser 
vencido, no que se refere a pro­
jeto de míssil · 

Na seção sôbre teoria do vôo, 
o leitor toma conhecimento da 
importância dos .três eixos de 
contrôle. Não nos vamos esque­
cer de que o eixo l·ongitudinal 
que passa pelo centro do míssil, 
desde o nariz até a cauda; é o · 
eixo em_ tôrno do qual e manti­
do o contrôle de balanço e é co­
nhecido como eixo de balanço. 
Os ailerons existentes nas asas 
controlam o míssil em tôrno do 
eixo de balanço. A linha que 
passa pelas pontas das asas pa­
ralelas à envergadura é chama­
da eixo lateral. O contrôle é 
mantido, em tôrno dêste eixo de 
arfagem, por mei-o dos profun­
dores. O eixo vertical fica loca­
lizado em ângulo reto com refe­
rência aos eixos longitudinal e 
lateral, passando pelo ponto em 
que se cruzam. Êste eixo é co­
nhecido mmo eixo de guinada. 
O leme de direção controla o 
míssil em tôrno do eixo de gui­
nada . . O ponto de cruzamento 
dêstes três ·eixos é o centro de 
gravidade, e é em tôrno dêste 
ponto que tôdas as manobras 
sã-C> efetuadas . 
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Uma asa que passa através do 
ar cria uma sustentação induzi­
da, por causa da ação do ar que 
passa sôbre ela. Encontra, tam­
bém, uma resistência denomi­
nada resistência ao avanço. 
Quando é aumentado o ângulo 
de ataque, tanto a sustentação 
quanto a resistênCia ao avanço 
aumentam, até que a resistên­
cia a-C> avanço se torna o compo­
nente principal. Neste ponto, a 
asa entra em perda. O ângulo 
de ataque é definido como o ân­
gulo entre a corrente de ar re­
lativa e a linha da corda de uma 
as~. O ângulo formado pelo eixo 
longitudinal de um míssil e a 
linha da corda da asa · é conhe­
cid-o como ângulo de incidên­
cia. 

A importância do alongamen­
to no projeto de uma asa é ex­
plicada para o leitor neste ca­
pítulo, de modo que êle possa sa­
ber porque é .necessário um 
grande alongamento em mísseis 
subsônicos e um pequeno alon­
g~men to pa_ra mísseis supersô­
,mcos. Em sistemas de contrôle 
além do tipo convencional, o lei~ 
tor deve estar · familiarizado 
com o uso de compensadores 
turbilhonadmes, aberturas, fla~ 
pes de asa, contrôles de inci­
.dência variável nas estruturas 
"canard" e sistemas de contrô­
,le a, jato. Além do maís, o leitor 
deve conhecer a importância do 
balanceamento estático e como 
ocorre a inversão dos mntrôles 
e o que pode ser feito para eli­
.minar esta possibilidade. 

Na seção sôbre estabilidade, o 
leitor fica conhecendo a impor­
tância de um perfeito balancea­
mento sob tôdas as condições de 
vô·o e porque muita estabilidade 
estática num míssil torna difí­
cil o contrôle em tôrno dos t rês 
eixos. Esta ·estabilidade e de­
sempenho foram . considerados 
separadamente sob o título dos 
seguintes três eixos: de baian­
ço, de arfagem e de guinada. 

Do 5. ° Capítulo 

Em geral, uma aeronave ou 
míssil supersônico deve ter uma 
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célulaí mais afilada, uma rela­
ção de alon gamento baixa, se­
ções de aerofólio extremamen­
te ·delgadas e, acima de tudo, 
um potente sistema de propul­
são. Um míssil, para operar efi­
cientemente no campo transô­
n ico, terá suas asas conforma­
das para retardar e reduzir os 
efeitos da perda por ondas de 
choque, pelo uso de asas enfle­
chadas, delta, ou em crescente. 
Se os m ísseis forem recuperá­
veis e t iverem características de 
pouso de baixa velocidade de­
:verão ::evit 1:1r: o6rdÓ de atàque 
agudo, por causa de suas pro­
priedades de separar, cedo, as 
corren tes de ar, embora sejam 
desejados em vôo supersônico. 
P or outro lado, os aerofólios de 
bordo _de aJqque, agw;lo podem 
ser· bem u tilii<:idos em mísseis 
operacion ais . 

A velocidade do som no ar 
var ia apenas com a temperatura 
e não com a densidade, confor­
me muitas pessoas pensam. O 
n úmero de Mach é a relação da 
velocidade de vôo para a velo­
cidade-ambiente do som. As ve­
locidades das correntes sôbre 
uma asa são maiores do que as 
velocidades da corrente livre, e 
o número de Mach em que esta 
velocidade local atinge a velo­
cidade do som é definida como 
n ú m e r o de Mach-crítico, do 
aer·.).t:Ói io, naquele ângulo de 
ataque. Em velocidades pouco 
m aiores, aparece uma onda de 
choque normal na superfície su­
per ior da asa . Essa onda de cho­
que normal é m odificada pela 
formação de uma onda de cho­
que -oblíqua, por causa da pro­
pagação, para a fren te, de pres­
sões dentro . da camada-limite 
'que é sempre subsôpica. Essa 
çombinação é chamada onda de 
ch oque. No princípio é f raca, 
rpas, conforrhe as velocidades 
:aumentam, ela é forçada n a di­
i;êçio do borà·;) de :tuga e fica 
·mais l:)rte. E~ ta situação é repe­
tida, também, na superfície in-
ferior. .;:t_._r~:· .. :' · · 

u ,Pouco acima de Mach 1; de­
:fli:ne-se· a · ·onda• de .. choque des-

tacada, e verificamos · que ela é 
normal à corrênte: A energia 
desta onda de choque normal 
aumenta ràpidamente até que 
seja atingida outra velocidade 
crítica - _no _ponto em que se 
estabeleceu a · corrente supersô­
nica verdadeira. Neste ínterim 
um colchão de ar em velocidade 
subsônica, e pressão acima de 
ambiente, se formou na frente 
do aerofólio. Quando o aerofó­
lio . ficou suficientemente pene­
tr.:ai;Ite .'Pár:a: fur ar; o ·colchã-o .. de 
ar, a onda de choque fica prê­
sa no bordo de ataque e oblí­
qua à corrente. Entrementes, 
;amb:?s as: on_das de choque che-: 
garam ao bordo de fuga onde 
ficaram estacionadas. A corren­
te supersônica está agora pre­
sente em todo o aerofólio. As 
correntes supersônicas daí em 
diante serão um estudo relati­
vamente simples de ondas de 
choque previsíveis. 

Há uma diferen ça básica en­
tre o fluxo subsônico e o · su­
persônico. No fluxo subsônico 
uma passagem convergente ace- . 
lera a corrente e uma passagem 
divergente a retarda, ao passo 
qu e no fluxo supersôn ico uma 
passagem con vergente retarda 
o. fluxo enquant-o que uma pas­
sagem' ·diver gente a acelera. · 

Uma onda de choque normal 
é consideràvelmente mais forte 
do .que uma oblíqua, e embora 
ambas causem perdas (resis­
tência ao avanço) apenas a ener­
gia é inutilizada, e não destruí­
da. A energia que anteriormen­
te existia com o energia de ve­

) ocida9-e .foi· c·::mvertida pela on.-
·~da 'de choqu:e e í:n energia de ca­
lor e p ressão'. Esta transforma­
são pode ser m uito acentuada, 
mas, quando é ex tremamente 

.fraca, a onda de choque é cha­
_inp.da onda de Mach . As ondas 
çie choqu,e siio .superfícies entre 

'é6ndições diferentes de cor ­
rehtes . . 

'Vís't:o qli'e as pressões variam 
intensamente ·âtÚtvés de uma 

~ Óhda <: de " chóqu e, e como têm 
:j:Yósição;ihstável,'cís cóntrôles de­
vem ser poten tes:· .. e· eficientes. 

Os contrôles devem ser projeta­
dos de acôrdo com a estrutura 
da célula, a fim de evitar a vi­
bração "flutter" e inversão dos 
contrôles. Deve-se estudar a es­
tabilidade dinâmica de todo o · 
sistema . 

O projeto de m ísseis t:ransô­
nicos supersomcos e hipersôni­
cos a p r e s e n t a uma série 
de pro b l em a.s c-omplexos. 
Os túneis a e r o d i n â m i c o s 
estão sendo continuamente aper­
feiçoados, a fim de prestarem 
melhor assistência na obtenção 
de c-onhecimento nestas áreas. 
No entanto, um túnel aerodinâ­
mico pode simular várias situa­
ções de vôo e seus dados usados 
para verificar os mísseis em vôo 
livre, antes de seu lanÇamento 
inicial. ·· 

Mais dados de vôo são coleta­
dos · por êsses mísseis, vist·o que 
êles levam instrumentos e são 
acompanhados pelo radar. Pro­
blemas muito variados sempre 
ocorrem quando novos campos 
são expbrados. Por ex emplo, a 
barreira térmica pode colocar 
um limite em certas condições 
de vôo. Esta barreira térmica é 
causada pela conver são de ener­
gia de alta velocidade em ener­
gia de calor. Seus efeitos podem 
ser diminuídos por um bom pro­
jet:o e pelo uso de materiais que 
conservam suas propriedades es­
trutur~is l)as altas temperatu­
·ras . 

Todos os aspectos dos moto­
res d~ pr9puls~o _a jat9 serão 
tratados no Volume 2. Devemos 
compreender, no entanto, que, 
se n ão fôsse o t remen do auxílio 
obtido com o uso dos fogutes e 
jatos alimentados a ar, o vôo sU­
persônico provàvelmen te não 
existiria . 

Na próx ima edição desta Re­
vista. · ser á ap resentado o Resu­
mo-,.,do- 2.? ·Volum e intitj.llado 

··,, S i s t e m a de Propuls~~ de 
· 1\Íísseis" . 

A nossa Revista sente-se feliz 
em poder divulgar matéria de 

(Conclu i na p ág: 56) 
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NOTÍCIAS BREVES 

- O Pedra Negr.a Campo 
,Clube do Rio de Janeiro está 
cogitando do aeromodelismo. 
Para isso, já está para inici-ar 
uma pista oficial de aeromode­
lismo para Contrôle · por Li­
Rhas. Deverá esta pista ser 
inaugur.ada com uma demons­
tração de aeromodelismo, cons­
tante de acrobacias, corrida, 
combate, escala e jato, e serri­
f>re ·com o pessoal da primeira 
li11ha. HAROLDO SAUER GUIMARÃES- Major 

- Na Zona residencial do 
pesso.al da Aeronáutica, no Ga­
leão, já se iniciou a construção 
de uma pista de aeromodelis­
mo. Deverá também ser inau­
gurada com uma bonita de­
monstração de aeromodelismo. 

- No dia 31 de outubro foi 
realizada uma demonstração de 
?eromodelic-mo em Volta Re­
donda, no Estado do Rio de J a­
neiro. Apesar do mau tempo 
reinante, que desanimava qual­
quer um a enfrentar a es­
trada do Rio, compareceu a 

.. equipe complet.a do Jato, o 

Haroldb do Botafogo com o seu 
velocíssimo aparelho de corri­
da e de radiocontrole monoca­
nal, o Thomas Vander Put e o 
Luiz Eduardo. De São · Paulo, 
veio o Lui~ Ueno, campeão Sul­
Americano de R. C., com um 
"dez canais" que deu um bri­
lhante "show" de acrobaci.as. 

-O Sr. José Ribeiro de Men­
donça foi convidado a fazer 
uma revista de aviação. Pelo 
que consta, deverá ser do mais 
alto padrão, nãô só de aspecto, 

como de artigos. Deverá se;r­
distribuída pelo Fernando Chi.­
n.aglia. · 

.,.--No dia 14 de. novembro, f0i 
realizada a prova de planado­
res do "IV CENTENÁRIO", n0 
Campo dos Afo:qsos, patrocina­
da pelos "Relógios Universal". 
Teve o seguinte resultado: 

NORDIC Al/ A2 - Categoria 
J~1venil 

1.0 lugar: Luiz Paulo A. Ferrei-
ra Neto 

2.0 lugar: FrarÍcü:co José F . R. 
3.0 lugar:· Yoshihiro Masahiro 

,---; ....... ~-·-·~·-~···- .. --------~-- -··o·-~----------~·-···--.,.-~~·--·· .. ·--~'7""·······;;._ .......... .,."'~-------------·..,-;···--o·r~~ NORDIC Al/ A2 - Categoria 

.. 
Vôo simultâneo de 3 aeromodelos a jato 
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I Infantil 
1.0 lugar : Carlos Azevedo Cam­

pos 
2.0 lugar: Marcos Antonio Nu­

tinní 
3.0 lugar: Paulo R i c a r d. o A. 

Sampaio 
NORDIC Al/ A2 - Categoria 

Livre 
1.0 luga: Arnaldo M. Fuchs 
2.0 lugar: Paulo Leite Sampaio 
3.0 lugar: Celso Fernandes Vi-

anna 
Categoria Modêlo Livre 

Vencedor: José A. Rivera 
Equipes Vencedoras 

1.0 lugar: Associação Carioca de 
Aeromodelismo 

2.0 lugar: Flamengo Futebol e 
Regatas 

Campeão Absoluto do Troféu 
IV CENTENARIO 
Arnaldo M. Fuchs 
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GUANABARA NA - E-RA DO JATO 
Os aficionados dêste esporte 

lembram-se quando há mais de 
15 anos surgiu o "Dyna-Jet" 
fazendo sensação. É um jato 
pulsativo, capaz de desenvol­
ver 15 lb de empuxo estático, em 
dimensões ótimas par.a o aero­
modelismo. Logo surgiram os 
primeiros experimentado~es em 
todo o mundo e foram criadas 
as provas de velocidade a jato 
nos campeonatos mundiais. To­
davia, êste - motor ·não vingou 
entre nós. Primeiro, em virtu­
de do preço relativamente ele­
vado, -de US$ 40.00. Depois, por­
que é um motor de muit.a po­
tência e velocidade, exigindo 
cabos especiais e obrigando ao 
pilôto suportar centrífugas ele­
vadas de até 40 kg. O motor é 
!relativamente ' crítico no seu 
funcionamento; como não pos­
sui peças capazes de .armazenar 
energia cinética, tais como um 
hélice ou eixo-manivela, en­
quanto não adquirir .velocida­
de suficiente, bastará uma pe­
quena bôlha de ar para f.azer 
o motor parar. Um outro in­
conveniente é que o seu siste-. 
ma de válvulas é em peça úni­
ca, obrigando a troca de todo 
o conjunto no caso de quebrar 
qualquer das lâminas. Por tu­
do isso, o motor a jato para 
aeromodelismo havia pràtica­
mente desaparecido no Brasil. 

Êste ano, surgiu um grupo de 
entusiastas que desenvolveu 
tanto o motor a jato quanto a 
técnica de utilização, a ponto 
de tornar o seu emprêgo uma 
coisa banal. São êles: Floriano 
Brinetti, Eduardo Santanna, 
Evandro Monteiro, Adilson 
Guimarães e o Franco. Floria­
no constrói os_ cabeçotes e S;m­
tanna, os itubos. Adilson é o 
pilôto de provas da equipe. To­
dos vo.am aeromodelos por êles 
idealizados e construídos. 

Vejamos o que conseguiram 
de aprimoramento nos :moto­
res: 

- Cabecotes das mesmas li­
nhas gerais do. "Dyna-Jet", e 
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aproximadamente as mesmas 
dimensões. 

- ·- Válvulas individuais, de 
fácil troc.a e fácil obtenção, em 
vez do conjunto de · válvulas 
em forma de flor. Ao partir-se 
pma válvula, troca-se •apenas 
aquela. 

- Reesquematização do de­
senho do dispositivc de inje­
ção dé ar- para a partida, per­
niitind<;>. que a _ mésrp.a seja fa­
Cílima, bem çomo permitindo 
um rápido encaixe e desencai­
:J:Ce do ar comprimido. 

- _Da mesma forma que o 
similar. americano, existem vá­
rios "gicleurs" para compen­
sar condições atmosféricas que 
difiram muito do normal. 

- Fixação diferente d.a rôs­
ca fêmea no tubo, a fim de per­
mitir uma fixação bem segura 
do cabeçote no mesmo. 

- Anel de proteção de ch<:­
ma, para as válvulas, mais le- _ 
ve. 

- Tubos com câmara de ex-. 
plosão e escapamento de di­
mensões qu.ase idênticas às do 
"Dyna-J et" e com ótimo ren-
dimento. ' 

- Câmara de explosão um 
pouco mais espêssa e repuxa­
da, em vez de estampada. Isso 
evita o clássico trincamento do 
tubo conseqüente do seu res­
friamento irregular, provocado 
por espessura diferente no lu-
gar da solda. _ . 

- - Esc.apamento feito numa 
só peça que é virolada antes de 
ser ,soldada, garantindo muito 
mais \resistência que nos mo­
delos clássicos. 

Para a técnica de vôo, o gru­
po conseguiu também inúmeros 
progressos. Os tanques de com­
bustível foram cuidadosamente 
estud.ados. Assim sendo, en­
quanto o comum era os apare­
lhos a jato darem cêrca de 15 
voltas, um dos aparelhos do 
Floriano. já (]_eu até 75 voltas, 
pois o combustível é aproveita­
do até a última gôt.a. Para a 
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Equipe Carioca de jato 

partida, em vez da clássica 
bomba, usam depósitos leves de 
ar comprimido. Para a cente-: 
lha, prepararam ganchos de fá­
cil desengate. ~N.a equipe clás­
sica, além do pilôto, são neces­
sários três mecânicos: um se~ 
gurava o avião com o nariz li­
geiramente levantado, a fim de 
fazer o combustível ficar qua­
se afluindo no "gicleur"; um se­
gundo cuidava da centelha; e 
o último prendi.a a mangueira 
da bomba no cabeçote e bom­
beava o ar. Quando -o motor 
"pegava", o primeiro ia nive-· 
lando o avião, enquanto o se­
gundo cuidava de desencaixar 
os fios da centelha e o terceiro 
desenroscava o mais rápido 
'possível a bomba. Logo após 
tudo ic;so o primeiro largava 
o avião. No te-se que o motor 
não pode ficar mais de 5 se­
gundos estacionado, depois que 
entrar em funcionamento, poiq 
fundirá se não iniciar a refri­
geração. Com 'a nossa equipe 
de jato, b.asta apenas um me­
cânico. Êle encaixa as molas 
da centelha na vela e no cano 
de escapamento e enfia a man­
gueira no dispositivo de parti­
da do cabeçote (sem rosque.ar). 
Com a mão direita, segura ci 
aeromodelo pelo nariz. Com a 
esquerda, liga a bateria, e de­
pois aperta o botão da manguei­
ra do depósito de ar comprimi­
do. A pressão , e o nôvo dese­
nho são suficientes par.a "pu­
xar" o combustível do tanque 
sem necessidade de levantar o 
nariz, e o motor "pega" ins­
tantâneamente. Como :a man­
gueira .já está na mão, é só 
puxá-la para soltar, e trat.ar de 

(Conclui na pág. 40) 
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Ladeado pelo Gene•·al Malan e pelo Brigad.eiro José Vaz, chega ao acampa ­
mento o Governado•· de ··M inas Gerais, Dr. Magalhães Pinto 

CABANGU 
O DIA DO AVIADOR NA ESCOLA PREPARATÚRIA DE CADETES-DO-AR 

CABANGU. . . Local privile­
giado, desconhecído da quase 
totalidade dos brasileiros. -

CABANGU ... um nome ape­
nas na imensidão de nossos oito 
milhões e meio de quilômetros 
quadrados; 

CABANGU. . . um pé de es­
tribo na ·serra da Mantiqueira, 
um tênue sussurro de vida na 
soledade de um .anfiteatro que 
a natureza preparou, quem sabe, 
para abrigar um artista ou des-
pertar um gênio. · 

CABANGU . .. ninho de águia, 
berço de gigante, início de uma 
era, gênese de urna epopéia. 

CABANGU . .. local do nasci­
mento de ALBERTO SANTOS 
DUMONT. 

Seu horizonte, projetado pe­
las montanhas, caminha entre as 
estrêlas, a convidar o homem 
a fazer-se ave para galgar a 
amplidão. Por isto é que CA-
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BANGU foi escolhido p.ara ber­
ço de SANTOS DÜMONT. Por 
isso mesmo, é que SANTOS 
DUMONT nasceu em CABAN­
GU. 

Ignorado pelos brasileiros, es­
quecido pelos montanheses, 
abandonado pelos fabianos, Ca­
bangu é também um doloroso 
atestado da indiferença nostál­
gica dos brasileiros. A casa 
semiderruída, ainda de pé, 
graças ao devotamento do Sr. 
Castelo Branco, criador da Fun~ 
dação "Casa de Cab.angu"·, é um 
estôjo singelo a guardar, cari­
nhosamente, o tesouro valioso 
dnquela tradição histórica. 

O terreno, maltratado pelo 
abandono, pedaço de terr,a bra­
sileira onde o maior gênio do 
século viveu seus primeiros 
dias, ainda se conserva graças 
à Escola Preparatória de Cade­
tes-do-Ar que, a partir de 1964, 
nela reúne seus pré-cadetes p.a­
ra, no dia 23 de Outubro, vene-
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.rar um herói, festejar -- uma 
glória, cultuar u'a memona, 
reviver SANTOS DUMONT. 

Assim, neste ano :de 1965, 
para lá partiram, no dia 20, os 
800 pré-cadetes da EPCAR que, 
ac.ampados com o seu Coman­
dante, se prepararam para, no 
dia 23, cantar em uníssono os 
"parabéns para você" ao Pai da 
Aviação . 
. Um tema militar foi o pre­

texto p.ara o acampamento; a 
moldura, o berço do herói. 
. Belo cenário, pleno de evo­

cações e sensibilidade, a cons­
tituir-se no altar da Pátria, 
onde os jovens da EPCAR iriam 
depositar, emocionados, os sen­
timentos de amor, respeito e 
veneração da Fôrça Aérea Bra­
sileira. 

Êste 23 de Outubro amanhe­
ceu sem chuva, desde cedo ata­
viando-se para o grande acon­
tecimento. 

Sim, um grande acontecimen­
to. É que êste 23 de Outubro 
seria difer'ente dos demais. 
CABANGU iria sair do anoni­
mato. Um ato oficial, assin.ado 
naquele dia, 1na prepará-la 
para se apresentar ao Brasil e 
ao Mundo como o ninho daque­
le condor que, numa tarde ou­
tonal de 1906, tr.acejou nos céus 
de P_aris o rumo da imortalidade. 

A natureza, pressentindo o 
espetáculo, acordou numa alvo­
rada de luz. A cadência sonora 
de dois ''1>6, que o eco daquelas 
montanhas transforma em pos­
santes multimotores, desp2rta 
em festiva alacridade as 400 
barracas adormecidas. Assim 
surge, em Cabangu, o dià de 
SANTOS DUMONT. 

Pouco .antes das nove horas, 
chega ao acampamento o Co­
mandante da Quarta Região Mi­
litar, Gen Malan, acompanhado 
de sua digníssima espôsa, seus 
oficiais e ,respectivas famílias. 
É o apoio, jamais ausente, de 
nosso Exército. 

As 09: Oü horas, o Capitão­
Capelão da EPCAR, Antônio 
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Viçoso Rodrigues, dá início à · 
Missa de Ação-de-Graças da Se­
mana da Asa. Missa diferente, 
pois que diferente seria seu 
Evangelho. Um boletim, ao in­
vés das sábias palavras apostó­
licas, transmite a criação, na­
quele histórico CABANGU, do 
conjunto vocal da EPCAR "CO­
RAL BRIGADEIRO FONTE­
NELLE", que, no ato solene .da 
Consagração, entoando o Hino 
dos Aviadores, faz .a sua :· pri~ 
meira apresentação, emoldurado 
pela beleza evocativa do ambi­
ente e impregnado da unção 
religiosa daquela solenidade. 

E a lembrança do velho _co­
mandante dos Afonsos, líder dos 
Cadetes-do-Ar, a recordação do 
nosso inesquecível Brigadeiro 
Fontenelle vem-se unir _ à evo­
cação do imortal pioneiro da 
aviação. 

Quadro tocante em su::t sin­
geleza e sensibilidade, profundo 
em seu simbolismo, belo em sua 
manifestação: oitenta e seis 
vozes juvenis da Fôrça Aére.a 
Brasileira, anunciando o nasci­
mento de um conjunto vocal 
com o nome de um dé seus 
grandes idealistas, naquele mes­
mo lugar onde, há quase um 
século, um vagido, ecoando 
naquelas mesmas montanhas, 

Hasteame.nto da Bandeira no acampamento. Ao fundo, a casa onde nasceu 
santos Dumónt 

anunciava, atr:avés de um bra­
sileiro, o alvorecer de uma nova 
era. 

Assim nasce · em CABANGU, 
onde · também nascera SANTOS 
DUMONT, no dia 23 de Outu­
bro de 1965, o ."CORAL BRIGA-

. DEIRO FONTENELLE", orien­
tado - e ensaiado pelo Professor 
EZELINO AMADIO F ALZONI, 
tendo como auxiliar o jovem 
pianista CARLOS EZELINO 

PENNA FALZONI e constituído 
pelos seguintes pré-c.adetes da 
Escola Preparatória de Cadetes-
do-Ar: · 

- Adilson Marques da Cunha 
- Paulo Roberto de Melo 

Santo:w 
-Moacir Richter 
- Runivan Wellington Silva 
- -Paulo Artur de Abreu 

Hansen 
- Vicente Medeiros Silva 
- Jarb.as Freire Ferreira 
- José Carlos Rodrigues Or-

Acampamento em Cabangu 
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. mondes 
- Auro Lucio · da Silva 
- Wilson Alves de Almeida 
- Jorge Soares 
- Paulo Eugênio Cavalcan-

ti de Albuquerque 
- Arthur Vieir.a dos Santos 
- Claudio - Ribeiro da Silva 

Neto 
- José Maria dos Santos 
_:_ Carlos Luiz Lorenzetti 
-Raimundo Nonato Fernan-

des da Silva -
- Hugo Geraldo Stringuini 
- Oswaldo Rosário Filho 
-Antonio Pinheiro Pinto 

Sobrinho 
- Marco Antonio Parize 
- Francisco· de Assis Silva 
- Francisco. Nogueira Gon-

çalves 
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- B,runo Bergamini 
- Milton Claudio Vieira Bor-

ges 
- Adalberto Pereira da Silva 

Lima 
- Edson da Costa Nóbrega 
- Antonio Rodrigues 
- Antonio Aquilino Neto 
- Lilio -Faria Sodré 
- Paulo Roberto Bett_ega 

Bergo 
--,-- Rui Souza Mendonça 
- Jorge Medeiros Bezerra 
- Francisco da Costa e Silva 

Júnior . 
- Jarvis CampÓs Júnior ' 
- Rui Soares de Matos 
- Francisco Raimundo Ro-

drigues de Souza 
- Carlos Gomes Lages Filho 
- José Augusto Vaz Neto 
- Manoel Dias Rolemberg 

Neto 
- Paulo Sergio - de Oliveira 

Santos 
- Josafá Bezerra Siqueira 
- Fernando Jorge Costa de 

Almeida 
- Paulo Renato de Moraes 

Bahia 
- W aldemar Henrique Sco­

lare Miranda 
- José Celso de Albuquer-

que 
-Mario Endo 
-Miguel Lucarelli Neto 
- Mareio Antonio Ventura 
- Miguel Roberto Culle-n 

Magdalen,a 
- Carlos Henriques Schroder 
- Paulo Sergio Barbosa Es-

teves 
- Mareio Edelson Simões 
- Amadeu N osé Júnior 
- Antonio Teixeira Lima 
- José Carlos Pimentel Gus-

mão ., 
- Antonio Anes ·Fava 
- Flávio José de Castro 
- Mark de Matos 

' - Dailton Francisco de Mo­
raes 

- Luiz Carlos Barbosa de 
Albuquerque 

- Amauri Scanoni de Oli­
veira 

-Sergio Lima 
- Walter Neves Magalhães 

Pires 
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- J osué Alv.es da Silva -
- W aldemar de Moraes-
- Raimundo Donaio da Silva 
- Gersoh Pinto -B:arbosa ' 
- Paulo José Santos Lindos o 
- Ezequiel Expedito Macha-

do de Castilho -
- Luiz Carlos -Conde Raposo 
- J osué Jonas Bragança Ma-

rinho Falcão 
- Wanderlei Leão Takketani 
- Antonio Fernandes _ Mar-

tins 
- Durval de Abrão -
- Aldir Uburan.a _de Ar.aúj o 
- José Silva Cidade do Nas-

cimento 
- Walter Lucio Silva de 

Vasconcelos 
- Antonio Souza de Carva~ 

lho 
- Roberto .Joaquim de Sant' 

Ana Júnior 
- Mateus Biriato de Azeved-o 
- Aluízio Pereira 
____. José Martins da C. Pinto _ 

de Siqueira 
- P.aulo Fernando _ A:l}drad~ 

Correa da Silva 
- Alcir Ferreiro de Abreu 
- Mário Lúcio Queiroz-Mes-

quita -

Du.as carretas _transportam 
para o cenário bôca:s. de fogo de 
105 milímetros, preciosa colabo­
ração do Comandante da 4• Re-
gião Milit.ar. - -

Às 11 horas, uma litorina 
traz o Chefe do Executivo Mi­
neiro, Dr. José de Magalhãe~ 
Pinto e sua comitiva, que pro­
cede ao hasteamento do Pavi­
lhão Nacional, no mastro impro­
visado num velho "pau ferro", 

_ gigante vegetal próximo à c.asa 
e tantas vêzes, por certo, afa­
gado pelo herói-menino, com o 
mesmo carinho com que 0 fazia, 
naquele momento, a nossa Ban­
deira, ao erguer-se majestosa­
mente naquele mastro que ,a na­
tureza lhe oferecia. 

O Secretário de Educação , do 
Estado, Dr. Bonifácio José 
Tamm de Andrada, lê a mensa.:. 
gem do -Executivo _est"adual, 
designando uma comissão p.<Úa 
estudar e propor a~ desapropria-
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ções necessárias à criação do 
Parque N acionai de Cabangu e 
instituindo a Semana Estudantil 
de A viação, com a finalidade 
de motivar a juventude mineir.a 
para as •c ousas da A viação na 
Semana da Asa. 

Voltava assim Cabangu a 
ocupar o seu lugar, unido a 
SANTOS DUMONT, lug,ar que 
a indiferença dos homens vinha 
postergando. 

BRASIL, SANTOS DUMONT, 
CABANGU, três nomes, - três 
símbolos a confundirem~se na 
simbiose de uma realidade na­
cional: FôRÇA AÉREA BRA­
SILEIRA. 

Vários oficiais da EPCAR são 
condecorados, pelo Governador 
Magalhães Pinto, com a meda­
lha -est.adual de Santos Dumont. 

E a mensagem do Ministro 
Brigadeiro Edu~rdo Gomes é 
ouvida com o respeito e a vene­
ração que seu nome evoca. _ 

Às 12:45, hora local corres­
ponçlente à hora em que AL­
BERTO SANTOS DUMONT, 
há 59 anos, realizava, com seu 
14 Bis, no campo de Bagatelle, 
em Paris, o primeiro vôo do 
mais pesado que o ar, nesse 
momento histórico, um darim 
rememora, com o seu toque de 
alvorada, o "despertar da avia­
ção", enquanto os 105 do Gene­
ral Malan estrugiam por vinte 
e uma vêzes, -traduzindo- a _sau­
dação, o .eritusiasmo __ e .a solida­
riedade d~ noss-os companheiros 
do Exército. _ - · · 

Um churrasco !reúne -convi­
dadps -e autoridades à mesa im­
provisada n_a acolhedora - e ve­
nerável casá de .Santos ·Dumont. 

:E o dia se encerra; ·com - os 
pré-c.a-detes chegan'do: a· Batba­
cena· para assistirem ao · des~ilar 
dos educandá-rios em· sua ·home­
-nagem, numa comovente mani­
festaÇão espontânea da juven­
tude Escolar Barbacenense; ' com 
a entrega dos prêmios aos ven­
c-edores do concurso estud.antil 
da Semana da Asa, hem como 
das placas ccimerhorativas da 
Semana da Pátria aos diretores 
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dos estabelecímentos de ensino; 
e com o baile do aviador. 

Assim decorreu o 23 de outu­
bro de 1965: um 23. de outubro 
diferente, no local adequado. 

Uma tentativa de projetai em 
sua verdadeira grandeza uma 
tradição que não pode, que não 
deve morrer; uma tradição uni­
vers.al de que a F AB é a guardiã. 
E que há-de conservar no es­
crínio que a EPCAR vai constru­
ir em CABANGU, ninho de 
águia, berço de gigante, início 
de uma era, gênese de uma 
epopéia. 

AERHMODEUSMO .. . 
(Conclu são d a pág. 36) 

largar ü avião. Os fios da cen­
telha soltam-se sàzinhos ao 
mais leve puxão, provocados 
pelo próprio deslocamento do 
aeromodelo. Outra novidade é 
que os motores trab.alham com 
cêrca de 2% de óleo misturado 
no combustível que é gasolina 
comum de automóveis. Isso 
dá muito 1melhor proteção às 
válvulas. 

Enquanto que antigamente 
era raríssimo ver-se um aero­
modelo a jato, agora todos os 
domingos e feriados a equipe 
carioca passa o dia todo voan­
do ou no aeromodelódromo do 
Atêrro da Glória, ou então em 
demonstrações para as quais são 
convidados: 

Comü se não bastasse tudo 
isso, já dão "loopings" com os 
aeromodelos a jato e já estão 
preparando um aparelho par.a 
voar de dürso. O vôo tornou-se 
tão banal que já voam até três 
ao mesmo tempo, e filhos de 
dois da equipe já estão voando 
também, pois quebraram o "ta­
bu" da necessidade de um.a 
·complefção hercúlea para su­
portar os cabos durante o vôo. 

Para quem interessar, a equi­
pe está pronta para prestar 
qualquer esclarecimento ou 
ajud.a. Os motores são fabrica­
dos . normalmente no tamanho 
estandartizado, ao preço de Cr$ 
65.000 aproximadamente, o que 
:dará cêrca do têrço do preço 

• 
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do motor estrangeiro que fôr 
importado normalmente. Fabri­
cam também, a pedido, um .mo­
dêlo menor e outro maior. Os 
motores são fabricados em suas 
próprias residências, nas horas 
de lazer. 

No momento, da equipe só 
disponho do enderêço de um 
dêles, que é : 

EDUARDO SANTANNA 
Travessa Guedes, 29 
Glória . 
Estado d.a Guanabara. 
Telefone: 52-5102 

Com isso, a Guanabara en­
trou realmente na era do jato 
em aeromodelismo. Essa equi­
pe merece os parabéns pela de­
dicação e pelo entusiasmo com 
que enfrentou todos os proble­
mas. O próprio campeão de_ .ae­
romodelismo a jato da Costa do 
Pacífico, quando estêve na Gua­
nabara, ficou impressionadíssi­
mo · com o que aqui viu, pois 
considerou, em tudo, superior 
ao que já havia visto a respÉdto. 

A equipe, pois, os nossos· vo­
tos d,e franco progresso. 

EXCLUS I VO P A RA OS S ó C IOS DO C LUBE 

Seguro p ara seu automóvel, em 10 pagament os mensais , sem nenhum 
aumento cie p r eço. 

BASTA TELEF ONAR PARA 42-0268. 

P R OMOÇÃO DA _SOTESE SEGURAUTO - SEGUROS .. 
Rua Debret, 23 - S/Loja - Grupo 108 

À SOT ES E - SEGUROS LTDA. 

Pelo presente, solicit o remeter, sem compromisso , o orçament o para 
seguro de m eu(s) veículo(s), para o que forn.eço os dados abaix o: 

MARCA : 

. DA DOS DO V E íC UL O 

ANO: 
N.o CILINDR OS : 
.TIPO: 

N.o LICENÇA : 

N .0 PASSAGEIROS: 
FIM A QUE DESTINA: N.o DO MOTOR: 

V A L OR ES P / S EGUR O 

1 - VEíCULO : tE:$ 

2 - DANOS A TER CEIROS (Resp. Civil) ATÉ tE:$ 

C O B E R TU R A DE SE J. A DA (Assinale ) 

1 - COLISÃO, INCÊNDIO E ROUBO 
2 - RESPONSABILIDADE CIVIL 

3 - INCÊNDIO E ROUBO 

SE O AUTOMóVEL ESTIVER SEGURADO 

INFORMES 

Al QUAL A SEGURADORA? Al . .. . . .. . . .... .. . . . . . . . 
B) DATA DO VENCIMENTO DA APóLICE 

B) · ·· ·· · ·· · · · · ··· · · · ·· ·· 

Cl ···· · · · · · · ·· ·· · · · ··· ·· C) DESEJA RENOVAR PELO CLUBE? 

NOME : 

ENDERÊÇO : 

TELEFONE: 
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A AUSTRÁLIA ESCOLHE: O MACCHI MB 326 + 

Nova missão de treinamento 
para a turbina Vi per! 

Após vários anos de avaliação e cuidadoso estudo; a Real Fôrça 
Aérea Australiana encomendou grande número de aviões italianos 
Macchi MB 326, impulsionados por turbinas Viper, para equipar 
seus esquadrões de treinamento a jato. 
Propulsora de cinco aviões de treinamento a jato, a rurbina Vi per 
já participa da instrução dos pilotos de 12 Fôrças Aéreas e 2 compa­
nhias internacionais de aviação comercial. A encomenda austra­
liana vem confirmar, mais uma vez, seu conceito de melhor motor 
para aviões destinados a tal missão. 
Simples e robusta, a tur.bina Bristol Siddeley Viper provou sua· 
segurança em mais de 600.000 horas de vôo - a maioria delas 
em aviões de treinamentO a jato. · · 
E a segurança Vi per beneficia, agora, a nova geração de jatos execu-. 
ti vos, equipando o Hawker Siddeley 125 e o Piaggio - Douglas 808. · 
Representantes no Brasil: Motoravia .. Representações Aeronáuticas Ltda. , 
Avenida Beira Mar, 200 - 2.0 pavimento- Rio de Janeiro, Guan.abara 

A Bristol Siddeley fornece a propulsão ·= 
REVISTA AERONAUTICA -41-



NOTÍCIAS DA 

AERONAUTICA 

FAB NA "UNITAS VI" 

Três grandes Bases Aéreas 
(P. Alegre, Santa Cruz e Salva­
dor), cêrca de 5 .mil homens, en­
tre os quais 300 oficiais de vári­
as especialidades, e dezenas de 
aviões, de poder ofensivo e de 
apoio, foram" empregados pela 
FAB na Operação Unitas VI que 
se iniciou a 4 de novembro na 
baía âo Rio da Prata, com dura­
ção de 20 dias. 

O 1.0 Grupo de Aviação Em­
barcada, com suas aeronaves 
P-16 de caça e combate anti-sub­
marino, encontrava-se a bordo 
do navio-aeródromo "Minas Ge­
rais", da Marinha de Guerra do 
Brasil. Coube ao Comando-Ae­
rotático Nav.al, da Aeronáutica, 
a coordenação e supervisão dos 
exercícios aéreos da "Unitas 
VI". 

Pela primeira vez, quatro na­
ções americanas participaram, 
em conjunto, de exercícios de 
guerra anti-submarino. Êste 
ano, a Operação Unitas desen­
rolou-se em 20 áreas, distribuí­
das desde a bôca do Rio da Pra­
ta e ao longo do litoral brasilei­
ro, de Pôrto Alegre a Salvador. 
riuma distância média de 150 
milhas marítimas da linha da 
costa. 

A FAB utilizou, nessa mano­
ora, pessoal e aviões dos: 1.0 
Ch·upo de Aviação Embarcada, 
sediado em Santa Cruz com os 
P-16 (Grumman); 1/7.~ Grupo 
de Aviação,· sediado em Salva­
dor, com os seus P-15, também 
conhecidos como "N0tuno", d9 
grande raio de ação; e 2.0 Esqua­
drão de Contrôle e Alarme, se­
diado em Canoas, que controlou 
as aeronaves nacionais e estran­
geiras nos deslocamentos de 
sQas bases para as áreas de exer­
cícios. 
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O li Esquadrão do 10° Grupo 
de Aviação, sediado em S. Pau­
lo, operou, com seu pessoal e 
seus aviões SA-16 (Albatroz), 
em missões de Busca e Salva­
mento. 

O 2° Grupo de Aviação, se:::­
diado em Recife, realizou, com 
pessoal e Fortalezas-Voadoras 
B-17, missões de reconhecimen­
to meteorológico. 

O 1° Grupo de Transporte de 
Tropas, dos Afonsos, transpor­
tou, em seus vagões-voadores 

· C-119, os escalões terrestres, das 
Unidades Aéreas. 

FôRÇA AÉREA FRANCESA 
CONCEDE MEDALHAS A 
OFICIAIS DA FAB 

Os Brigadeiros Nelson Freire 
Lavenere-Wanderley, Oswaldo 
Balloussier, Deoclécio Lima de 
Siqueira e o Capitão-Aviador 
Silvio Biscucia foram agracia­
dos, dia 25 de outubro, em ceri­
mônia realizada na Maison de 
.France, com a Medalha da Ae­
ronáutica Francesa, "por altos 
serviços prestados", segundo 
acentuou o General Martial Va­
lin, que fêz a entrega das me­
dalhas e dos respectivos diplo­
mas. 

O General Martial Valin, que 
veio ao Rio a convite da Comis­
são Executiva N acionai dos 
Festejos da "Semana da Asa" de 
1965, reportou-se ao papel de­
sempenhado pelo Correio Aéreo 
Nacional e a um dos seus entu­
siastas e fundadores, o Briga­
deiro Eduardo Gomes, atual 
Ministro da Aeronáutica. Após 
.a cerimônia, os condecorados 
foram convidados para um al­
môço de confraternização, na 
própri~ Maison de France. 
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6 General Martial Valin condecoran­
do o Brigadeiro Deoclécio. 

Agradecimento 

Falando em francês e de im­
proviso, o Major-Brigadeiro Os-

. waldo Balloussier, em seu nome 
e no dos demais agraciados, 
agradeceu a distinção do Go­
vêrno Francês, dizendo ter sido 
um privilégio e uma honra re· 
ceber a Medalha da Fôrça Aérea 
Francesa e que a visita do Ge­
neral Martial Valin ao Brasil, 
durante os festejos da Semana 
da Asa de 1965, tocou, profun­
damente, o coração dos aviado­
res brasileiros; O Tenente-Bri­
gadeiro Clóvis Monteiro Tra­
vassos, Chefe do Estado-Maior 
da Aeronáutica, compareceu à 
solenidade, na qualidade de re­
presentante do Ministro Eduar­
do Gomes. 

FAB INSTALOU MAIS UMA 
ESTAÇÃO DE RÁDIO-SONDA 

A Diretoria de Rotas Aéreas 
acaba de instalar, em Curitiba, 
mais uma estação de rádio-son-
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dagem, que tem por objetivo 
realizar pesquisas meteorológi­
cas em grandes altitudes. A no­
va estação é a terceira e faz par­
te do plano de exp.ansão de se­
gurança de vôo elaborado pelo 
Diretor-Geral de Rotas Aéreas, 
Tenente-Brigadeiro J o e 1m i r 
Campos de Araripe Macedo. Os 
trabalhos de instalação foram 
executados, em tempo recorde, 
pela Divisão de Meteorologia d.a 
DRA. . 

As estações de rádio-sonda­
gem do Galeão e Pôrto Alegre 
foram as primeiras a ser insta­
ladas, restando, agora, as de 
Brasília; Recife, Belém, Salva­
dor, Manaus, Natal e Vilhena, 
que entrarão em funcionamento 
dentro de algum tempo. 

Finalidades 

Além de constituírem elemen­
to fundamental nas previsões do 
tempo, as estações de rádio­
sondagem têm por finalidade 
fornecer aos pilotos a tempe­
ratura, pressão, umidade do ar, 
velocidade e direção do vento 
n.as camadas atmosféricas. 

Êste estudo é feito através de 
sondagens aerológicas, que con­
sistem no lançamento de balões 
de rádio-sonda que atingem, em 
média, altitudes acima de 30 
quilômetros. Os balões de rádio­
sonda levam um pequeno trans­
missor, responsável pelo forne­
cimento dos dados que, depois 
de estudados e pesquis.ados por 
equipes de meteorologistas da 
F AB, são difundidos por todo 
o Território Nacional, permitin­
do, assim, que os pilotos tenham 
informações precisas das varia­
ções meteorológicas ao longo de 
sua rota. Os instrumentos de 
uma estação de rádio-sondagem 
são protegidos por um.a cúpula 
de fibra de vidro e são subme­
tidos, periodicamente, à inspe­
ção, por técnicos da DRA. 

Diàriamente, cada estação de 
rádio-sondagem lança um balão­
sonda que custa, em média, 
cêrc.a de 70 mil cru2leiros. A 
maioria dos balões não é re-
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cuperada, porque êstes caem em 
locais de difícil acesso. A queda 
do transmissot' é amortecida por 
um pára-quedas. Quando tais 
'balões caem nas cidades, são 
devolvidos à Diretoria de Rotas 
Aéreas, pelos que lêem as ins­
truções do Serviço de Meteoro­
logia da F AB, gravadas no ins­
trumento, recomendando a sua 
devolução, para . posterior apro­
veitamento em novos lançamen­
tos. As Agências dos Correios 
e Telégrafos são obrigadas .a 
receber os transmissores encon­
trados depois do lançamento e 
,la devoLvê-los à Dijretoria de 
Rotas Aéreas. 

BRIGADEIRO MELLO NO SU­
PERIOR T!itiBUNAL MILITAR 

Ao assumir, .dia 24 de novem­
bro,• !() 1ca:rgo de Ministro do 
Superior Tribunal Milita•r, o 
Tenente-Brigadeiro Francisco de 
Assis Corrêa de Mello rúordou 
a memória dos ex-ministros Sal­
gado Filho e Vasco Alves Sêco 
que, juntamente com o Briga­
deiro Amílcar Pederneiras, ali 
já tiveram assento, manifestan­
do o orgulho de que se achava 
possuído de poder, também, 
representar a FAB numa curul. 

Acrescentou depois: "Os se­
nhores Ministros Militares, que 
dedic.aram tôda a sua vida, des­
de os bancos de escola, à de­
fesa da Pátria, e que são hoje, 
aqui, as sentinelas da seguran­
ça nacional, sabem perfeitamen­
te o que é "dura lex"; mas, 
estou convencido de que des­
conhecem int.eiramente a exis­
tência da linha dura ou dita­
dura, êsses dragões inventados 
na tentativa de desmoralizar a 
reação de 31 de março. No meu 
ponto de vista, considero rea­
ção, porque revolução era o que 
vinha invisivelmente fazendo 
1fquêle IGovêrno ;· lançando .a 
confusão ·e a indisciplina; nas 
Fôrças Armadas. Tentando 
transformar as valorosas classes 
dos nossos sargentos, fuzileiros 
e marinheiros nos maiores téc­
nicos do mundo em reform.a 
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agrária e outras coisas, amea­
çavam uma ditadura dessas que 
colocam em liberdade os maio­
res baderneiros, com simples 
ordens telefônicas e substitui­
ções rápidas. Par.a maior ver­
gonha dos brasileiros, êsses ba­
delrneiros tomavam parte em 
banquetes, com direito a uso da 
palavra". 

O Ministro Corrêa de Mello 1 

agradeceu a presença das altas 
1autoridades e, em particular, 
dos Ministros Eduardo Gomes e 
Washingt~n V az de Mel.o. 

O nôvo Ministro foi introdu­
zido no salão de sessÕeg pelos 
Ministros Almirante Figueire­
do Costa e togado Murgel de 
Rezende, saudado pelo próprio 
presidente Almirante· Diogo 
Fortes, prestando, com firmeza, 
o compromisso legal. 

Entre os presentes, destaca­
mos: sua espôsa, sra. Helena 
Mello; Brigadeiros Clóvis Tra­
vassos, Nelson Wanderley e 
outros oficiais-generais da F AB; 
senador Rui Carneiro; Ministro 

O Ministro F1·ancisco Mello quand10 
pronunciava se:u discurso de posse 
no STM 



Atila Soares; magistr.ados e 
altas patentes das Fôrças Ar~ 
madas. 

INSURREIÇÃO COMUNISTA 
DE 35 

Falando em nome das Fôrças 
Armadas, nas solenidades rea~ 
lizadas no cemitério c de São 
João Batista, em homenagem às 
vítimas da Intenton;1 Comunis­
ta de 1935, o Majcir-Brigadeiró 
Dario Cavalcanti de Azambuja, 
Diretor-_Geral de Ensino da Ae­
ronáutica, pronunCiou 0 seguinte 
discurso: 

"Aquêles que não se lembram 
do passado estão condenados a 

revivê-lo. 

~ Por isso, aqui estamos hoje 
reunidos, c para prestar · . mais 
uma homenagem à memória qos 
nossos companheiros que, há 30 
anos atrás, sucumbiram na de~ 
fesa da honra e ·da liberdade do 
Brasil. 

Morreram p.ara que a Pátria 
pudesse sobreviver! 

Foram vítim.a.s -da covardia e 
traição dos comunistas, adeptos 
de uma ideologia que usa como 
meios de convicção e ódio, a 
subversão, a · sabotagem, a in­
quietação social, a llljentir.a e 
a negação da Pátria e de Deus. _ 

O sacrifício dêsse grupo de 
jovens brasileiros traduzia, já 
naquela época, o repúdio for­
mal do nosso povo à ideologia 
marxis'ta quê tentava se im­
plantar no Brasil. 

Da mesma forma, a Revolução 
de março de 1964, que .rechaçou 
nova investida dos comunistas 
para dominarem o País, embo­
ra tentada por outros métodos 
e usando outras roupagens, foi 
também lev.ada a bom têrmo 
com a rapidez e êxito alcan­
çados, graças ao fato de terem 
sido as Fôrças . Armadas intér­
pretes fiéis do anseio consciente 
e patriótico da nossa gente. 
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Assim, podemos afirmar que 
.as vítimas da Intentona Comu­
nista de 1935 e ós Revolucio­
nários de 1964 se irmanaram pe­
la identidade de propósitos - á 
defesa da honra e. da liberdade 
dos brasileiros. 

Em apoio dessa minha afir­
mação, poderia invocar ci teste~ 
riiunho do Ministro da Aeronáu­
tica, Brigadeiro-Eduardo Gomes, 
que não figura eritre as vítimas 
de que hoje cultuamos a memó­
ria · ·por verda:deiro milagre · de 
Deus. · 

Derramou êle o seu sangue 
em 1935, defendendo dos comu~ 
nistas .as instituições democrá­
ticas ameaçadas, e, hoje, cola­
bora · com o Presidente Castelo 
Branco no esfôrço de restituir 
o respeito e a dignidade da le­
gálidade democrática tão avil­
tada. · 

A recente manobr.a de bolche~ 
vização do -País, que felizmente 
conseguimos desmantélar, reve­
la, 'entretanto, que o inimigo, 
derrotado pela segunda vez, vol­
tará à carga . no momento que 
lhe parecer oportuno, usando, 
se necessário, disfarces e embus­
tes completamente novos. 

!Cumpre-nos, portanto, como 
prova de respeito à memória 
d.aqueles que estamos reveren­
cia;ndo - se outras razões não 
existis~em - conservarmo-nos 
atentos às manobras d'o· adver­
sário embuçado, para impedir­
mos sua ação desagregadora e 
perniciosa. 

Essa advertência não é feit.a, 
apenas, aos militares; deve, ao 
contrário, ser dirigida especial­
mente ao meio civil, por ser êste 
, o setor mais vulnerável e, con­
seqüentemente, o preferido pe­
los agentes subversivos. 

. Devemos, inicialmente, ter em 
mente que a ideo~ogia comunis­
ta ou simplesmente o comunis­
mo é pregado com mu~ta fir­
meza e pertináci.a, e seus adep­
tos se mostram cada vez mais 
obstinados e fanáticos. _ 

= -~4:-

Enquanto isso, a Democracia, 
se bem que dispondo de alguns 
adeptos devotados, tem o grosso 
de suas fileiras constituído de 
elementos tímidos e vacilantes, 
que se poupam aos_ riscos da 
luta. -

A nossa Democracia faz-nos 
lembrar o càtolicismo que, sen­
do inegàvelmente a doutrina re­
ligiosa mais difundida e conhe~ 
cida no mundo ocidental;" tem 
infelizmente um número redu.: 
zidíSsinio d.e pessoas que. de 
fato o praticam; cada um de 
per si procura ad.aptá-la às suas 
conveniências pessoais, numa 
tentativa vã de conciliar os seus 
interêsses com a vontade de 
Deus. 

A Democracia não deve ser 
confundida com urri · simples e 
exclusivo movimento anticomu­
nista ou de defesa do capitalis~ 
mo. Sendo, como de fato o é, 
contra o comunismo, deve; .an­
tes de negá-lo, afirmar as suas 
próprias virtudes" e os seus ele-: 
vados princípios humanos, so­
ciais e políticos. 

Precisa, em síntese, ser uma 
ideologia de afirmação e de 
combate. 

Sabemos que, para o êxito de 
um movimento subversivo, o 
apoio e a participação ativa da 
populáção são fatôres funda­
mentais. Daí ser cada indivíduo 
um objetivo a conquistar. 

Para a obtenção do apoio da 
população, ponto de partida 
para as atividades subversivas, 
impõem-se o desarmamento dos 
valores tradicionais e a implan­
tação de novos valores revolu­
cionários. 

Os técnicos da subversão sa­
bem muito bem que "As mas­
s.as não iniciam revoluções. A 
História, apoiada pelas outras 
ciências do comportamento hu­
mano, mostra que elas são iner­
tes, muito conservadoras e de 
assombrosa tolerãncia". 
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Lançam-se os comunistas, p or 
isso, contra o seu objetivo prin­
cip.al - o indivíduo - e, atra­
vés dêle, numa reação em 
cadeia, contra a sociedade que 
pretendem destruir. 

São seus alvos prediletos: os 
órgãos políticos, judiciários e 
administrativos; as associações 
de classe; os meios universitá­
rios, c'ientíficos e intelectuais· 

) 

os sistemas de divulgação; as 
Fôrças Armad.as. 

Na conquista de adeptos; usam 
os comunistas profissionais vá­
rias técnicas. Em certos casos, 
procuram persuadir as pessoas 
sinceramente preocupadas _com 
os problemas políticos, sociais 
e econômicos, mas descrentes 
das possibilidades da Democra­
cia para resolvê-los. Em outras 
ocasiões, tentam seduzir os in­
divíduos -frustrados, incapaz-es 
de atingir às posições que jul­
gam merecer, ou, ainda, os sem 
escrúpulos, atraídos pelas faci­
lidades materiais que lhes são 
oferecidas. Em seguida, induzem 
essas pessoas a cometerem atos 
ou a tomarem posições aparen­
temente sem maiores conse­
quencias, mas que sirvam .aos 
agentes subversivos para com­
prometê-las. Finalrr1ente, mi­
ciam a fase da intimidação, até 
a completa rendição. 

É óbvio que a obten·~ão de 
adeptos e simpatizantes no seio 
d.as Fôrças Armadas é objetivo 
da maior importância para os 
agentes da subversão. Caso hou­
vesse possibilidade de as Fôr- · 
ças Armadas serem envolvidas 
e conquistadas diretamente, não 
resta a menor dúvida de que 
tôd.as as demais formas de ati-
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vidades subver_sivas seriam pos­
tas de lado e ·· concentrados to­
dos os esforços neste único e 
decisivo objetivo. 

Não ignoram, no entanto, os 
agentes comunistas, que a ino­
culação dêsse vírus nas Fôrças 
Armadas só é possível quando 
já se encontra contaminado todo 
o org.anismo da Nação. 

Por êsse motivo, os elementos 
agitadores procuram infiltrar­
se nas Fôrças Armadas, ocul­
Úmdo cuidadosa- e ·· covardemen­
te a sua ideologia, à espera da 
oportunidade de se transforma­
rem em defensores de .alguma 
aspiração justa ainda não aten­
dida. 

Conseguida essa posição, ver­
dadeira "cabeça-de-ponte", ini­
ciam o trabalho de envolvimento 
de suas vítimas incautas, p.ara, 
mais tarde, revelarem seus ver­
dadeiros desígnios e arrastarem 
consigo todos os que, despreve­
nidamente, lhes houverem dado 
apoio nas campanhas anteriores. 

Não é demais repetir que .a 
Democracia, para sua sobrevi­
vência, não deve nem pode con­
servar-se inerme e passiva. Sen­
do o indivíduo, a população e 
a sociedade os alvos do agressor, 
é em tôrno dêles que se deve 
erguer o principal baluarte de 
defesa. 

Ao setor político competirá, 
obrigatoriamente, aparelhar o 
Estado com os meios legais ade­
quados à importância do pro­
blema a enfrentar. 

•,-f . . 
Ao setor social caberá promo-

ver medidas próprias que per­
mitam a todo indivíduo condi­
ções satisfatórias de saúde e 
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educação e lhe gar.antam padrão 
razoável de v ida. 

O setor econômico terá pm 
missão superar os desequilíbrios, 
as condições de subdesenvolvi­
mento e de atraso tão propícias 
~às fermentações que desagre­
gam o organismo social. 

No setor militar, será mister 
) 

precipuamente, criar-se uma 
verdadeira místic.a de fidelidade 
ao regime democrático. 

Senhores - O Brasil oferece 
) 

no momento, condições excep-
cionais para sua completa inte­
gração na verdadeira Democra­
cia. 

A revolução restituiu a tran­
qüilidade ao povo brasileiro e 
.a confiança · da Nação nos des­
tinos do País. O Govêrno do 
Marechal Castelo Branco resta­
beleceu a confiança entre o 
Comandante Supremo e as 
,F'ôrças Armadas, pela certeza 
de que estas estão conscientes 

' unidas 'e pérfeita:tp.ente devo-
tadas ao seu dever institucional. 

O Brasil se fortalece dia a 
dia, e com isso se torna um 
objetivo mais difícil à infiltra­
ção da ideologia comunista. 

Não nos limitemos, portanto, 

a reverenciar a memória dos 
que tombaram defendendo a 

liberdade que hoje desfrutamos. 

Assumamos o compromisso de 

preservarmos os princípios mo­

rais e cristãos que nos legáram 

nossos antepassados, para, como 
homens dignos e livres, poder­

mos declarar: mais vale morrer 
lutando dó que sob:':"eviver per­
dendo as razões_ de viver". 
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ACôRDO AÉREO BRASIL­
ITALIA TEM NôVO TEXTO 

·As autoridades aeronáuticas 
do Brasil e da Itália realiza­
ram a IV Reunião de Consulta, 
no Rio de Janeiro, entre 24 e 30 
de novembro, para apreciar um 
programa de trabalho vis.ando 

perbaud Weguelin Vieira; Sr. 
Erik de Carvalho, Vice-Presi­
dente da VARIG; e o Sr. Alber­
to Diz, representante da VARIG 
na Itália . . 

A Delegação italiana foi pre­
sidida pelo Gen Felice Santini, 
Diretor -Geral de Aeronáutica 

das Relações Exteriores da Itá­
lia; Conselheiro Comercial Giu­
seppe J acoangeli, da Embaixada 
da Itália; Ten C e 1 Leonida 
Quercotto ; Comandante Augus­
to Castellani; Dr. B,asso Amo­
lat; Dr. Bellardi Ricci; Sr. 
Macchiavelli; e Sr. Aldo Strani. 

O General Felice Santini palestra com o Brigadeiro Eduardo G.omes sôbre 
o a cô rdo aéreo Brasil- Itália 

Ao encerrarem-se os traba­
lhos dessa reunião, a 30/11, as 
duas Delegações firmaram Ata 
Final, que ·consignou o enten­
dimento havido qu.anto a nôvo 
Anexo para o citado acôrdo 
sôbre Transportes Aéreos, con­
tendo bases novas e definitivas 
para o disciplinamento do inter~ 
ç_âmbio aeronáutico entre os 
dois Países, aplicáveis aos trans­
portadores aéreos d.as · duas 
Partes. :Esse documento estabe­
leceu, dentre outras coisas, no­
vos quadros de rotas a serem 
exploradas para, e através de 
ambos os países, notando-se que, 
segundo os entendimentos ha­
vidos, o tr.ansportador brasilei­
ro poderá, de futuro, estender 
seus serviços através da Itália, 
para o Oriente, e o transportador 
Italiano poderá estender seus 
serviços para o . sul do Brasil, 
inclusive o Chile, a pontos além. à n egociação de um nôvo texto 

de Anexo para o Acôrdo sôbre 
Transportes Aéreos, firmado 
entre os dois países em 1951, 
bem como para apreciar a pro­
jeção futura do intercâmbio ae­
ronáutico ítalo-brasileiro. 

As conversações decorreram 
dentro de um clima de cordial 
amizade e perfeito entendimen­
to, a exemplo do verificado em 
reuniões de mesma natureza 
entre Auforid.ades dos dois paí­
ses, das quais a presente vem a 
ser a quarta já convocada. 

A Delegação brasileira foi 
presidida pelo Brigadeiro-do-Ar 
João Arelano dos Passos, Pre­
sidente da CERNAI, e composta 
pelos: Drs. Aylzio José de 
Moura Alves de Souza e Expe:­
dito Albano da Silveira; Ten 
Cel CTA José Simões Henri­
ques; ·sec· . Emb S~rgio Çham-
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Civil e composta pelos: Dr. Ân­
gelo Caruso, Inspetor-Ger.al de 
Aeronáutica Civil; Conselheiro 
Lorenz,o Tozzoli, do Ministério 

À margem dos entendimentos 
havidos, as duas Deleg.ações 

, consideraram, igualmente, a 

Delegados do Brasil e da Itália iniciam conversações para renovar o acÔrdo 
de transporte aéreo 
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oportunidade de procederem a 
um aumento de serviços aéreos 
-entre os seus países, ficando a 
implementação dêsse objetivo 
condicionada aos estudos técni­
cos, de natureza econômica, a 
serem procedidos pelas emprê­
sas -de ambas as Partes. Foi 
igualmente considerada, nessa 
oportunidade, a possibilidade dá 
introdução de novos equipa­
mentos nos serviços já em rea­
lização, prevendo-se as c.arac­
tcrísticas dessas novas aeronaves 
e as conseqüências de ordem 
econômica decorrentes de sua 
introdução. A Delegação italia­
na retornou nessa noite para 
Roma. A conclusão dos enten­
d-imentos havidos afigura-se 
plenanwnte satisfatória para 
ambas as Partes, e de funda­
mental importância para o 

.desenvolvimento das relações 
aeronáuticas ítalo-brasileiras. 

PILOTOS CUMPRIRAM . MAIS 
_DE 2 MIL MISSõES 

Realizou-se, dia 26/11, na 
Base Aérea de Fortaleza, a en­
trega de diplomas a 14 oficiais­
aviadores; pilotos de caça a 
jato do 1.0 /4. 0 GAv. 

Compareceram à solenidade: 
o Exmo. Sr. Ministro da Aero­
náutica, · Brigadeiro Eduardo 
Gomes; o Governador do Estado, 
Virgílio Távora; o Chefe do 
Estado-Maior da Aeronáutica, 
Tenente-Brigadeiro Clovis Mon­
teiro Travassos; o Comandante 
da 2. • Zona Aére.a, Brigadeiro -
Manoel José Vinhaes; o Coman­
dante da 5." Zona Aérea, Briga~ 
deiro Doorgal Borges; o Sub-
-chefe do EMF A, Brigadeiro 
~aulo Sobral; o Chefe do Ga­
binete do Ministro, Brigadeiro 
Deoclécio Lima de Siqueira; o 
Brigadeiro -João Mendes, do 
PAM; Oficiais-Generais e várias 
outras Autoridades_. 

Após a entrega dos diplomas 
Iaos Ofidais-A viadores, houw 
uma demonstração da A viação 
de Caça, em que ·tomaram parte 
Unidades Aéreas de Santa Cruz, 
Pôrto Alegre e Fortaleza. 

REVISTA AERONÁUTICA 

Nesse desfile aéreo, pôde-se 
constatar o .adestramento per­
feito em que se encontram 
aquelas Unidades, com demons­
trações de arrôjo, perícia e 

· inexcedível 1eficácia, evidenci-
ando uma doutrina de emprêgo 
perfeita, sob todos os .aspectos. 

Na oportunidade, o Senhor 
-Ministro dirigiu as seguintes 
palavras aos presentes: 

"E com sincero -praze1r que 
participo desta cerimônia de 
diplomação de 14 Oficiais da 
Fôrça Aérea Brasileira, que con­
cluír.am com aproveitamento o 
Curso de Caça, ministrado nesta 
Base, e que constou de mais de 
3 000 horas de vôo, nó cumpri:­
mento de 2 271 missões. 

Quero assinalar, nesta opor­
. tunidade, o fato de que nesse 
Curso foi unicamente utilizado 
um contingente de avwes -·a 

. ,jato recebido dos EE. UU. e 
destin.ado à defesa do nosso País 
e do continente. 

É que tanto aqui, como na 
grande República do Norte, per­
siste vigorosa a consciência das 
r,esponsabilidades comuns, con­
traídas em compromissos sole­
nes, que têm visado não só a 
·segurança coletiya, senão, tam­
bém, a sobrevivência de prin­
cípios e ideais, que nos unem 
através das fronteiras políticas 
e que correspondem à tradição 
espiritual d;e cada uma das po­
. tências Americanas. 

A contribuição em material 
aéreo que vimos recebendo dos 
EE. UU. demonstra quanto a 

-grande república amiga conti­
nua fiel à suá vocação histórica 

·de preservar a liberdade dos 
· povos e dos indivíduos e impe­
. dir se destruam as conquistas 
da civilização, em cuja guarda 
lhe c,abe um papel predominan­
te e insuperável. 

Aos Oficiais-diplomandos, saú­
. do afetuosamente, no momento 
· em que recebem o prêmio do 
seu esfôrço. E felicito, caloro­
samente, o S'r. Coronel Feliu 
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·Tavares, o Majoi' Ney Menezes 
e seus ·auxiliares, pelo grande 
êxito alcançado, êste ano, na 
instrução dos Oficiais destinados 
à c.aça. 

E, ao finalizar, estou certo de 
que nosso pensamento comum 
se eleva em veneração à Pátria 
estremecida". 

CONCEITUAÇÃO DE 
'ACIDENTE :EM SERVIÇO 

O Presidente da República 
assinou decreto definindo a con­
·ceituação de acidente em servi­
ço, o qual assim será considera­

. do, quando no exercício dos 
deveres -previstos no artigo 25 

-do Estatuto dos Militares (De­
creto-Lei n.0 9. 698, de 2 de se­
tembro de 1946), ou das atr~­
):mições funcionais durante o 
expediente normal da repartição 
onde serve o militar, quando na 
prorrogação ou antecipação. de­

. terminada por autoridade com­
petente. O acidente também será 
consider.ado em serviço, no 
decurso de viagens em missão 
oficial, impostas por motivo de 
movimentação no interêsse do 
serviço ou a pedido, e ainda no 
deslocamento da residência para 
o local do trabalho e vice-versa, 
desde que efetuado em veículo 
oficiaL O mesmo princípio se 
aplica .aos militares da reserva, 
quando convocados para o ser­
viço ativo. 

Não tem, porém, aplicação, 
quando o acidente resultar _de 
crime, transgressão disctplinar, 
imprudência ou dissídia do mi­
litar acidentado ou de subG>rdi­
n.ado seu, com a sua aquiescên­
cia. Considera-se acidente em 
serviço, para os fins previstos 

-em lei, ainda quando não seja 
êle a causa única e exclusiva 
da morte ou perda, ou da redu­
ção de capacid.ade do militar, 
desde que entre o acidente e a 
morte ou a incapacidade haja 
relação de causa e efeito. Os 
19:cidentes a;pós a vigência do 
Estatuto dos Militares, ainda 
não amparados por falta de 
regulamentação definindo a con-
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ceituação do acidente em ser­
viço, ou os seus legítimos re­
presentantes, poderão requerer, 
no prazo de um ano, os benefí­
cios a que têm direito. Esgo­
tado êsse prazo, direito de re­
querer os eventuais benefícios 
d.a retroatividade fica automà­
ticamente cancelado. 

CRIADO O QUADRO DE OFI-
. CIAIS-A VIADORES . 

DA RESERVA .DA FAB : 

O Congresso N acionai decre­
tou e o Presidente da República 
sancionou Lei criando, no Minis­
tério da Aeronáutica, o Quadro 
de Oficiais-A via dores da Reser­
va de 2.a Classe (Q .O .A. R/2) 
da F AB, a ser constituído pelos 
oficiais provenientes de curso 
organizado nas condições pre­
vistas na Lei. 

O ingresso no Q. O .A.-R/2-far­
se-á no pôsto de 2.0 Tenente, 
com possibilidade · de acesso ao 
de 1.0 Tenente. S'erá organizado 
um Curso de Formação de Ofi­
ciais-Aviadores da Reserva de 
2.a Classe, com a duração nor­
mal de 12 meses, não podendo 
ultrapassar a 18 meses, devendo 
os candidatos à matrícula pro­
var a condição de solteiro, ter 
concluído, com aproveitamento, 
o curso de nível médio e ser bra­
sileiro nato e contar, no ano da 
matrícula, mais de 17 e menos 
de 26 anos de idade. 

Os alunos que concluírem o 
C. F . O. A. R/2 e satisfizerem às 
demais condições estabelecidas 
em regulamentos próprios serão 
declarados Aspirantes a Oficial­
Aviador da Reserva 'de 2.a Clas­
se e convocados, na totalidade 
ou em parte, para o serviço ati­
vo da F AB, por um período de 
estágio de 2 anos. 

A critério do Ministro e por 
l1ecessidade do serviço, êsse pe­
ríodo de convocação poderá ser 
renovado, uma única vez, por 
mais dois anos. 

REVISTA AERONÁUTICA 

AVIõES BRASILEIROS JA 
it»ODEM OPERAR NO MÉXICO 

Os aviões brasileiros, quando 
transitarem pelo México, já po­
derão utilizar os serviços de re­
abastecimento e assistência téc­
nica proporcionados pelos aero­
portos mexicanos, tal como já 
vinha ocorrendo com as aerona­
ves mexicanas, quando sobre­
voavam . o território brasileiro. 
O acôrdo de transporte aéreo en­
tre os dois pàíses está sendo re­
formulado, para que, em reci­
procidade, as aeronaves brasi­
·leiras possam receber o mesmo 
tratamento no México, ainda 
que não tenhamos qualquer li­
nha com pouso em cidades me­
xicanas. Delegações dos dois paí­
ses, reunidas no salão nobre do 
Ministério da Aeronáutica, acer­
taram tôdas as condições do nô­
vo protocolo. Pelo Goyêrno bra­
sileiro, negociaram o acôrdo o 
Brig João Arelano dos Passos, 
os delegados Drs. Antonio Pau­
lo Moura, Trajano Furtado Reis 
e José Chrysantho Seabra Fa­
gundes, o Cel Av Oscar de Sou­
za Spínola Junior, o Sec Emb 
Cyro Gabriel do Espírito Santo 
Cardoso e os assessôres Srs. Erik 
de Carvalho e Tarso Prégas. 
Pelo Govêrno mexicano, nego­
ciaram o Eng.0 Ramón Pérez y 
Morquecho, Drs. Jorge Palacios 
Trevifio, Augusto A valos Le­
mus · e Armando Cantú, e o 
Sr. Manuel Sosa de la Vega. 

ENALTECIDA A EFICIÊNCIA 
OPERACIONAL DA FAB 

O Coronel Meira Matos, Co­
mandante de um Contingente 
da F AIBRAS, enviou ao Minis­
tro Eduardo Gomes, através do 
Estado-Maior das Fôrças Arma­
das (EMF A), a seguinte mensa­
gem de agradecimento: "Ao ter­
minar de assistir o embarque de 
regresso ao Brasil da última fra­
ção do 1.° Contingente da 
FAIBRAS, permita-me Vossên­
cia, mais uma vez, felicitar a 
!!' AB pelo magnífico cumprimen­
to dado à missão de transportar 
com absoluta segurança e regU;-
1.aridade, através do itinerário 
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de ida e volta, de mais de 12 000 
km, o efetivo global de 2 000 ho­
mens e material entre substitu­
tos e substituídos. Precisão e 
normalidade com que o 1.0 Gru­
po de Transporte de Tropa exe­
cutou o plano de transporte per­
mitiram à F AIBRAS atravessar 
a fase de substituição sem alte­
rar seus compromissos no qua­
dro das missões que lhe são atri­
buídas. Com orgulho fraterno a 
F AIBRAS' vibra de entusiasmo 
ante a demonstração de inequí­
voca prova de eficiência opera­
cional da nossa F AB. Nesta 
oportunidade, a F AIBRAS está 
enviando a Vossência e ao 1.0 

Grupo de Transporte de Tropa 
as lembranças simbólicas que 
visam a patentear nossa admi­
ração e reconhecimento" .. 

O PRESIDENTE CASTELO 
BRANCO COMPLETA 500 HO­
RAS DE VôO EM AVIÃO DA 
FAB 

O Grupo de Transporte Espe­
cial homenageou o Presidente 
da República, a bordo do "Vis­
count" presidencial, durante o 
vôo Rio-Brasília. Neste vôo, o 
Presidente Castelo Branco com­
pletou 500 horas de vôo em 
aviões daquela Unidade, duran­
te o exercício da Presidência da 
República. 

O Comandante da tripulação 
e Comandante do Grupo de 
Transporte Especial do Gabine­
te do Ministro da Aeronáutica, 
Tenente-Coronel-Aviador Wal­
dir de Vasconcelos, na ocasião 
ofertou ao Presidente uma pla­
ca de prata, na qual se achava 

. encrustado um "brevet" de ofi­
cial-aviador, com dizeres refe­
rentes à efeméride. Ao ofertá-la, 
pronunciou as seguintes pala­
vras: 

"Senhor P residente. 

Na qualidade de comandante 
desta tripulação e do Grupo de 
Transporte Especial, temos a 
honra de estar presentes, no mo­
mento em que Vossa Excelência 
completa 500 horas de vôo em 
no:::sas aeronaves. 
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Esta marca, Senhor Presiden­
te, tão significativa . para nós 
aviadores, traz consigo a de­
monstração da presença de Vos­
sa Excelência nos magnos pro­
blemas dessa imensa Nação, 
existam êles onde existirem. Do 
Pará ao Rio Grande do Sul, de 
Pernambuco ao Amazonas, as 
asas do Grupo de Transporte 
Especial têm conduzido Vossa 
Excelência e os membros de seu 
Govêrno. 

É, pois, com ogulho que po­
demos afirmar que a nossa Uni-' 
Glade; ·no cumprimento de sua 
missão, tem participado, embo­
ra modestamente, da obra re­
cuperadora do atual Govêrno. 

Nesta oportunidade, temos a 
honra de passar às mãos de Vos­
sa Excelência uma pequena lem­
brança, homenagem do Grupo 
de Transporte Especial". 

O Presidente, agradecendo a 
homenagem, ressaltou o traba­
lho que o Grupo de Transporte 
Especial vem realizando, no sen­
tido de lhe proporcionar um 
transporte aéreo eficiente e se­
guro, assim como ressaltou o es­
fôrço despendido por oficiais e 
praças daquela Unidade, no 
cumprimento de sua missão. Foi 
conferido aos presentes um Di­
ploma Comemorativo pel.a par­
ticipação no referido vôo, desta­
cando-se entre os mesmos o 
Dr. Raimundo de Brito; o Mare­
chal Cordeiro de Farias, os 
membros dos Gabinetes Militar 
e Civil da Presidência da Repú­
bliça. 

NOVA TURMA DE ASPIRAN­
TES DA FôRÇA AÉREA 
BRASILEIRA 

Com a presença do Presidente 
da República, Marechal Hum­
berto Castelo Branco, realizou­
se, dia 20 de dezembro, na Es­
cola de Aeronáutica, a solenida­
de de Declaraçãó de Aspirante 
a Oficial, da turma de 1965. À 
cerimônia também estiveram 
presentes: o Ministro da Aero­
náutica, Brigadeiro Eduardo Go­
mes; o Ministro da Guerra, Ge­
neral Costa e Silva; o Ministro 

REVISTA AERONAUTICA 

Padre Geraldo Godinho procede a bênção das espadas 

da Marinha que se fêz represen­
tar pelo Almirante Arnaldo Tos­
cano, Chefe do Estado-Maior da 
Armada; o Chefe do Estado­
Maior da Aeronáutica, Briga­
deiro Clóvis Monteiro Travas­
sos; o Diretor-Geral do Ensino, 
Brigadeiro Dario Cavalcanti de 
Azambuja; e grande número de 
Oficiais-Generais. Depois da en­
trega de prêmios, ocasião em 
que o Aspirante Getúlio Barros, 
classificado em primeiro lugar 
110 Curso de Formação de Ofi­
ciais-Aviadores, recebeu a espa­
da . de oficial da F AB das mãos 
do Marechal Castelo Branco, o 
padre Geraldo . Godinho proce­
deu à bênção das espadas dos 
novos oficiais da Aeronáutica. A 
seguir, a tropa desfilou em con­
tinência ao Presidente da Repú­
blicà,.e ãs áútàiidades presentes. 

Ordem do Dia 

Durante a solenidade, foi lida 
a seguinte ordem do dia do co­
mandante da Escola de Aero­
náutica, Brigadeiro Newton Ru­
beDJ. Sholl Serpa: ASPIRAN­
TES: Dentro de poucos momen­
tos, ides receber a espada de ofi­
cial da Fôrça Aérea Brasileira, 
cumprindo solene juramento. 
Para vós será o término de 
exaustivos e continuados estu­
dos, de trabalhos orientados e 
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de esforços individuais, todos 
êles realizados com o objetivo 
de virdes a integrar os quadros 
de aviadores e intendentes da 
FAB. Essa espada, meus jovens, 
é o símbolo da honra e do pun­
donor do oficial; no passado, 
quebrá-la significava degradar­
se; entregá-la, render-se; jurar 
sôbre ela, solenizar um compro­
misso. Hoje nada é diferente. 
A vós cabe dignificá-la, tanto 
agora como no futuro, da mes­
ma forma com que, tantos bra­
sileiros, militares ilustres, o 
fizeram no passado. A pvofissão 
que abraçastes exige de vós um 
elevado espírito militar, repre­
sentado pela dedicação total ao 
serviço, pelo cumprimento fiel 
das ordens recebidas e pelo 
exemplo a ser dado aos subor­
dinados. A dedicação total ao 
serviço permitirá adquirirdes a 
rigidez física, moral e intelec­
tual necessária ao oficial das 
Fôrças Armadas Brasileiras. O 
cumprimento fiel das ordens 
recebidas - sustentáculo da 
hierarquia e da disciplina mi­
litares - será para vós a base 
em que vos apoiareis para exi­
gir sejam as vossas ordens cum­
pridas como o foram as por vós 
recebidas. O exemplo a ser dado 
aos subordinados é tarefa ex-
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tremamente fácil de ser cum­
prida; basta que a vossa conduta 
seja impecável, pautada sempre 
dentro de espírito de sacrifício, 
hoje maior do que nunca, tendo 
em vista as deficiências mo- _ 
mentâneas em pessoal e m.ate­
rial por que passa a nossa Fôrça 
Aérea. A nós, vossos chefes, 
professôres e instrutores, cabe 
o orgulho de saber qúe o vosso 
trabalho será uma parcela a 
mais nos esforços que todos 
despendemos, em prol da Fôrça 
Aérea Brasileira. É em nome 
da família militar brasileira que 
vos auguro pleno êxito ;na car­
reira que ora iniciais. ASPI­
RANTES, DEUS vos acomp.a~ 

nhe!" 

Os Prêmios 

Os Aspirantes que lograram 
melhor colocação no final do 
curso, foram os seguintes: Getu­
lio Barros - Prêmios Escola 
de Aeronáutica, Estado-lVIaio:r 
:las Fôrças Armadas, Fôrças Aé­
reas Argentina, Chilena, Equa­
toriana e Portuguêsa, Caixa Eco­
nômica Federal e Forjas Tau­
ms S/ A; Waldir Francisco de 
Andrade - Prêmios Escola de 
Aeronáutica, Caixa Econômica 
Federal, Diretoria de Intendên­
cia, Círculo dos Oficiais Inten­
dentes das Fôrças Armadas e 
Forjas Taurus S/ A; Judimar das 
Chagas - Prêmio Fôrça Aérea 
[taliana; Jairo José Souza da 
Silva - Prêmios Cap Rubens e 
Círculo dos Oficiais Intendentes 
:las Fôrças Armadas; Pedro .de 
Souza Torres - Prêmio Círculo 
dos Oficiais Intendentes das Fôr­
ças Armadas; Jurimar das Cha­
gas - Prêmio Forj.as Taurus 
S/ A. 

Juntamente com os futuros 
oficiais brasileiros, logrou ~elo­
cação na turma de .aspirantes a 
oficial o cadete panamenho Au­
gusto Vijalas -- Cordero, únfco 
oficial estrangeiro, êste ano, for­
mado pela Escola de Aeronáu­
tica. 

ÇJ!;VISTA . ~ERONAUTIÇl\-

MENSAGEM DE NATAL 

O Ministro -Eduardo Gomes, 
transmitiu às unidades da F AB, 
e~ todo o Território N acionai, a 
seguinte mensagem de Natal: 

"Ao aproximar-se o término 
do ano de 1965- durante o qual 
a Fôrça Aérea Brasileira e os 
demais setores dêste Ministério 
consagraram todo o seu entusi­
asmo dvico ao desempenho, ca­
bal e eficiente, de seus deveres 
e-responsabilidades, no sentido 
de promover o engrandecimento 
do Poder Aéreo do Brasil - é 
com espírito de fraternidade que 
tenho a honra de transmitir aos 
meus camaradas da F AB e aos 
companheiros - de trabalho da 
Aeronáutica em geral a presen­
te mensagem, portadora dos vo­
tos de feliz Na tal, augurando 
que a graça de Deus esteja no 
lar de cada um com tôdas as 
bênçãos da paz, do amor e da 
concórdia. 

No ano que finda, estreitaram­
se ainda mais os laços de hon­
rosa solidariedade entre quan­
tos servem à causa da A viação 
brasileira, justificando a .confi­
ança depositada no auspicioso 
progresso da nossa corporação, 
quer em sua eficiência material, 
quer na organização peculiar 
dos seus serviços, quer na espon­
tânea coesão dos seus quadros 
---'- a fim de corresponder, como 
lhe cumpre, às esperanças do 
País na edificação do próprio 
futuro". 

• 
A GUERRA INVISíVEL 

(Conclusão da pág. 17) 

cracia _unida re renascida. Por 
que deverá haver nova catástro­
fe, se, com Deus, o renascimen:. 
to é inevitável?" 

"A união do povo foi a pedra 
angular da Revolução de Mar­
ço. A União das Fôrças Armadas 
é a estrutura de aço do futuro 
da Revoluçã•'). Se esta estrutura 
rachar ou romper, o edifício to­
do desmoronará. Somente pela 
união do Govêrno, Fôrças At-
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madas e pov(), baseada em ho­
mens que não permitirão ne­
nhuma divisão entre si, pode­
mos implantar a revolução final 
- para unir o Brasil, para unir 
a América Latina, para moldar 
uma união comandada por Deus 
para o mund() inteiro" . 

As palavras de Peter Howard 
têm um sabor profético que nos 
faz sofrer. É preciso relembrar 
sempre que a transformação dos 
homens pela revolução de cará­
fer não se obtém através de pu­
ros conhecimentos intelectuais, 
da educação superior ou da cul­
tura como já dissemos, mas sà­
mente quando uma nova filoso­
fia de vida é capaz de despertar 
nossas próprias emoções e isso, 
na opinião dos melhores psicó­
logos, só se consegue através de 
contactos pessoais que possam 
transmitir honestamente a ex­
periência realmente vivida por 
outros. 

A nossa transformação pode 
começar, quando dentro de nós 
despertam e avultam o desejo-e 
a coragem de analisarmos, para 
nós mesmos, noss·os próprios e r- . 
ros e fraquezas, chegando-se as­
sim à sublimação do caráter 
que leva o homem, até sorrin­
do, aos maiores sacrifícios, pois 
·o sacrifício deixará de ser peno­
so após realizada essa sublima­
ção-

E quando fazemos êsse exa­
me, utilizando como instru­
mento de medida padrões mo­
rais absolutos; quando no silên­
cio das madrugadas, sàzinhos, 
com nossa consciência, n0s au­
to-examinamos em face dêsses 
padrões morais, então nos esta­
remos libertando de nós mes­
mos, de noss·os erros e peque­
ninos ódios; de nossos egoísmos 
e de nossas frustrações; procu­
rando apenas ouvir a voz de 
Deus, aquêles que acreditam em 
Deus, ou silenciosamente aten­
tos à voz da nossa pr.épria cons­
ciência, aquêles que ainda não 
acreditam em Deus, e assim nos 
poderemos transformar neste 
nôvo tipo de homem de que ta.n·· 
t·o necessita nosso- Brasil. 
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É mais ou menos clássico, ao 
fazer-se a resenha retrospectiva 
da aviação, falar em Dédalo e 
ícaro; no pião-voador, com que 
há séculos brincavam as crian­
ças chinesas; nos projetos de 
Leonardo do Vinci, circa 1 480; 
na ascensão do balão de Barto­
lomeu de Gusmão, em Lisboa, 
em 1 709. A crônica de todos os · 
empreendimentos de importân­
cia na formação e no desenvol­
vimento da técnica do vôo hu­
mano inclui, desde a primeira 
viagem aérea, feita em balão, 
em 1 783, em Paris, por Pilâtre 
de Rosier e o Marquês d'Arlan­
des, e a primeira viagem aérea 
internacional, também feita em 
balão, entre -a Inglaterra e a 
França, em 1 785, por Blanchard 
e J effries, até o sucesso do lan­
çamento d·o Sputnik I, em 1 957, 
e do Lunik II, em 1960, a proeza 
de Gagarin em 1961, e os mais 
recentes lançamentos de espa­
çonaves, tripuladas ou não, a 
conduzirem o homem, mais pa­
ra perto das estrêlas. 

É também costumeiro, nessas 
ocasiões, medindo o pr-::>gresso 
da tecnologia do vôo- e o mar­
co zero é, sem dúvida, o ano de 
1 901, quando Santos-Dum:mt, 
com a · aeronavegabilidade de 
seú. aeróstato, assegurou o do­
mínio prático do homem sôbre 
o espaço - é de praxe falar em 
progressão ge-::Jmétrica e, por 
extrapolação, fazer a projeção 
da curva dêsse progresso no 
futuro, para justificar a elabo­
ràção de novas regras de direi­
to, em que os prazos de caduci­
dade ou de prescrição se con­
têm em anos-luz, ou segundo as 
quais se afirme a extens,ão da 
soberania nacional ao pedaço de 
lua em que fincarmos nossa 
bandeira. 

REVISTA AERONAUTICA 

PAULO ERNESTO TOLLE 

Não estamos aqui para negar 
validade a tais prognósticos. 
Chamar alguém de Júlio-V erne 
não é, a nosso ver, ofensa; pelo 
contrário. E é, mesm .. ,, com cer­
ta ponta de melancolia, que re­
conhecemos que o "ouvir estrê­
las~', tão aceito por nossa voca­
ção romântica, já é parte inte­
grante de um complicado siste­
ma de telecomunicações que tal­
vez ainda inscreva o nome de 
Bilac entre o ae seus precurso­
res. Também não nos esquece­
mos da lição representada pela 
leitura de conhecida ação comi­
natória intentada em 1 928 con­
tra a cidade de St. Louis, nos Es­
tados Unidos, por um esclareci­
do e bem informado cidadão in­
dignado com o esbanjamento de 
dinheiros públicos numa obra 
que seria inútil para, exatamen­
te, 99% da população: o prefei­
to perdulário queria construir 
um aeródromo 0 oue só bonefi­
ciaria, era evidente, os 1'play­
boys" e aventureiros interes­
sados na uso de aeronaves! É 
forçoso admitir que a palavra 
"impossível" sofre, diàriamen­
te, novas desmoralizações im· 
postas pelos cientistas. 

A nossa posição, frente ao nô­
vo campo especializado que se 
tem chamado direito astronáu­
tico, direito interplanetário, di­
reito aero-espacial ou direito es­
pacial, busca não ser condiciona­
da biologicamente: afinal, quan­
do há 20 anos chamávamos os 
maritimistas de ultrapassados, 
ossificados, inconformaoos. por­
que se recusavam a admitir a 
autonomia do direito aeronáuti­
co, êles eram velhos, mesmo. 
Enquanto que nós, hoje ... Bem, 
vamos fugir dêsse terreno peri­
goso, e, nas circunstâncias, . a re­
ceita é tentar impressionar com 
um bom mote latino: 
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Pedes in terra, ad side:ra visus 

Foi o lema que propusemos 
adotasse o Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica, que deve ter 
suas vistas voltadas para os céus, 
mas manter os pés sôbre coisas 
concretas, para operar sôbre rea­
lidades. Mas os engenheiros, pa­
rece, têm tanto horror ao latim 
como nós às matemáticas. 

Ficou o preceito sem uso, para 
aqui o trazemos, que serve tam­
bém para justificar nossa ati­
tude frente ao progresso da es­
paçologia e, ainda, vale para 
fundamentar a proposição que 
submetemos aos leitores: é de 
sua base na Terra que . parte o 
homem voador, e a ela quer e 
deve voltar. 

* * * 
Para o exerc1c1o da atividade 

. aviatória, é essencial a presença 
de um elemento humano e de 
um instrumento material. Pouco 
importa seja êste um "Paulisti­
nha", c·om que um dos senhores 
estica o "week-end" em Ubatu­
ba; ou um Boeing, transport, n­
do passageiros e carga entre São 
Paulo e New York; ou um avião 
experimental teleguiado - com 
ou sem pilotos, passageiros, car­
ga, o aparelho está sob o coman­
do do homem; e não só na sua 
direção, mas também em seu re­
dor, antes, durante e depois do 
vôo, uma legião de especialistas 
participa do empreendimento. 

Chamemos aeronave àquele 
meio material, e pessoal aero­
n-áutico àquele conjunto de ho­
mens ocupados com o vôo. São 
dois elementos imprescindíveis 
à aeronáutica . 

Mas há um terceiro, também 
característico da aviação: aquêle 
em que se desloca a aeronave -
o espaço. Proposição aparente-
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mente acaciana, é de relevante 
importância, pois nem sempre 
foi pacífica a noção de que o es~ 
paço aéreo é a estrada, ·via pú~ 
blica, do avião, assim como ain­
da não se chegou a acôrdo final 
sôbre se o espaço exo-atmosfé­
rico é livre como o alto-mar . 

Para que haja aviação, repe.,. 
timos, é preciso que seja permi­
tida a utilização do espaço como 
aerovia; que se disponha de um 
instrumento capaz de voar; e 
que no comando, direto ou re­
moto, da aeronave, esteja o 
homem. 

A situação jurídica da via 
utilizada; as relações de traba­
lho e a responsabilidade dos ae­
ronautas e do pessoal técnico de 
terra; a caracterização legal da 
aeronave; bem como os direitos 
e obrigações resultantes do vôo 
humano, constitue!Il o objeto do 
direito aeronáutico. 

Sem a pretensão de esgotar o 
assunto, vamos tentar resumir 
algumas das principais questões 
de que trata o dir~ito aeronáu­
tico. 

* * * 
O espaço, a propriedade privada 

e a soberania estatal 

No caso já citado, de impug­
nação à criação de aeródromo, o 
despacho do juiz norte-america­
no foi verdadeiramente "sanea­
dor" - a obra era: de utilidade 
pública, e a maimtenção do ae­
ródromo · constituía serviço pú­
blico. 

__ Eis aí um fundamento para a 
desaoropriação de terrenos ne­
cessários à construção de um ae­
ródromo. 

Mas - a segurança da aviação 
éxige, além das pistas de ater­
ragem e manobra e das áreas 
necessárias às instalações , de 
abastecimento, reparo e prote­
ção, certas limitações de altura, 
na~ construções vizinhas. 

- E a utilização de aeródromo 
t:r,:§z, para a vizinhança, os in­
<::?modos çlo ruído, da poeira, dos 
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sustos ... e até mesmo a pertur­
bação do sossêgo da intimidade , 

A oposição à construção de ae­
ródromos, com fundamento nos 
prejuízos causados aos vizinhos, 
foi acirrada. E não só se rebela­
vam, muitos proprietários, con­
tra isso, como também contra o 
mero sobrevôo de seus terrenos. 
A instalação de postes, com pon­
tas de ferro, para furar os veí­
culos intrusos, no tempo dos ba­
lões; e, mais recentemente, a, dis­
tribuição de enorme número de 
balões cativos sôbre um hotel 
de repouso, na Europa, para 
obrigar os aviões a mudar de 
rota - são apenas dois exem­
plos d-o extenso repertório de 
oportunidades de trabalho, da­
das aos juristas pela aeronáu­
tica. 

O conceito de que a propri­
edade compreende tudo que es­
tiver no subsolo e acima da ter­
ra, expresso na máxima "cujus 
est solus ejus est ad coelum et 
ad inferos" e afirmado no art. 
552 do Código Napoleão, de 
1804; a idéia de um direito de 
uso e gôzo irrestrito e sem limi­
tes em profundidade ou altura; e · 
a condição de voluntariedade ín­
sita ao ônus da servidão - não 
resistiram ao advento da aero­
náutica e" à sua afirmação como 
instrumento de progresso. 

"Comete abuso de direito o 
proprietário que erige pontões 
sôbre seu terreno, sob o pretex-. 
to de se proteger da vizinhança 
de um construtor de balões", 
sentenciou o Tribunal de Com­
piegne, em 1 913. - ''A camada · 
superior do ar é uma herança 
natural comum, de todo o povo, 
e seu uso razoável não deve ser 
prejudicado", decidiu a Côrte 
Distrital de ·Ramsey Coúnty, 
Minnesota, em 1 923. "O ar é 
uma _ estrada .pública, parte do 
domínio público" proferiu a Côr­
te Suprema dos Esta:dos Unidos, 
no caso Causby, em 1 946. 

Abandonada foi a teoria de 
que o ·detentor do terreno tem 
propriedade sôbre -todo o espa-:­
ço aéreo correspondente, sem. li­
mite de altura, prevalecendo a 
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de que o direito de propriedade 
só sê exerce sôbre a carriada, efe~ 
tivamente ocupada, rião pod,endQ 
se impedir o uso do espaço su,-. 
perior, desde que isso se faça se­
gundo determinados regulamen­
tos e assegurada a reparação 
em caso de dano na superfície . 

A situação jurídica da::) vias 
utilizadas pela aviação - a terra 
firme onde se inicia e na qual 
deve terminar a operação aero­
náutica, e o espaço através do 
qual se movimenta a aeronave 
- caracteriza-se, pois, pelo en­
fraquecimento do direito do pro­
prietário no solo, frente ao inte­
rêsse social que a aviação re­
presenta. Mas também se carac­
teriza, em aparente contradição, 
pelo robustecimento do direito 
de soberania do Estado sôbre o 
espaço acima de suas fronteiras , 

No início da história da avia­
çãq, intenso debate se estabele .. 
ceu, entre os juristas. Uns, ex­
tremados defensores da tese da 
liberdade absoluta dos ares, a 
fundamentavam na analogia en­
tre o espaço aéreo e o alto-mar._ 
Outros, iam buscar nos textos 
das Institutas, do Digesto e do 
Código Justiniano, relativos aos 
interêsses no "aer" ou no "coe­
lum", a origem do poder sobera­
no do Estado sôbre o seu territó­
rio tridimensional, cujas frontei­
ras se projetam no sentido verti­
cal, -ilimitadamente. 

Discutiam os doutrinadores, 
mas oficialmente nenhum Esta­
do adotou a tese da liberdade to­
tal ou parcial sôbre o espaço aé .. 
reo .. Prevaleceu, a todo tempo, a 
doutrina de soberania, por ques­
tões de segurança, mas também 
por interêsses econômicos, polí.., 
ticos e sociais. De fato, a ae:çona­
ve pode passar por cima de· obs­
táculos geográficos ou de defe­
sa de fronteiras; ignorar barrei­
ras alfandegárias; fotografar as 
fortificações e as instalações de 
valor estratégico; transportar· 
oessoas, sem a fiscalização po~ 
licial. 

Não havia, pois, contradiçã,o;) 
como . o interêsse social, na_ ecó-­
nomia interna ' do pa:ís, : e~igi~~ 
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:restrições ao dir eito de proprie­
.d.àde', o' int~rêsse nacional, na és­
fera _da's relàções entre os povos, 
i mpunha à afirmaÇão de que o 

: espaço se vincula ao Estádo sô­
bre o qual' se estende, como par­
t e integrante de seu território e 
d e suas i!guas territoriais. 

() veiculo 'aviatór io como sú)~ito 
do direito-

. O ·conceito de aeronave cons­
<titui b ponto ' centrai do estudo 
·d o direito at:ronáutico, que é o 
Tamo do direito concernente às 
regras jurídicas a que ela dá 
·causa . 

Como o navio, mas múito mais 
do que êle, a aeronave atraves­
s a a linha divisória dos bens mó­
v eis e imóveis; quase se perso­
naliza, e certamente tem 'nacio­
nalidade - a do Estado de seu 
registro. Gera relações entre ela 

:própria e ·o Estad·o cuja bandeira 
ostenta, bem como entre ela e 
seus possuidores,· . operadores, 
·utilizadores, e êstes entre si. Si­
t ua-se diferentemente, conforme 
seja classificada aeronave ci­
vil ou do Estado (entre as últi­
mas, incluídas as militares) . 

Em vôo sôbre o alto-mar ou 
sôbre território estrangeiro, go­
rzando ou não da ficção de ter­
ritorialidade, está ela, e os que 
hela viajam, sujeita a. diferentes 
jurisdições . 

·· Hipotecada ou arrendada, cria 
obrigações e direitos ·diversos 
para o proprietário e o titular do 
direito real, ·o transportador e 
o usuário . 

* * * 
O pessoal aeronáutico e a figura 
· jurídica do comandante 

Os trabalhadores da aviàção 
se distinguem segundo dois cri­
tér ios: a) do ponto de vista da 
·situação em que trabalham -
em terra (seja como técnicos ae-
ronáuticos ou como auxiliares 
:pão necessários à operaÇão da 
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.aeronave) ou a bordo (sej a, t am­
. E"émi como fécnícos 'empregados 
-:ii'a na vegaçãú, "óu como auxíiia­

. res dos- quais' não depende a con-
dução da aeronave) ; p) do pon­
to "de vista de sua relação com 
o vôo (de · um lado, os tripulan-

, t e> imprescmdíveis ao vôo e os 
técnicos que, em terra, sem par­
. ticipar diretamente da navega­
. ção, são necessários à seguran­
' ça da operação ; de outro · lado, 
. o pessoal não relacionado com a 
. navegação, quer esteja em terra, 
quer a bordo) . 

No que concerne ao contrato 
de trabalho, atenta-se para as 
condições peculiares ao exercício 
de funções a bordo de aeronaves. 

·No que diz respeito à polícia das 
atividades profissionais, fixam­

. se as condições . de .competência, 
· saúde, idade e outras imprescin­
díveis a um trabalho ligado à se­

. gu rança aeronáutica. 

O comandante da à:eronave, 
representante do explorador do 
aviã0, exerce autoric;lade sôbre 
tôdas as pessoas a bordo. Em 
muitos países, estendem-se-lhe 
os podêres de capitão de navio, 
de.oficial público e agente doEs­
tado. Responde pela operação e 
segurança da aeronave e pela 
guarda de valores, mercadorias, 
bagagens e malas ·· postais , 

Responsabilida,de por' danos 
causados 

O transporte aéreo, contrato 
em que urna parte se obriga a 
levar pessoas ou coisas ao desti­
no combinado, incólumes e den­
tro do prazo e nas condições es­
tipuladas, não poderia ajustar:-se 
aó sistema clássico de responsá­
bilidade subjetiva, de culpa pro­
vada pela vítima. Dificilmente 
poderia esta suportar o ônus da 
prova, dada a complexidade e o 
tecrticismo da ·operaçãO aero­
náutica· 

Daí a adoção, pelo direito ae­
ronáutico, no tocante à respon­
sabilidade contratuàl pelo t rans­
porte de passageiros e coisas, . do 
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e: PrincipAo : da, _ ,cu!pac, presum~da : 
·;:,h~'c'encio _ acider1te . aviatório, ·e 
}:~i_ês!e d~correndo- dano aos pas­
-!'':lgeir:os ou cargas, presume-se 
ter ·resultado de falta cometida 
·peíci t r ânsportádor. A vítima não 
. precisa .. provar . a culpa · do 
-t ransportador, para que êste se-
-ja tido como responsável ; e a ês-
-te .cabe o encargo da prova libe-
,ràtória da culpa. Somente num 
. caso compete à vítima fazer pro-
va do que alega: quando acusa 
de dolo o transportador . 

Já quanto a danos cáusados: a 
·:pessoas e bens alheios ao negó­
cio aeronáutico, que, na super­
fície do solo, não podem proibir 
o sobrevôo, o direito aeronáutico 
se fundamenta na doutrina do 
risco, perfilhando integralmente, 
neste caso, o sistema de respon­
sabilidade objetiva. A indeniza­
ção é devida pelo operador da 
.aeronave, independentemente c;le 
cogitação sôbre se houve ou nãG 
culpa; obriga-se o operador pelo 
simples fato de existir o dano e 
pr0vir êste da aeronave; nem 
mesmo em caso fortuito pode 
ser exonerado. 

Em contrapartida, tanto a r es­
·ponsabilidade contratual como a 
·aquiliana são limitadas, isto é, 
fixa-se uni teto para as indeni­
·zações correspondentes. Sem is­
so, que "chance" de sucesso te­
ria tido a aviação nos . seus pri­
meiros anos de imperfeição téc­
nica e inadequação econômica? 
E, por outroclado, em que bases 
se fixaria um sistema de seguros, 
que é proteção para o operador 
e garantia para o usuário e para 
o . terceiro na superfície? Mais 
uma. vez prevalece o . interêsse 
social sôbre o individua_l. 

* * * 
· A Autoridade Ae1:-unáuHca 

_ No conceito amplo de aero­
páutica se inclui a navegação 

.. aérea para fins particulares,- -~s­
porte, turismo, · transporte · não­
remunerado; bem como _a utili­
zação comercial do avião em ae­
rofotogrametria, t rabalhos ·apli­
cados à agricultura, propaganda 
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e outras atividades com fito de 
lucro. Mas o principal emprêgo 
de aeronaves civis se faz no 
transporte ·comercial, propria­
mente dito, de pessoas e coisas . 

Constitui, a exploração dos 
serviços aéreos comerciais, in­
dústria de interêsse nacional, d~­
da a sua importância para a eco­
nomia e a defesa do Estado. No 
entanto, . também as outras uti­
li:mções da aeronave, ainda que 
não se justifique sua inclusão 
entre os serviços públicos, de­
vem estar sujeitas à autoridade 
governamental, por envolverem 
problemas que ao Estado cabe 
regular. 

Paúdixar as condições de se­
gurança na ·construção, manu­
tenção e operação de· aeronaves; 
regulàmentar e policiar o tráfe­
.go, reprimindo as manobras pe­
,. rigosas, combatendo o _- contra­
bando, fiscalizando a entrada de 
pessoas no país ou sua saída dês­
te, e velando pela segurança pú­
blica e pela defesa nacional; e 
também para disciplinar econô­
mica e financeiramente as em­
pr~sas aéreas, . para que sirvam 
eficazmente, há de haver, ém ca­
da país, uma Autoridade Aero­
náutica. E é por causa dos traços 
peculiares da aviação, que já co­
nhecemos, que nestp. atividade 
·se imuõem uma ingerência, um 
·co:ritrôl~ e uma fiscalização do 
_Estado, mais diretos e intensos 
aue em outros setores da inicia­
tiva e do trabalho privado. 

Já procuramos fixar, como da­
t a do início prático e efetivo da 
atividade aeronáutica, o ano de 
1901, quando Santos-Dumont 
realizou com sucesso o primeiro 
vôo dirigido; e isso apesar de 
haver, no calendário da aviação, 
outras mais antigas, historica­
mente importantes. 

Também 'em relaÇão ao direi­
t o aeronáutico, embora se conhe­
çam diversos e valiosos estudos 
anteriores, é de 1 901 o trabalho 
pôr ·.muitos considerado marco­
zero do nôvo ramo do direito: 
nàquele ano Paul Fauchille pu­
b:lieoü ' ~Le dor:riaine aérien ·et le 

· réginie · jürÚlique · des aerostats", 
focalizando, com.:.grande nitidez, 
os problemas que se punham 
diante dos estudiosos do direito, 
em decorrência do fato nôvo do 
vôo humano . 

No campo da legislação, unia 
das prime~ras leis aeronáuticas 
que conhecemos é o "British Ae­
rial Navigation Act", de 1911. 
Internacionalmente, a primeira 
convenção de direito aeronáuti­
co foi firmada em 1 919, em Pa­
ris. É a partir de então que se 
intensifica a elaboração legisla­
tiva nos diversos países . 

No Brasil, um Decreto de . .. 
1 920, tratando da Inspetoria Fe­
deral de Navegação, · incl:uiu os 

·serviços de navegação aérea en­
tr:e os de sua competência. De­
creto de 22 de julho de 1 925,sob 
número 16 983, vem a constitu­
ir verdadeira codificação de di­
reito aeronáutico -~ a primeira 
na América. Em janeiro de 1 932. 
o ·· Decreto n .0 20 914 comple-

.. menta o anterior, e a partir de 
então, e até 1 938, outros atos 
, dispÕell1 sôbre o direito da avi­
. ação. 

Pelo Decreto~lei n.0 483, de 
8 de junho de 1 948, instituiu-se 
o C~ digo Brasileiro do Ar; 

A necessidade de rever e atu­
alizar o Código, para incluir 
nêle matéria -sôbre -que dispu­
seram leis posteriores, sistema­
tizar as modificações que so­
freu, vem sendo sentida há 
muito. · Um projeto nôvo, refun­
dindo, consolidando e renovan­
do o Código, foi apresentado, 

~ depois · de três- anos de trabalho, 
pela Sociedade Brasileira de 
Direito Aeronáutico. Sem em­
bargo de seus muitos méritos; 
não pareceu satisfatório ao Mi­
nistério da Aeronáutica, onde 
se constituiu wn Grupo de Tra­
balho que, ao fim de 5 meses, 
apresentou um substitutivo ao 
projeto. 

Em Outubro de 1 961, em C'-:>n­
·ferêncü1 n~ "II Período Inter­
naciOnal de Derecho Aeronáu-
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tico e Interplanetario", emBué­
nos Aires, dizíamos, a propó­
sito da revisãó do Código Bra­
sileiro do Ar: "Esperamos que 
os juristas recorram ao auxílio 
- de ' inestimável valor no pre-

. paro da lei : aeronáutica- da­
queles que~ tecrtàlogistas, lidam 
com os problemas de projeto, 
construção, operaçãd e manu­
tenção de aeronaves; cientistas, 

· pesquisam assuntos de mediei­
na de aviação, meteorologia, 
exploração do espaço exterior; 
aeronautas, dedicam-se diutur­
namente ao árduo mister de c·-:>n_ 
duzir as máquinas voadoras". 

O Grupo de Trabalho nomea­
do pelo Ministro da Aeronáu­

. tica em 1 963 se constituiu de 
juristas, oficiais-aviadores e ofi:­
ciais-engenheiros, que na apre-

. sentação de seu relatório afir­
maram: "Em sua elaboração, 
os aviadores conheceram a ex­
tensão dos conceitos de . juris­
prudência peculiares a determi­
nados assuntos, e os juristas se 
familiarizaram com certos de­
talhes técnicos profissionais da 

· atividade aeronáutica:" 

Mas, não vamos nos embre-
nhar na tenebrosa selva da 
comparação entre o nôvo e o an­
terior projeto, e entre êstes e o 
Código vigente. É assunto para . 
estudo em que se empreguem 
bastante tempo e competência 
especializada e atualizada. O 
conferencista, já não t e n d o 
nem um nem outro, acabará 
por perder ,a "diritta via" . 

* * * 
()- Código Brasileiro do Ar, 

para princípio de conversa, não 
é código, nem é do ar. 

A afirma.ção de nacionalida­
de é supérflua, pois não pode­
mos legislar nos Balcãs. 

Dizemos que não é código, 
pelo menos no sentido de _ orga­
nização sistemática e completa 
de regras jurídicàs ·a re_s,Peito 
de um ramo do direito, porque 
não reúne tôdas as normas de 
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direito civil, comercial, penal 
trabalhista; administrativo, in­
ternacional-privado, peculiares 
à aviação; e dizemos que não 
é do ar, por não abranger as 
telecomunicações e outras uti­
lizações do espaço aéreo susce­
tíveis de regulamentação jurí­
dica. 

* * * 
No art. 1. 0 , o Código declara 

que os Estados Unidos do Brasil 
exercem completa e .exclusiva 
soberania sôbre o espaço situa­
do acima de seu território e res­
pectivas águas territoriais. · 

Afirmação condizente com o 
p r i n c í p i o internacionalmen­
te aceito, e à . que já .aludimos. 
Mas desnecessária, uma vez que 
o mero fato de um Estado legis­
lar sôbre a utilização de seu es­
paço aéreo já é evidência do 
ex~rcício da soberania sôbre 
aquêle espaço. No artigo 21, o 
Código permite sobrevoem o ter­
ritório brasileiro as aeronaves 
de Estados co-signatários de tra­
tados; no art. 36, condiciona à 
concessão do Govêrno brasileiro 
o estabelecimento de linha re-

, guiar que deva atravessar nosso 
espaço aéreo, com ou sem esca­
la; no art. 39, declara livre o 
tráfego aéreo, desde que obser­
vadas as restrições legais' e re­
gulamentares, como, por exem­
plO: obrigatoriedade de pouso · 
_erp. aeroporto aduaneiro, em 
viagem internacional; só trans­
por fronteiras em pontos pre­
viamente fixados; proibição de 
sobrevôo de determinadas áreas 
em casos de segurança nacional. 
Cada um dêsses preceitos é uma 
afirmação da soberania. 

Quanto à propriedade privada, 
todos sabemos que o Código Ci­
vil Brasileiro, de 1916, prescre­
ve, no art. 526, que a proprieda­
,de do solo inclui a do que esti­
ver sôbre ou sob o mesmo, na 
altura e na profundidade úteis 
do-~exercício do direito, não po­
dendo o proprietário opor-se a 
atividades que se exerçam a 
uma altura ou profundidade, 
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tais,. que não tenha . êle . interês .. 
se algum em i,nípedi-los .. No Có:-' 
d~go Brasileiro do. Ar, é .assegu7 
r a do . o di r~ i to de . vôo sô bre as 
propriedades privadas, o qu~l, 
no entanto, não deverá preju~ 
dicar o da propriedade no solo, 
tal cqmo o define a legislação 
civil (art. 61); as propriedades 
vizinhas de aeroportos e~tão su­
jeitas a restrições especiais, re­
lativas ao seu aproveitamento 
em instalações, edificações ou 
culturas que possam embaraçar 
a partida ou chegada de aero­
naves · (art. 133); mas quando 
tais restrições impedirem cons­
truções de qualquer natureza, 
terão os proprietários vizinhos 
direi to a indenização (art. 136) . 

Para os efeitos do Código, ae­
ronave é "todo e qualquer apa­
relho que, apto a efetuar trans­
portes, possa ser elevado e di­
rigido no espaço" (art. 18) -
uma definição que exclui os ae­
róstatos não-dirigíveis e que in­
clui qualquer máquina voado­
ra dirigível e capaz de "efetuar 
transportes" . 

Classificam -se a,s aeronaves, 
segundo o art. 19, em públicas 
e privadas, considerando-se pú­
blicas não só· as militares e as 
utilizadas. pelo Estado em servi­
ço público, mas também qual­
quer outra que esteja sob o-co­
mando de pessoa incorporada 
às Fôrças Armadas, em serviço . 
ativo. 

São brasileiras, quando ma­
triculadas no Registro Aeronáu­
tico Brasileiro, o que só é per­
mitido, segundo a nova redação 
dada ao art. 22 do Código, pela 
Lei n. 0 3 916, de 13 de julho de 
1 961, quando pertencerem a 
brasileiro ou a pessoa jurídica 
brasileira, constituída no Brasil, 
com gerência exclusivamente 
brasileira e 80% ·do capital so­
cial, pelo menos, representado 
por ações com direito a voto, 
pertencentes a brasileiros. 

. Estendida à aeronave, no arti­
go.137 e nos seguintes, o institu­
to da hipoteca, não está. ela, se 
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não fôr aeron<;~.ve pública,-. pro­
tegida contra o processo de ar­
resto ou outro , ato preventivo e 
assecuratório de -direito. 

* * * 
· No que diz respeito ao pessoal 

aeronáutico, ressente-se o Có­
digo da falta de uniformidade 
de expressões e da delimitação 
d9~jntegr~ntes d~ operação ' de 
vôo; no capítulo · intitulado: 
"Dos aeronautas" faz-se sua 
enumeração exclusiva: ·o coman­
dante, o pilôto, o navegador, o 
mecânico e o radiotelegrafis­
ta. Ninguém mais. Outro capí­
tulo tem o nome "Do pessoal na­
vegante"; um artigo trata dos 
"tripulantes", enquanto que ou­
tro manda segurar o "pessoal de 
bordo"; um terceiro · fala em 
"equipagem". 

Lei dispondo .sôbre a aposen­
tadoria do aeronauta (número 
3 501, de 21 de . dezembrp de 
1 958) manda assim considerar~ 
"para os efeitos desta lei", to­
do "aquêle que, em caráter per­
manente, exerce função remu­
nerada a bordo de aeronave ci~ 
vil nacional". Corrige-se, assim, 
embora parcjalmértte, . a omis­
são de outros ·,eventuais tripu­
lantes, como, por exemplo, as 
aeromoças .. 

o comandante .da aeronave, 
investido de podêres de autorh 
dade e disciplina, sôbre respec~ 
tivamente os passageiros e . a 
equipagem, é o representante do 
operador e o depositário da car­
ga, podendo comprar o neces­
sário à continuação da viagem, 
contratar o serviço de reparação 
de que precisar a aeronave, e 
usar de meios processuais para 
garantia de atos seus e direitos 
e interêsses do operador. É o 
que dize~n os artigos 148 e se­
guintes, que incluem a atribui­
ção de competência para lavrar 
certidão dos nascimentos ou dos 
óbitos que ocorrem a bordo. 

* * * 
O Código Brasileiro do Ar es­

posou a teoria objetiva do ris­
co, para a, responsabilidade por 
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dánós· :c'aÚsi:Í'dos ·pOr ·aerona:Ves á 
te.rcéftos na superfície; e a da 
culpa 'presumida, ·para a repa­
ração dos dános sofridos por pas~ 
sageiros ou resultantes da des­
truição, perda ou avaria das 
cargas transportadas . 

Adotou, também, . o princ1p10 
da limitação da indenização, fi­
xada, em 1 938, em €$ 100.000 por 
passageiro ou pessoa na superfí­
cie, fi$ 200 por quilo de merca­
doria ou bagagem despachada e, 
absurdamente, no caso de dano 
a 'bens na superfície, "limita­
da" à importância integral de 
seu justo valor. · · 

··Recentemente; fc>i' o Código 
rriodifieadó, e fixado em 150· vê~ 
:zes o salário' mínimo o valor da 
indenização a pessoas. · 

~- í 

Salvo referência a um Cón­
s,elho·Nacional de Aeronáutica e 
~os Ministérios da Guerra, Ma­
rinha eYiação, o Código é omis­
so quanto à autoridade que go­
verna; a_ a~ronáutica. 

Posteriormente à sua promul­
gação, criou-se, pelo Decreto-lei 
número 2 961, de 20 de janeiro 
de 1 941, o Ministério da Aero­
náutica, ao qual se atribuíram 
o estudo e a direç~o de todos os 
assuntos relativos à aviação na­
cional; e inscÍ'eveú-se como um 
mandamen_to constitUcional, na 
Carta de Setembro de 1 946, que 
à União compete explorar, di­
retamente ou mediante autori­
zação ou concessão, os serviços 
de navegação aérea. 

A organização do Ministério 
da Aeronáutica tem ·sido modi­
ficada por diversas leis, man­

<tendo-se, invariàvelmente, a in­
tegração da aeronáutica militar 
e da aeronáutica civil numa só 
Secretaria. 

* * * 
Teino.s criticado, em diversas 

oêas'iõe·s, as falhas do Código 

Ih~a.silein'>.' dó ·A:/. á: íl1l,Prdpii'~':' 
dade de sUa nioçhficaçãci parcial, 
a inconveÍ1.,iêrici'a' ·çra inclus1:ó;' 
em 'sEiu ~ tê)):to; .· dé porméhSres 
mais cabfvéis em ~regu]amentos. 
Não deixamós de reconhécEá', no 
entanto, que essa lei. de rri'aís de 
25 anos consti tu) impressio-· 
nante monumeritó jurídico, vim-· 
tajosam,ente comparável, ainda 
hoje, a algumas leis aerémáuti~ 
cas de outros países, aindà que 
mais modernas. 

. Na aeronáutica, a obsoles­
cência ·é 'uma realidade cruêi. 
Díz-s·e 'que, quando · a aeronave 
passa das pranchetas do·. proje­
to' pc:tra a. engenharia de ' prodU­
ção; 'já' está ultrapassadà. ·Como 
o aviador, . se afastado dos .co­
màndos du:hmte mUit'q tempo, 
terá de ser réeducadó p::i'ra clí:.; 
iigir os modelos novos. Assii:n 
tampéín · ó estudante_ de direito 
aeroná11tito precísa manter-se a 
par · da doutrina e da elabo'ra~ 
ção 1egislativa do momento, se 
não quiser fossilizar-se . A me­
nós que se conforme com o. pa­
pel de cronista da aviação ... 

. .. O átual trabalho 'de revisão do 
Código ainda é passível de críti­
cas e sugestões. Quando chegar 
a ser lei, provàvelménte já esta­
rá apresentando corrosões, fa~ 
lhas estruturais, além das clás­
s~cas . "pannes" de magneto. 
Precisando dê nova revisão. · · 

Para o seu aperfeiçoamento, 
agora, e as revisões futuras, 
fa;;:-se mister a contribuição de 
uma ·nova geração de juristas, 
0orajosos bastante para des­
prezar cânones e tradições me­
dievais incompatíveis com a 
ciência e a tecnologia de nossos 
dias, e competentes bastante 
para criar novas concepções do 
direito em sintonia às extraor­
dinárias conquistas do gênio hu­
mano no campo das ciências 
·exatas. 

Está · terminado o "sight­
seeing tour"; um vôo de turismo 
vagaroso cüm,o o velho . DC-3, 
limi~adQ : e superficiá l .c.dmo' à 
pilôtó . . ) ... ' ' 

1 :,'T~~á. ,, s'~t~icíB (! i>.~ r~ _' ~esi>~'r,f~ if 
~oS. }n:ê>ç()'!'i. es_tudatí.tes q~ difeít~· 
ó .. i:~lth.~ss~ _ 'por ; yôos ní_ais ,al.., 
~~}:igõrados, '? -. · ' · 
·: ·, 

·l I J 

(Conclusão da pá g.:·34J.. 

tão alta relevânçip., justamente 
neste número ~em que comemo­
rarn_os,_ de . m,a,neir<l; _especial, a 
~bett}ira,'é ~ dos .. · '~$paçós : sidérais 
para: 'ó's:J fu'turb1~ ::·:ccism6riauta"s · 
or~sil~ircis .~c. r'.:'' ') -
.. ··· .. ·:::~c·~,::· 'J o~)·~~ · - ~: .G. . .. 

. -:0 :~a:nça:t;n~nt;o; .. gQê:: ··mirrt.eiros-, 
fogu~,te~; -.• ~D1~: nqsqa:1J?àr:t;!2ir?.·. da 
Inferno vem despertar, em to­
dos : nós; ~'a.quêl'a:<mesnra· ·e·n:ioção . 
expedmehtada;~quanâo ~.um :pe"-t 
quenino avüj.o"sôzinho,, há muiJ 
tos . anos atrás, deco>lava · doS: 
Afonsos, iniCiando · o . primeitOJ 
vôo do Correio Aéreo Mílitarí 
pr-imeira étapà dàs realizaç0es 
mais pr.ofundas: no ' desbrava:-> 
mento aéreo do :BrasiL · Esúünos; 
certos de que o foguete . de: po}e' 
foi a primeira etàpa para O· des:.: 
bravamentó do Cosmos, peloS. 
brasileiros de amanhã.. I:;)' 

• 
O SERVIÇO DE .. : . 

· CConclu'são da pág. 27} 

Dr. Roberto Carvalho ·· da 
Motta Teixeira. 

17 - "Problemas Alimentares li-
. gados à Marinha" - Apre~ 

sentado pelo .Cmt Dr. Helio 
Vecchio Alves Mauricio, ' no 
I .Congresso de Problemas de 
Alimentação. · 

18 - "Planejamento de Alimenta­
ção do Exército Brasileh;o 
em tempo de Paz" - do Ten 
Cel Med Ex Dr. Ger.aldo 
Francisco Maldonado. 

19 - "O manuseio dos grãos a gra­
nel e o seu efeito . na alimen­
tação dos . povos~' - do Pro­
fessor André Tosello, dirétoi· 
do Instituto Agronômico de 
Campinas. 

20 - "Report of The First FAO 
Seminer on Food Technology 

· for · Liltin AffiEiiíca" - Cam: 
pinas, Nov/64. · 

21 ......, ''Relatório sôbre ' o I Cono 
gresso de Problemas de · Ali­
mentação (22-26 Set 64 · ~ 
.Rio) . -:- Organizado pelo a.u­
tor dêste. trabalho. 
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Preferi mos, no ent3nto, lembrá-lo 
de que agora se rvi mos : Lisboa , Ma­
dr id Roma, Milão, Paris e Frankfu rt, 
corn os jato_s Boeing 707 e Cónvair 

, 990 A. Serviço de bordo e cortesia 

·-·@ 

Caber iam muitos arg umentos, 
nêste espaço se fôsse o case 
ae convencê -lo a via ja r be m 
pa ra a Eurooa . . 


